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APRESENTAÇÃO

Este livro nasce dos estudos de acadêmicos e professores de pós-gradu-
ação que promovem um diálogo intenso e interdisciplinar entre mídia e edu-
cação. Ele reúne uma coletânea de artigos publicados em periódicos e anais 
de eventos, além de resultados de dissertações, apresentados aqui de forma 
revisada e ampliada em capítulos de livro. Todos os trabalhos são oriundos 
do Edumídia – Grupo de Pesquisa Comunicação e Educação Midiática (Furb/
CNPq), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universi-
dade Regional de Blumenau (Furb). O grupo está em atividade desde 2016 e, 
a partir de 2019, passou a integrar os estudos da pós-graduação em educação, 
abordando principalmente as seguintes linhas de pesquisa: Mídia e Educação, 
Histórias em Quadrinhos e Interfaces da Educação e a Moda.

O grupo também mantém parcerias com outras instituições de ensino, 
como o Centro Universitário de Brusque (Unifebe), a Universidade do Vale 
do Itajaí (Univali), a Universidade Tuiuti do Paraná (UTP) e a Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), com as quais tem compartilhado ex-
periências e resultados de pesquisa.

A educomunicação é um campo que atua na intersecção entre educação 
e comunicação, criando experiências de aprendizagem mais interativas e sig-
nificativas. Ela capacita indivíduos a serem consumidores críticos e produtores 
criativos de informação, especialmente em um mundo dominado pela mídia 
digital. Utilizando diversas linguagens e tipos de mídia, como vídeo, rádio e 
redes sociais, a educomunicação permite que os alunos não apenas consumam, 
mas também produzam conteúdo, desenvolvendo habilidades de pensamento 
crítico e comunicação eficaz. A abordagem valoriza a pedagogia crítica, na qual 
os estudantes são protagonistas de sua aprendizagem, incentivados a questionar 
e refletir sobre as dinâmicas de poder na mídia. Dessa forma, eles reconhecem 



seu papel na transformação social. A educomunicação promove uma sociedade 
mais democrática e inclusiva, criando um espaço para o diálogo e a construção 
coletiva do conhecimento, formando cidadãos mais conscientes e preparados 
para os desafios.

Segundo Ismar de Oliveira Soares (2014), o conceito de educomunicação 
é uma abordagem que integra comunicação e educação, buscando uma autono-
mia epistemológica que vai além dos parâmetros tradicionais de cada área. A 
educomunicação destaca a importância de projetos colaborativos que revisem 
os padrões teóricos e práticos da comunicação, promovendo transformações 
sociais que priorizam a expressão e a comunicação desde o processo de alfabe-
tização.

Com base nesse contexto, o livro se divide em sete capítulos que discutem 
diferentes vertentes da comunicação e educação. Os trabalhos abordam temas 
como histórias em quadrinhos, cinema, moda, jornalismo, educação antirracis-
ta, games e videocasts, todos dialogando intensamente com a comunicação.

Esperamos que os trabalhos inspirem reflexão e aprendizado em diversas 
áreas do conhecimento.

Boa leitura.
Rafael José Bona, Dr.

Sandro Lauri da Silva Galarça, Dr.
Organizadores

Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE/Furb
Edumídia – Grupo de pesquisa Comunicação e Educação Midiática (Furb/CNPq)
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CAPÍTULO 1 CAPÍTULO 1 

HISTÓRIAS EM QUADRINHOS E EDUCAÇÃO: 
REPRESENTAÇÕES DA GUERRA FRIA A 

PARTIR DE WATCHMEN
Marlon Miranda

Bruna Jose Fontoura
Rafael José Bona

Doi: 10.48209/978-65-5417-416-0 

Introdução

	Com os confrontos recentes entre Rússia e Ucrânia, amplamente noticia-
dos pela mídia a partir de 2022, as discussões sobre guerra passaram a surgir 
com maior frequência, seja nas redes sociais, nas conversas do dia a dia, ou 
mesmo no ambiente escolar. Em contraste, nas décadas seguintes à Segunda 
Guerra Mundial, o mundo testemunhou um tipo de conflito bastante distinto. 
Esse conflito, conhecido como Guerra Fria, envolveu as duas grandes potên-
cias da época, EUA e URSS, mas sua peculiaridade residiu no fato de que não 
houve um confronto bélico direto entre elas, o que caracteriza essa disputa de 
forma singular no contexto histórico.

Contudo, sem necessariamente um confronto direto, “ambos usaram a 
ameaça nuclear, quase com certeza sem intenção de cumpri-la” (Hobsbawm, 
1995, p. 227). Foi muito mais uma disputa do ponto de vista ideológico e cultu-
ral, sendo que nesse campo de conflitos duelavam o capitalismo, representado 
pelos EUA, e o socialismo, representado pela URSS.



1010

Educomunicação em Foco: Caminhos Interdisciplinares entre a Mídia e a Educação

Ao se trabalhar o assunto em questão no ensino de História, poderíamos 
pensar em uma gama de métodos e percursos didáticos; um deles seria o uso 
das histórias em quadrinhos (HQs) como recurso pedagógico. Porque “sem 
dúvida, os quadrinhos representam hoje, no mundo inteiro, um meio de comu-
nicação de massa de grande penetração popular” (Rama et al., 2006, p. 7) – e 
os estudantes da rede básica de ensino habitam esse universo. Isso nos leva a 
encontrar relevâncias e sentidos no uso das HQs em sala de aula. 

A HQ Watchmen, de enorme sucesso desde o seu lançamento, que “es-
crita pelo inglês Alan Moore e com arte do seu compatriota Dave Gibbons, foi 
publicada em 1986, dividida em 12 volumes mensais” (Correa, 2009, p. 2), é 
a fonte escolhida para tal análise, ou seja, pensá-la enquanto possibilidade de 
recurso pedagógico para abordagens sobre a Guerra Fria em sala de aula.  

Em um cenário emergente, de tempos em que educadores e educadoras 
precisam inovar em métodos de ensino e de aprendizagem, compete a esses 
profissionais caminhar para e com novas práticas, narrativas e abordagens pe-
dagógicas. Isso busca proporcionar no e para o dia a dia das salas de aula, 
atitudes que formulem e permitam a presença de aulas cativantes, atrativas e 
que visem o surgimento de uma consciência crítica. As opções para se romper 
com o convencional podem e são amplas, compreendendo que “a pedagogia 
engajada, em alguma de suas versões, é o único tipo de ensino que realmente 
gera entusiasmo na sala de aula, que habilita os alunos e os professores a sentir 
a alegria de aprender” (hooks, 2017, p. 267). 

Dessa forma, identificamos nas histórias em quadrinhos muitas possibi-
lidades de práticas pedagógicas que podem atuar no sentido de construir aulas 
mais interessantes e atrativas, o que por consequência poderiam estimular e 
promover mais engajamento do grupo de estudantes.

Ao oportunizar na escola, um espaço para discussão sobre o tema, permi-
timos que novos pensamentos sejam construídos e que novas concepções sejam 
desenvolvidas. A partir desse contexto, o objetivo deste capítulo é o de analisar 
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algumas representações da Guerra Fria, a partir da história em quadrinhos Wa-
tchmen (1986-1987), de Alan Moore e Dave Gibbons, e sugerir propostas para 
o ensino de História no 9º ano, ao se trabalhar o conteúdo da Guerra Fria. 

Quadrinhos e educação

No país é cada vez mais comum haver discussões acerca do incentivo à 
leitura para o público infantil. Uma das melhores formas de sanar esse problema 
é a utilização de revistas em quadrinhos, por apresentarem leitura agradável, di-
vertida e de fácil entendimento, com personagens com diferentes características 
(Catunda, 2013).

Conforme Mota e Rosa (2018), as chamadas metodologias ativas, com 
início na década de 1980, procuraram trabalhar com métodos de ensino e de 
aprendizagem nos quais o aluno adquirisse um papel mais ativo, comunicativo 
e investigador.  Isso fez oposição a métodos que centram a aprendizagem na 
transmissão de conhecimentos. Dessa forma, o aprendizado vai além dos espaços 
físicos estabelecidos em sala de aula. Não há um consenso sobre o que seriam as 
metodologias ativas, ou uma definição homogênea, até mesmo porque não existe 
uma receita pronta para a prática docente. 

Podemos pensar as metodologias ativas a partir do que destaca Morán, que 
as trata como “estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos estu-
dantes na construção do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada 
e híbrida” (Morán, 2018, p. 4). Ainda, segundo o autor, o aprendizado a partir 
dos métodos ativos ampliam a atuação para além dos espaços físicos das salas de 
aulas tradicionais, possibilitando múltiplos olhares e possibilidades. 

O ensino e a aprendizagem ativa tornam-se atraentes para educadores e 
estudantes quando envolve e relaciona-se com a nossa vida, nossos projetos 
e expectativas. E nesse âmbito de renovações no processo de ensinar e apren-
der, a utilização das HQs como ferramenta pedagógica, dialoga com essas 
perspectivas.  
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A compreensão acerca das histórias em quadrinhos enquanto importante 
fonte histórica é fruto de modificações que partem do modo e da maneira de se 
pensar e de se escrever a própria história. Os usos e as interpretações das fontes 
históricas pertinentes para a produção historiográfica sofreram significativas 
mudanças a partir da década de 1970. Por meio da terceira geração dos Anna-
les a prática historiográfica trouxe “novos objetos, problemas e abordagens” 
(Luca, 2008, p. 112). Nesses novos olhares, outros métodos e diferentes obje-
tos, ganham vulto uma série de documentos.

O campo de objetos para a escrita e pesquisa da História se torna abran-

gente, assim sendo possível de se trabalhar na pesquisa e produção historio-

gráfica com fotografias, jornais, revistas, dentre uma infinidade de documen-

tos, sujeitos, recortes e temas - modificando-se dessa maneira o olhar também 

em relação ao uso das histórias em quadrinhos para a pesquisa em história, 

mas também os usos dessa fonte nas salas de aula, ao se trabalhar no ensino 

de História.

A primeira publicação das histórias em quadrinhos no Brasil foi realizada 
em 1869, por meio da história de Ângelo Agostini denominada como As aven-
turas de Nhô Quim. Após um pouco mais de um século, os quadrinhos ou gibis, 
como popularmente são conhecidos, começaram a ser introduzidos em sala de 
aula a partir da implementação da LDB - Lei de Diretrizes e Bases de Educação 
Nacional, instituída em 1996, a qual abriu espaço para que outras linguagens e 
manifestações artísticas, começassem a se fazer presentes na educação (Ramos; 
Vergueiro, 2013).

Os quadrinhos são importantes ferramentas e auxiliam no aprendizado 
pela facilidade que há no processo de transmissão de informações. Outras ca-
racterísticas que também destacam o seu uso em sala de aula são: a linguagem 
que potencializa a capacidade de comunicação e o uso dos códigos representa-
dos pelo conteúdo linguístico (utilizado nas narrações) e o pictórico (imagens). 
Além desses, existem também outros elementos que valorizam e aproximam 
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os leitores como: as linhas de movimentos, as metáforas utilizadas e o uso de 
balões representando a comunicação (Vergueiro; Pigozzi, 2013).   

Araújo, Costa e Costa (2008) corroboram esse pensamento e destacam 
que o uso dos quadrinhos em sala de aula pode, inclusive, facilitar o processo 
de alfabetização das crianças, além de instigar a leitura como um hábito fre-
quente e saudável. Lavarda (2017) destaca também o uso dos quadrinhos para 
a compreensão de conteúdos desafiadores em sala de aula: 

As histórias em quadrinhos, aliadas a um enredo de conteúdo científico, 
podem levar o aluno a compreender inclusive conteúdos abstratos, mui-
tas vezes considerados difíceis, fazendo-o gostar e se interessar por eles, 
tornando-se assim material potencialmente significativo. (Lavarda, 2017, 
p. 21).

Contudo, “a entrada dos quadrinhos em sala de aula encontrou severas 
restrições, acabando por serem banidos, muitas vezes de forma até violenta, do 
ambiente escolar” (Rama et al., 2006, p. 8). Acreditava-se que o conteúdo for-
necido por essa linguagem, não contemplasse meios e ou caminhos para uma 
formação cultural ou ética do cidadão. Segundo Carvalho (2006), no Brasil 
esse cenário não era diferente no início do século XX: 

Aqui no Brasil, já em 1928, surgiram as primeiras críticas formais contra as 
historinhas: a Associação Brasileira de Educadores (ABE) fez um protesto 
contra os quadrinhos, porque eles “incutiam hábitos estrangeiros nas crian-
ças”. Na década seguinte, em 1939, diversos bispos reunidos na cidade de 
São Carlos (SP) deram continuidade à xenofobia, propondo até mesmo a 
censura aos quadrinhos, porque eles traziam “temas estrangeiros prejudi-
ciais às crianças” (Carvalho, 2006, p. 32). 

De maneira geral, os “adultos tinham dificuldade para acreditar que, 
por possuírem objetivos essencialmente comerciais, os quadrinhos pudessem 
também contribuir para o aprimoramento cultural e moral de seus jovens lei-
tores” (id., p. 8). 

De fato, a relação entre quadrinhos e educação nem sempre foi amigável, 
passando por momentos de grande hostilidade e outros de tímida cumpli-
cidade, quando alguns professores mais ousados se atreveram a utilizá-
-los em sala de aula. Tratava-se de aplicações esporádicas, marcadas muito 
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mais pela ousadia e entusiasmo de seus propositores do que propriamente 
por correção metodológica (Santos; Vergueiro, 2012, p. 82).

Os autores ainda ressalvam que as HQs são para diferentes públicos (se-
jam crianças, adolescentes ou adultos) e não devem ser utilizadas de formas 
indiscriminadas. Entretanto mesmo as HQs que “se destinam apenas ao en-
tretenimento e ao lazer, cujo conteúdo não foi gerado com a preocupação de 
informar ou passar conhecimento, podem ser utilizadas em ambiente didático, 
mas exigem um cuidado maior por parte dos professores” (Santos; Vergueiro, 
2012, p. 84).

A presença e utilização das HQs “em materiais didáticos começou de 
forma tímida. Inicialmente, elas eram utilizadas para ilustrar aspectos específi-
cos das matérias que antes eram explicados por um texto escrito” (Rama et al., 
2006, p. 20). Fato é que, atualmente, o uso de histórias em quadrinhos, se apre-
sentam como um atrativo e lúdico material pedagógico, e para sua utilização 
não há regras específicas, ou muito menos uma cartilha pronta a ser seguida; 
“pode-se dizer que o único limite para seu bom aproveitamento em qualquer 
sala de aula é a criatividade do professor e sua capacidade de bem utilizá-los 
para atingir seus objetivos de ensino” (id., p. 26). As histórias em quadrinhos 
na educação também contribuem para um exercício de intertextualidade, per-
mitindo o trabalho com elementos do cinema, das artes, da televisão etc. que 
dialogam com as narrativas gráficas (Bona, 2021).

Procedimentos metodológicos

O tipo de pesquisa desenvolvido para este trabalho é de cunho explo-
ratório e descritivo, de abordagem qualitativa. Segundo Amado (2014), a in-
vestigação voltada para a educação se difere de qualquer outra área devido à 
especificidade do fenômeno educativo e dos seus autores envolvidos.  

Segundo Gil (2018), a pesquisa exploratória tem como objetivo ampliar 
o conhecimento a respeito de um problema, trazendo clareza ao tema, contri-
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buindo, assim, no desenvolvimento de novas hipóteses. A abordagem qualita-
tiva é descrita como “aquele que se aplica ao estudo da história, das relações, 
das representações, das crenças, das percepções e das opiniões, produtos das 
interpretações que os humanos fazem a respeito de como vivem” (Minayo, 
2010, p. 57). 

Flick (2009) descreve os pontos centrais que permeiam a pesquisa qua-
litativa:

Os aspectos essenciais da pesquisa qualitativa consistem na formação ade-
quada de métodos e teorias convenientes; no reconhecimento e na análise 
de diferentes perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores a respeito de 
suas pesquisas como parte do processo de produção do conhecimento; e na 
variedade de abordagens e métodos (Flick, 2009, p. 23). 

O objeto de pesquisa é a HQ Watchmen, de Alan Moore, que, embora re-

trate um cenário fictício, apresenta muitos elementos alinhados com o contexto 

real da Guerra Fria. Antes de Watchmen, Moore já havia produzido várias obras 

de destaque, abordando temas sensíveis como fascismo, protestos sociais e po-

líticos, greves, guerra nuclear, além de histórias com alienígenas. Watchmen, 

criada em 1986, foi publicada em 12 edições mensais até 1987 (Vergueiro; 

Pigozzi, 2013).

Segundo Guimarães (2012, p. 67), a obra Watchmen foi a primeira his-

tória em quadrinhos a ganhar um prêmio literário, o The Hugo Awards (criado 

em 1955) e, um de seus criadores, Moore, foi “um dos principais responsáveis 

pela elevação das revistas em quadrinhos à condição de literatura”. É também 

a única HQ a estar na lista da Time Magazine ao estar entre as 100 melhores 

obras da literatura na língua inglesa entre 1923 e 2005. Uma adaptação para o 

cinema foi feita, em 2009, sendo dirigida por Zack Snyder. “Alan Moore é con-

siderado o mais politizado autor de quadrinhos, chegando a atingir um alto grau 

de sofisticação ideológica e estética em suas narrativas, todas de exacerbada 

intertextualidade” (Guimarães, 2012, p. 68).
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A justificativa de escolha desta HQ, vai além do fato de ser uma obra 

premiada e de boa receptividade pelo público, mas também por fazer parte de 

um meio de comunicação que dialoga e atrai de maneira considerável o públi-

co jovem. A partir desses detalhes faz-se uma análise de algumas passagens da 

história, nas quais se torna possível a conexão entre o roteiro da HQ e o tema 

Guerra Fria. Isso possibilita o uso dela no processo de ensino e de aprendiza-

gem da disciplina de História, ao se trabalhar o assunto em sala de aula.

Sugestão de aplicação da HQ Watchmen no ensino de                        
história

Ao abordar o tema da Guerra Fria com os estudantes do 9º ano do ensino 
fundamental, antes de relacionar os fatos históricos do conflito com passagens 
da HQ Watchmen, é essencial que o professor faça uma contextualização pré-
via. Um bom ponto de partida é levantar as opiniões dos alunos sobre o tema, 
investigando o que eles já sabem, por que o conflito é chamado de “Guerra 
Fria” e se compreendem os conceitos de socialismo e capitalismo. Essas per-
guntas iniciais facilitam uma introdução acessível e engajante ao tema.

Antes da próxima aula, recomenda-se enviar aos alunos a versão em PDF 
da HQ Watchmen, para que possam ler e se familiarizar com a história. Em 
sala, o professor poderá trabalhar algumas passagens da narrativa, como exem-
plificado a seguir, relacionando-as ao contexto da Guerra Fria. Selecionamos 
momentos da história que dialogam diretamente com o tema abordado.

No início da HQ, há uma cena de noticiário em que o âncora se refere ao 
Dr. Manhattan como uma espécie de super-homem e destaca que ele é estadu-
nidense. Isso pode ser entendido como uma metáfora para a ciência atômica, 
um dos principais campos de disputa entre as potências da Guerra Fria. Esse 
confronto também incluiu a competição tecnológica e científica entre EUA e 
URSS, o que levou ambas as nações a se envolverem em uma “insana corrida 
armamentista para a mútua destruição” (Hobsbawm, 1995, p. 233).
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Logo após, há uma avaliação feita pelo jornaleiro que menciona uma te-

oria recorrente de que seria possível vencer a guerra com um ataque surpresa 

(Krakhecke, 2009, p. 104). O discurso do jornaleiro também reflete o medo 

generalizado da “ameaça comunista”, muito comum durante a Guerra Fria. 

Esse anticomunismo “era genuíno e visceralmente popular em um país cons-

truído sobre o individualismo e a empresa privada, onde a nação se definia em 

termos ideológicos (‘americanismo’), opostos ao comunismo” (Hobsbawm, 

1995, p. 232).

Durante esse período, o medo de uma terceira guerra mundial, desta vez 

com armas nucleares, se espalhou globalmente. Nesse contexto, “gerações 

inteiras cresceram sob a sombra de batalhas nucleares globais, que se acre-

ditava firmemente que poderiam estourar a qualquer momento e devastar a 

humanidade” (Hobsbawm, 1995, p. 224).

A Guerra Fria também foi marcada por conflitos periféricos e pelo au-

mento exponencial do arsenal bélico mundial, resultado de “quarenta anos de 

competição constante entre grandes Estados industriais” (Hobsbawm, 1995, 

p. 250), como EUA e URSS, que, sem se enfrentarem diretamente, buscavam 

armar-se para um possível confronto iminente.

Na sequência, sugerimos um exemplo de ficha técnica que pode ser usa-

da como modelo de avaliação sobre o tema. Após a correção, essa ficha pode 

servir de base para debates e a socialização dos conteúdos compreendidos 

pelos estudantes sobre o assunto.
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Quadro 1: Ficha técnica para analisar a história em quadrinhos

FICHA TÉCNICA - ANÁLISE WATCHMEN, DE ALAN MOORE
Nome: 
Série:
Título original:

Ano:

País:

Palavras-chave:

Em Watchmen, podemos notar a construção de uma metáfora na figura do per-
sonagem Dr.  Manhattan, que diz respeito ao poder armistício dos EUA, frente 
a URSS, até mesmo uma alusão a ameaças de armas nucleares. Elenque 
aqui, justificando e tecendo relações com o contexto de Guerra fria, passagens 
da HQ, e em que momento essa representação é trabalhada.

O medo da população mundial quanto a uma guerra nuclear é explorado pela 
HQ, diante disso, encontre e construa argumentos, a partir dela, relacionando 
com o contexto da Guerra Fria. Exemplifique e justifique o motivo desse cená-
rio de medo e insegurança mundial em relação ao contexto.

Fonte: os autores.

Considerações 

Com as repercussões presentes em sala de aula sobre a guerra entre a 

Rússia e a Ucrânia, este capítulo teve como objetivo analisar representações 

e sugerir propostas para a utilização da história em quadrinhos Watchmen, de 

Alan Moore e Dave Gibbons, para os alunos do 9º ano que possuem o tema 

Guerra Fria na disciplina de História, proporcionando reflexões, discussões e 

conexões importantes sobre a temática a partir da linguagem dos quadrinhos.  

Os quadrinhos são um importante veículo de comunicação, capaz de atin-
gir um amplo público de maneira eficaz, divulgando valores, questões culturais 
e ideias que não devem apenas ser assimilados, mas também avaliados e criti-
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cados. Na educação, sua introdução ocorreu com o apoio da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB). Embora inicialmente tenham enfrentado 
desafios e resistência no ambiente escolar, os quadrinhos gradualmente ganha-
ram espaço nas salas de aula. Hoje, estão presentes, juntamente com outras 
linguagens, em materiais didáticos utilizados na educação formal.

As histórias em quadrinhos utilizam uma mensagem linguística que na 
maioria das vezes compõem um aspecto narrativo no qual é feita a descrição 
das situações e ações a partir do uso de diálogos (Postema, 2018). Quando 
utilizadas corretamente e a partir da construção e mediação do professor, os 
quadrinhos têm potencial para atividades muito além das relacionadas com a 
leitura e escrita. 

Comum nos meios impressos, hoje, as histórias em quadrinhos fazem 
parte do nosso dia a dia e são consumidas cada vez mais por meio das tecno-
logias digitais. As histórias em quadrinhos proporcionam o interesse por parte 
dos alunos, possibilitando que eles se sintam cada vez mais motivados e curio-
sos a desenvolverem novas leituras e descobertas (Kruger; Michels, 2018).

O uso das histórias em quadrinhos, como trabalhado aqui neste estudo, 
pode ser uma das vias de possibilidade, para quem busca um pouco de inovação 
para as aulas de História, mas também quando usado em qualquer outro com-
ponente curricular. Em suma, “devemos entendê-la como mais um recurso pe-
dagógico que, se bem empregado, pode trazer bons resultados” (Vilela, 2006, 
p. 106) – e não como o único método para se trabalhar determinado assunto. 

Também é importante enfatizar que este trabalho não tem a intenção de 
ditar regras ou oferecer modelos acabados e prontos, pois “em educação – em 
um período de tantas mudanças e incertezas - não devemos ser xiitas e defen-
der um único modelo, proposta, caminho” (Morán, 2015, p. 25). O que se pode 
afirmar com toda certeza, é quanto à necessidade de romper com o tradicional, 
para que se possa vislumbrar novos horizontes para práticas pedagógicas ino-
vadoras e atrativas. 
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CAPÍTULO 2 CAPÍTULO 2 

MÍDIA E EDUCAÇÃO: PROPOSTA 
INTERDISCIPLINAR PARA ALÉM 

DA SALA DE AULA
Sandro Lauri da Silva Galarça

Doi: 10.48209/978-65-5417-416-1 

Introdução

Num cenário midiático contemporâneo, desenvolveu-se a convicção de 
que é impossível dissociar jornalismo e educação. O jornalista, ao cumprir seu 
papel de informar a população, passa a ter uma responsabilidade na construção 
de conhecimento do seu público. Em um cenário ideal, o jornalismo sempre 
estará atrelado a um caráter educativo. Assim como a educação depende da 
mídia para atualizar-se constantemente e reconstruir a forma como passa a in-
formação para os jovens.

Para entender o contexto em que essas duas áreas atuam como forças 
formadoras de conhecimento, é necessário ter em mente que ambas vêm pas-
sando por mudanças radicais nas últimas décadas, principalmente por conta da 
informatização e da aceleração dos processos digitais de comunicação. Esse 
movimento afeta os jovens ainda mais diretamente, pois raramente existe uma 
preocupação em educá-los para fazer uso das potencialidades da mídia e, as-
sim, filtrar a circulação de toda informação disponível durante seu desenvolvi-
mento como cidadãos.
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Comunicação e Educação Trabalhando Juntas

Não é mais possível ignorar o impacto da mídia no cotidiano dos jovens. 

Dentre inúmeras transformações pela qual nossa sociedade vem passando nes-

tas últimas décadas, a revolução da mídia é uma das mais presentes em nossas 

vidas (Citelli, 2000; Setton, 2010). Os meios de comunicação e as tecnologias 

de informação não apenas interferem nas vidas pessoais, mas também trazem 

consequências para “os processos culturais, comunicacionais e educacionais” 

(Belloni, 2005, p. 32). Elas são responsáveis por difundir os valores e normas 

da sociedade – descrição que nos remete também a outro espaço que tem o 

mesmo papel: a escola.

Mídia e educação se inter-relacionam durante seus processos desde o iní-

cio, como explica Moran (1993) ao afirmar que “a educação é fundamental-

mente um processo de comunicação, de interação, de relação entre pessoas” (p. 

9).  Em complemento, Baccega (2011), Setton (2010) e Martín-Barbero (2011) 

concordam com o autor ao afirmarem que, com a popularização da mídia, a 

escola e a família deixaram de ser as únicas instituições que possuem um papel 

educativo e de construção moral dos jovens. Braga e Calazans (2001) explicam 

que ambos possuem implicações na vida de todos nós, pois tanto a educação 

quanto a comunicação estão presentes em tudo que acontece na sociedade e, 

em certos momentos, invadem o espaço uma da outra. É por isso que Soares 

(2011a) acredita que ambos os campos são responsáveis tanto por comunicar 

quanto por educar. Setton (2010) acrescenta que as duas áreas possuem um 

desafio em comum, que é não saberem se seus interesses e intenções serão cor-

respondidos pela audiência/alunos.

A prática de transmitir conhecimentos e valores que as mídias se propõem 
é um ato pedagógico e, portanto, também comunicativo. A comunicação 
de sentidos e valores faz parte da educação. Nesse sentido, tanto as mídias, 
como a prática pedagógica não viveriam sem o intercâmbio de sentidos 
(Setton, 2010, p. 9).
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Anteriormente, Baccega (2003, p. 102) já havia aprofundado essa ideia 
ao afirmar que a comunicação e a educação representam um único campo, já 
que os dois “desempenham papéis sociais nessa sociedade da informação e do 
conhecimento, e é dessa premissa que devem partir as atualizações em ambos 
os campos”. Deliberador e Lopes (2011) reforçam que, em virtude de a mídia 
ter conquistado um papel tão grande na formação dos jovens, é preciso que 
eles estejam preparados para serem receptores críticos de todo o conteúdo para 
saberem interpretá-lo, ou então toda a informação disponível nos meios de co-
municação será desperdiçada e mal compreendida.

Baccega (2003) acredita que manter uma educação conservadora em 
meio às novas tecnologias e diversas formas de comunicação faz com que os 
estudantes busquem informação fora da sala de aula, o que pode levar a usos 
indevidos destes aparelhos. “É fundamental que os alunos sejam percebidos – 
e por que não dizer, que os próprios professores se percebam – como parte de 
uma outra cultura, na qual a mediação tecnológica desempenha papel impor-
tante” (p. 66).

Outro autor preocupado com a atitude da educação tradicional de ignorar 
a importância em debater a comunicação é Citelli (2000). Como nosso modelo 
escolar está baseado em hierarquia, coerção e exclusão, existe uma grande re-
jeição com práticas que priorizem o diálogo e a abertura de espaços cuja ênfase 
recaia sobre os estudantes. Moran (1993) concorda e reafirma que a educação 
brasileira sempre foi marcada pela “falta de comunicação real entre os envolvi-
dos” (p. 9), além de que a linguagem e as abordagens dos docentes não conse-
guem se aproximar da realidade dos jovens. O autor ainda critica a posição que 
muitos professores tomam de culpar o uso das tecnologias que os estudantes 
utilizam em seu dia a dia para o desinteresse que eles têm pela escola ao invés 
de assumirem responsabilidade por isso.

Ainda de acordo com Citelli (2000), em um aspecto geral, os docentes 
não são formados para isso e as escolas não estão preparadas para abrir suas 
portas para atividades inovadoras e que tragam informações que ainda não es-
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tão nos livros didáticos para dentro da sala de aula.  Entretanto, é necessário 
que fique claro que levantar tais temas em sala de aula não é suficiente. Ques-
tionar os alunos sobre a mídia que eles consomem é apenas o primeiro passo 
do processo. Moran (1993) explica que essas discussões precisam fazer parte 
de um processo educativo concreto e conectado com os temas das aulas. A 
educação vem se consolidando a cada dia mais como um momento teórico, 
quando deveria ser encarado como um “momento fundamentalmente prático, 
de intervenção social, de síntese mobilizadora e de permanente reorganização e 
iluminação da realidade” (p. 12).

Birgitte Tufte (1997), que estuda a educação para os meios na Europa, es-
pecialmente na Dinamarca, acredita que o esforço de muitos professores em fu-
gir do entretenimento que os alunos buscam fora da escola acaba criando neles 
o que ela categoriza como “informofobia”, que seria o ato de evitar consciente-
mente programas informativos como uma forma de protesto contra a pressão da 
escola em se prender ao ensino linear tradicional, modelo que Martín-Barbero 
(2011) também aponta como um dos maiores culpados por distanciar os jovens 
da escola. Além disso, a autora também vê essa atitude como uma forma de 
desrespeito com o conhecimento prévio que o aluno obteve consumindo dife-
rentes informações na mídia ao longo da vida. Enquanto a comunicação é mui-
to veloz e atraente, a escola é mais lenta e, além de não conseguir acompanhar 
a todas as atualizações, também não acompanha o desenvolvimento dos alunos 
(Braga; Calazans, 2001; Moran, 1993).

	No fim das contas, não se trata apenas de aproximar o jovem da escola, 
apesar de que isso seja extremamente necessário em um país carente de políti-
cas públicas educacionais como o Brasil. A maior preocupação na implantação 
do estudo da mídia é desenvolver a capacidade reflexiva dos estudantes a partir 
de um processo crítico, como coloca Moran (1993). De acordo com o autor, 
“capacidade de julgamento crítico é a mostra mais patente de maturidade inte-
lectual do indivíduo” (p. 34). E tudo isso é a base da educação, e não apenas um 
acréscimo à educação informal.
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Para Baccega (2003), a formação de cidadãos passa obrigatoriamente 

pela sua habilitação a consumir os meios de comunicação – portanto, é papel 

da escola respeitar e contribuir para o ecossistema comunicativo no qual os 

alunos vivem. Eles precisam saber reconhecer a ideologia do veículo para aces-

sarem os materiais de forma consciente e democrática. Caldas (2006) concorda 

que esse aprendizado é crucial para a expressão social dos jovens e sua leitura 

do mundo, pois eles deixam de ser meros espectadores ou leitores passivos da 

mídia. Apenas quando eles construírem suas próprias narrativas, ao invés de se 

limitarem à leitura de veículos, é que será possível a construção do conheci-

mento e a transformação do estudante.

Sem essa capacidade crítica e questionadora, os jovens deixam de ser 

cidadãos verdadeiramente livres na concepção de Martín-Barbero (2011). Para 

o autor, a partir do momento em que você consome uma publicidade ou uma 

notícia e não tem a consciência de entender para que (ou até mesmo para quem) 

ela serve, não sabe pensar com a própria cabeça. E, portanto, não é livre. E sem 

conhecer os meios de comunicação, nunca poderemos compreendê-los. Afinal, 

“a leitura do mundo passa necessariamente pela leitura da comunicação” (Soa-

res, 2011a, p. 54).

Contexto Histórico

Desde a década de 1920, Célestin Freinet já utilizava o jornal em sala de 

aula. As atividades aconteciam em grupos, nos quais as crianças desenvolviam 

os trabalhos e discutiam com os colegas, para então mostrar o resultado a toda 

turma por meio dos tipógrafos. As produções eram enviadas para outras esco-

las, que retribuíam com sua versão. Nascimento (1995) explica que proposta 

do educador era tornar o conhecimento mais acessível, já que os livros didáti-

cos convencionais eram muito caros. Ele também levava programas educativos 

para aldeias distantes por meio do rádio.
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Países de língua inglesa como a Inglaterra, a Austrália, o Canadá e, mais 
tardiamente, os Estados Unidos, são referência na área de educação midiática 
desde os anos de 1970, “pela originalidade e abrangência de seus programas, 
assim como pelo apoio que recebiam de seus respectivos governos” (Soares, 
2014, p. 16). Entretanto, outros autores alertam que os motivos que levaram es-
tes países a se preocuparem com a mídia não foram tão positivos. Moran (1993) 
explica que a reação dos intelectuais, educadores e, especialmente, religiosos 
sobre os meios de comunicação era de desconfiança. A verdadeira preocupação 
estava centrada na influência que o cinema poderia ter na moral da população, 
levando a proibições, censuras e classificações indicativas de idade. Eles só 
passaram a educar os jovens ao consumo porque perceberam que as pessoas 
continuariam acessando os filmes independentemente destas normas, mas o 
autor reforça que a visão educativa era “pessimista, rançosa, preconceituosa 
e paternalista diante do cinema, que não ajuda a compreender melhor o fenô-
meno” (p. 74). Já a popularização do rádio, cerca de 25 anos depois, também 
sofreu um descaso na visão do autor, sendo encarado como veículo de lazer por 
muitos estudiosos.

Na América Latina, desde o final dos anos 1960 até o início dos 1976, 
vários projetos educacionais envolvendo a comunicação foram implementa-
dos no continente, porém eles eram voltados a grupos de adultos de camadas 
populares, focando na educação não-formal (Citelli, 2000). Essa visão da edu-
cação para os meios como algo não pertencente do currículo da escola básica 
perpetuou-se por muito tempo e continua muito forte até hoje. Tufte (1997) 
acredita que o interesse só surgiu pelo rápido crescimento da mídia de massa 
com a popularização da televisão, que apenas aumentou a discussão sobre seus 
efeitos em crianças e adolescentes. Apesar disso, a Unesco apoia programas en-
volvendo a educação para os meios desde 1964 e já estuda a prática há décadas 
(Halloran; Jones, 1986).

No entanto, foi só em 2007 que um país europeu, a França, adotou a prá-
tica como conteúdo curricular obrigatório. Enquanto isso, na América Latina, 
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o tema ainda não se tornou política pública. Consequentemente, não existe um 
consenso sobre a forma como eles devem ser trabalhados. Soares (2014) ex-
plica que a prática é restrita a grupos isolados e educadores, que começaram a 
colocá-la em prática nos anos 1960. Contudo, todos os projetos da época igno-
ravam o impacto causado no público consumidor, o que acarretou o declínio 
de todos eles. Hoje é possível encontrar diversos termos caracterizando essa 
área de estudo, conhecida como educomunicação, educação para mídia, mídia-
-educação, leitura crítica dos meios e media literacy. Todas buscam educar os 
jovens sobre os meios de comunicação, tendo como resultado a “literacia em 
mídia”, ou seja, “a compreensão crítica e a participação ativa dos estudantes” 
(Bujokas de Siqueira; Cerigatto, 2012, p. 239) na leitura desses materiais.

O Uso de Jornalismo nas Escolas Brasileiras

A ideia de uma educação para conteúdos midiáticos não é proposta 
nova em nosso país. Desde que a mídia começou a se desenvolver, já exis-
tia a preocupação em aproximá-la do âmbito educacional. O que ainda não 
existe é uma concretização da prática nas escolas brasileiras. Uma das razões 
apontadas por Bujokas de Siqueira e Cerigatto (2012) para a demora da im-
plantação da educação para a mídia é o fato de o material didático sobre o 
assunto ainda ser escasso e não existir um número significativo de pesquisas 
integradas entre as áreas da comunicação e da educação, que pudessem che-
gar a um “denominador comum para a interface necessária no uso adequado 
da mídia na escola” (Caldas, 2006, p. 118). Soares (2014a) reforça que o tema 
já é objeto de estudo de inúmeros congressos nacionais, mas sem definir um 
modelo único. Belloni (2005) também explica que falta uma unanimidade 
entre os especialistas sobre o assunto.

Os primórdios do uso de meios de comunicação nas escolas do Brasil 
remetem a uma forma inusitada. Caldas (2006) explica que foram os grandes 
grupos de mídia que enxergaram essa deficiência e aproveitaram o espaço da 
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sala de aula para divulgarem suas marcas, já que o número de leitores não para-
va de cair. É por esse motivo que, no começo dos anos 1990, diversos veículos 
foram produzidos especialmente para serem utilizados em sala de aula, o que 
deu início a projetos envolvendo o jornal dentro da escola. O Estado, por outro 
lado, não toma providências suficientes para tornar o livro mais presente na 
vida dos estudantes, e por esse motivo diversos estudos (Caldas, 2006; Pró-Li-
vro, 2016; Ferreira; Queiroz, 2012) mostram que os índices de leitura no Brasil 
só tendem a diminuir.

Muitos jovens nem mesmo estão inseridos adequadamente na escola. Até 
pouco mais de uma década atrás, um terço dos estudantes do ensino fundamen-
tal não completava o último ano (Demo, 2005, p. 3). Isso não apenas prejudica 
a sociedade, mas também fere a Constituição, que garante o direito à educação 
para todos (Brasil, 1988). Apesar de a televisão ser encarada como uma “es-
cola paralela” (Pacheco, 1991), não podemos esquecer que a realidade que é 
divulgada pelo jornalismo é apenas um recorte do todo. Como já apontamos 
anteriormente, os processos produtivos têm uma grande influência do fator eco-
nômico, afinal, a notícia é também uma mercadoria (Traquina, 2012, p. 209), o 
que reforça a necessidade de não apenas disponibilizar esses materiais para os 
jovens, mas educá-los para poderem interpretá-lo.

Ao buscar referencial teórico sobre o uso do jornalismo nas salas de 

aula brasileiras, a grande maioria das pesquisas focam seus estudos exclusi-

vamente nos textos de divulgação científica (TDCs), analisando sua aplicação 

com os estudantes. Muitos pesquisadores (Jacoubs, 2016; Façanha; Alves, 

2017; Marandino et al., 2004; Rocha, 2012; Gabana et al., 2003; Martins et 

al., 2011) ignoram outros gêneros e meios de difusão de material jornalístico. 

Isso reforça a realidade apontada Bujokas de Siqueira e Cerigatto (2012), de 

que o problema está na falta de união das forças da comunicação e da educa-

ção para realizar pesquisas mais completas e desenvolver uma prática mais 

adequada para todos.
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Apesar disso, o uso de TDCs vem se mostrando como uma ferramenta 
útil não apenas para tornar a ciência acessível para os estudantes, mas também 
para promover cidadania e protagonismo social ao trazer conteúdos relevantes 
para o cotidiano do público. Façanha e Alves (2017, p. 43) explicam que, além 
de informar, os textos inserem os jovens na “participação social, resolução de 
problemas, pensamento crítico e leitura do mundo a partir dos conceitos cientí-
ficos”. Ao revisar o uso de divulgação científica no ensino de ciências, Ferreira 
e Queiroz (2012) confirmam estes mesmos argumentos ao afirmarem que, além 
de informar, essa ferramenta motiva os estudantes e professores a questionarem 
práticas tradicionais, levando a uma estruturação de novas práticas, moldando 
o ensino para um formato que melhor atenda a cada turma.

Contudo, Claudia Pfeiffer (2001) traz uma opinião diferente da maioria 
dos autores. Para ela, o uso de jornalismo em sala de aula pode se tornar um 
empecilho quando é utilizado pelos professores no lugar da educação formal, 
ou seja, para suprir uma deficiência de instrumentos pedagógicos adequados 
deles. A autora não critica necessariamente a possibilidade de utilizar tais ma-
teriais em sala de aula, mas sim a forma como alguns professores utilizam o 
jornal no lugar dos livros, permitindo que a mídia substitua o papel da escola 
de ensinar.

A autora também repudia o discurso da mídia que leva a acreditar que ela 
poderia ser a responsável por “salvar” ou “resgatar” a educação. Nesse caso, 
o problema estaria na forma como os professores aplicam esses materiais. Em 
uma avaliação sobre estratégias didáticas para o Ensino Médio envolvendo 
TDCs, Gabana et al. (2003) demonstraram a mesma preocupação após apli-
carem as atividades. Os autores defendem que os TDCs não devem de forma 
alguma substituir os livros didáticos, porém é necessário que os professores 
percebam o potencial didático de textos além dos tradicionais. Baccega (2003) 
concorda que o livro didático continua sendo a chave da alfabetização e acres-
centa que os meios de comunicação nunca devem ser apenas um instrumento 
tecnológico, mas sim um componente pedagógico.
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Entretanto, os resultados de Gabana et al. (2003) mostraram que os pro-
fessores não se prepararam suficientemente para as aulas, participaram pouco 
dos debates com os estudantes e não estavam aptos a responder perguntas dos 
estudantes. Esse problema, de acordo com os autores, seria resolvido por uma 
melhor preparação dos professores e por uma melhora nos hábitos de leitura 
deles. Para Caldas (2006) o maior desafio enfrentado com os professores não é 
buscar sua participação, mas sim prepará-los para o uso de jornalismo em sala 
de aula, pois eles não têm formação necessária para poder refletir sobre o seu 
uso e ter uma leitura crítica da mídia. Apresentar o material jornalístico para os 
estudantes não é suficiente para a autora, muito menos inserir fragmentos de 
textos jornalísticos no material didático, pois são apenas recortes que podem 
distorcer a realidade.

É necessário ser capaz de compreender as escolhas editoriais dos veículos 
que fazem parte da construção da notícia, para os docentes poderem, então, 
ensinar os estudantes a pensarem sobre o que estão lendo. Como explicam 
Guareschi e Biz (2005a), não há utilidade em saber o que acontece sem refletir 
sobre isso e analisar as informações repassadas. Caldas (2006) complementa:

Não se trata, apenas, de ensinar os professores a “lerem” os jornais, mas 
sobretudo de possibilitar a eles, num primeiro momento, uma leitura do 
mundo para melhor compreenderem, eles próprios, o poder da mídia e o 
papel ocupado pelos diferentes veículos no espaço público (Caldas, 2006, 
p. 123).

O acesso de um cidadão comum à informação é quase infinito nos dias 
de hoje, especialmente graças à internet. É imprescindível que a escola prepa-
re os jovens para que eles saibam entender não apenas o que estão lendo, mas 
também o que estão buscando (Guareschi; Biz, 2005a). O direito humano à 
informação e à comunicação é indispensável ao jovem brasileiro. Sem ele, não 
será possível o surgimento de cidadãos críticos e preparados para enfrentar o 
mundo. E “se o objetivo da escola é formar cidadãos livres, autônomos e res-
ponsáveis, então a introdução dos meios de comunicação (...) é um elemento 
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essencial para atingir essa meta” (Herr, 1997, p. 12). É tarefa da escola assumir 
esse papel, afinal, “a educação é o agente para mudar a história” (Guareschi; 
Biz, 2005a, p. 40). E não há como formar opiniões próprias sem compreender 
a mídia e interpretá-la de forma crítica.

Educomunicação

Dentro de diversos estudos e práticas envolvendo a comunicação den-
tro da educação, surgiu o projeto de Educomunicação da Universidade de 
São Paulo (USP), primeira instituição do país a oferecer uma licenciatura na 
área. O termo nasceu após diversos congressos e pesquisas envolvendo co-
municadores e educadores do mundo todo, especialmente da América Latina, 
promovidos pelo professor Ismar de Oliveira Soares.

	A Educomunicação se destaca pela sua preocupação em tornar os estu-
dantes agentes ativos na produção de materiais jornalísticos. Eles se tornam 
protagonistas deste projeto, que também é responsável por melhorar o pro-
cesso de alfabetização e se configura em um tipo fundamental de letramento 
dos jovens. A Educomunicação também fomentou a negociação de conflitos e 
o trabalho em grupo dos estudantes, o que incentivou o surgimento de grupos 
estudantis e o planejamento de novos projetos por parte dos jovens. Dessa 
forma, o projeto não apenas beneficia os estudantes e os educadores, mas 
também a escola.

Entendendo o Conceito

	A relação entre os jovens e a mídia já não pode mais passar despercebida. 
Como explica Baccega (2011), os meios de comunicação passaram a ser uma 
nova agência de socialização que se colocou entre a família e a escola, além de 
um educador privilegiado dos jovens, causando um embate que culminou na 
criação de um campo que una a comunicação e a educação. “Nesse campo se 
constroem sentidos sociais novos, renovados, ou ratificam-se mesmos sentidos 



3434

Educomunicação em Foco: Caminhos Interdisciplinares entre a Mídia e a Educação

com roupagens novas” (p. 31). Entretanto, o neologismo “educomunicação”, 
que apareceu em uma publicação pela primeira vez em 1999 (Soares, 2011a), 
carrega diversos sentidos, tendo o último deles sido o acordado pelo Núcleo de 
Comunicação e Educação da USP, após uma pesquisa envolvendo 176 especia-
listas de 12 países da América Latina:

Para alguns, é simplesmente sinônimo de educação diante dos meios, en-
quanto, para outros, designa a prática mais moderna da educação midiática. 
A partir de 1999, contudo, contamos com um terceiro sentido: o conceito 
designa um campo de intervenção social na interface entre a comunicação 
e a educação (Soares, 2014b, p. 16).

	Apesar de os estudos na área já datarem do século passado, muitas pes-
soas ainda mantêm a crença de que a educação e a comunicação não podem 
caminhar juntas, pois cada uma tem sua tarefa independente. Soares (2011b e 
2000) coloca que, enquanto a educação é responsável pelo desenvolvimento 
social dos cidadãos, a comunicação é uma iniciativa privada responsável pelas 
informações, propagandas e pelo entretenimento da população. Os discursos 
também são completamente diferentes; enquanto a educação possui um discur-
so autoritário e indiscutível, a comunicação é mais aberta e está sempre em bus-
ca do inusitado - apenas porque ela tem uma maior liberdade das burocracias do 
Estado para se reinventar.

Ao tentar explicar os motivos que levam os países latinos a terem uma 
aproximação mais natural dessas duas áreas vistas por muitos como distintas, 
Soares (2011b) cita a “contribuição teórico-prática de filósofos da educação, 
como Célestin Freinet e Paulo Freire, ou da comunicação, como Jesús Martín-
-Barbero e Mario Kaplún” (p. 15), assim como o desenvolvimento tecnológico 
e a democratização do uso de certos equipamentos. A Educomunicação apre-
senta um papel fundamental na atualidade, que é o de combinar habilidades 
que os jovens já possuem e exercitá-las, como “criatividade, motivação, con-
textualização de conteúdos, afetividade, cooperação, participação, livre expres-
são, interatividade e experimentação” (Soares, 2011a, p. 9) para criar produtos 
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midiáticos de qualidade e, consequentemente, os educarem a ter consciência e 
maturidade para consumir a mídia de massa e navegar na internet.

Ao mesmo tempo em que a Educomunicação possui certa autonomia 
como campo de estudo, Soares (2011b) ressalta que ela depende da contribui-
ção de outras áreas, especialmente, é claro, da educação e da comunicação. Da 
primeira, as principais teorias envolvem a área da sociologia e da educação, 
assim como a legislação da pedagogia. Já da comunicação, buscam-se os valo-
res da criatividade e da inovação. Além, é claro das evoluções tecnológicas e 
as pesquisas sobre recepção dos estudos culturais. Ainda assim, Soares (2011a) 

reitera que ela não pode ser reduzida à aplicação de Tecnologias da Informação 

e da Comunicação (TICs) nas aulas ou acreditar que tem os mesmos conceitos 

que a educação para comunicação. Ela possui uma lógica própria.

A Educomunicação surge com uma filosofia e uma prática que unificam a 
educação e comunicação, respeitando as singularidades de cada uma (Aparici, 
2014). Ela não se baseia nos parâmetros da educação nem nos da educação, 
mas constrói os seus próprios (Soares, 2014b). As mudanças promovidas por 
ela não são apenas tecnológicas, mas também envolvem as atitudes e a compre-
ensão dos estudantes. Isso se dá porque a Educomunicação não se resume ao 
uso da tecnologia em sala de aula ou à leitura crítica dos meios, mas sobretudo 
para a construção da cidadania destes jovens (Baccega, 2011).

Orozco Gómez (2014) reforça a importância da construção da cidadania 
ao trabalhar o conceito de “cidadania comunicativa”. O autor explica que, as-
sim como a cidadania surge no intuito de reconhecer os direitos e obrigações 
de cada cidadão, ela eventualmente também acaba se dividindo entre diferentes 
cidadanias, como a política, a econômica, a social e a cultural. Segundo ele, 
um consumo ético e democrático da comunicação só seria possível se essa 
cidadania comunicativa fosse construída nos jovens, afinal, “os novos parti-
cipantes na comunicação têm de aprender a ser comunicadores” (p. 33). Com 
todas as possibilidades da mídia atual, especialmente na internet, não adianta 
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mais educar apenas para a recepção. É necessário trabalhar também a emissão 
e produção para estes meios. Citelli e Costa (2011) buscam um conceito mais 
profundo para a Educomunicação, envolvendo todo o ecossistema educativo, 
desde a educação formal até a informal:

A comunicação deixa de ser algo tão somente midiático, com função ins-
trumental, e passa a integrar as dinâmicas formativas, com tudo o que possa 
ser carreado para o termo, envolvendo desde os planos de aprendizagem 
(como ver televisão, cinema, ler o jornal, a revista; a realização de progra-
mas na área do audiovisual, da internet), de agudização da consciência ante 
a produção de mensagens pelos veículos; de posicionamento perante um 
mundo fortemente editado pelo complexo industrial dos meios de comuni-
cação (Citelli; Costa, 2011, p. 8).

No que tange à profundidade da Educomunicação, Soares (2011b) res-
salta que o papel dos professores deixa de ser ensinar o que precisa ser apren-
dido para educar os jovens a como construir conhecimento a partir de toda a 
informação disponível na mídia. Não é usando a comunicação como instru-
mento que os jovens passarão a compreender seu papel como receptores e 
produtores de conteúdo. É necessário que “a própria comunicação se conver-
ta na vértebra dos processos educativos: educar pela comunicação e não para 
a comunicação” (p. 23). Ou seja, educar para a mídia e educar com a mídia 
não são sinônimos.

Experiências em Outros Países

	Primeiramente, é preciso entender que, ao redor do mundo, propostas 
parecidas possuem nomes diferentes. Aparici (2014) cita alguns dos termos 
mais utilizados na Europa, especialmente na Espanha, de forma traduzida: 
“recepção crítica da mídia, pedagogia da comunicação, educação para a tele-
visão, pedagogia da imagem, didática dos meios audiovisuais, educação para 
a comunicação, educação midiática etc.” (p. 29). Apesar de possuírem práti-
cas diferentes, todas elas foram desenvolvidas acerca dos mesmos princípios 
e, de certa forma, em conjunto. 
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Os primeiros estudos envolvendo a relação da comunicação e da edu-
cação datam ainda os anos 1930 nos Estados Unidos, junto do surgimento da 
televisão, de acordo com Citelli e Costa (2011). Além, é claro, do trabalho de 
Freinet na França. Soares (2014b) aponta que foi na década de 1960 que os 
primeiros programas envolvendo a educação para a comunicação começaram 
a trabalhar com a cinematografia por meio de cineclubes. Como estes espaços 
eram reservados para a elite, em 1968 o Equador levou um projeto envolvendo 
a educação para o cinema às escolas, que apenas um ano depois foi espalhado 
para quase todos os países da América Latina com a Ajuda da Organização Ca-
tólica Internacional de Cinema.

	Já os projetos de “leitura crítica dos meios” e de “educação para a tele-
visão” surgiram em uma tentativa de impedir a “invasão cultural” de produtos 
do hemisfério norte ou pelas influências negativas que a televisão poderia ter 
na educação das crianças (Soares, 2014b). Todas essas atividades levaram a 
um movimento latino-americano que buscava revisar as teorias de desenvol-
vimento e culminou na construção do conceito da educomunicação. A partir 
desse debate, a Unesco promoveu um encontro no México, em 1979, reunin-
do ministros da educação e do planejamento de todos os países da América 
Latina e do Caribe. A proposta era de aproximar a educação da comunicação, 
especialmente em forma de políticas públicas, o que acabou criando o Projeto 
Principal de Educação na América Latina e Caribe. Os quatro encontros pro-
movidos em nosso continente foram uma grande influência para os Estudos 
Culturais Ingleses.

	O final do século passado e o início do novo milênio foram marcados 
por uma abundância de estudos envolvendo a relação da comunicação e da 
educação, o que possibilitou uma abertura para outros países. Os estudos do 
hemisfério sul e norte (onde são mais conhecidos como media education) fi-
nalmente se uniram em 1998, no I Congresso Internacional sobre Comunica-
ção e Educação, na USP. Foram mais de 1500 pessoas envolvidas, sendo 170 
delas representantes de outros 30 países. Todos os cinco continentes estavam 
presentes. 
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	A maior dificuldade dos grupos envolvidos com essa relação sempre foi 
preparar os especialistas, já que o sistema universitário desconhecia a existên-
cia de tais programas. A Unesco, preocupada com essa resistência criada pelos 
cursos já existentes, editou o manual para formação de professores para enfati-
zar a necessidade de debater a mídia.

Educomunicação no Brasil

	O país tem um grande destaque na área de educação para mídia, afinal, o 
termo Educomunicação surgiu aqui. Assim como em países da América Latina, 
o Brasil também começou no espaço dos cineclubes. Entretanto, em nosso ter-
ritório, ele acabou se convertendo em um espaço de debate político. Os projetos 
iniciados pela Organização Católica Internacional de Cinema citados anterior-
mente, ainda estão em vigor no país. Aqui, o principal deles se chama Cineduc 
e atua até hoje no Rio de Janeiro. Outros projetos envolvendo leitura crítica da 
mídia e a relação de docentes com a comunicação também entraram em vigor 
durante as décadas de 1980 e 1990. Entretanto, foi só no começo dos anos 2000 
que as práticas educomunicativas de Soares (2014b) foram reconhecidas pelo 
sistema formal de ensino, com o surgimento da Educom.rádio, que atende 11 
mil professores e alunos da rede pública de São Paulo.

	Com o crescimento de práticas pioneiras em Educomunicação no Brasil, 
uma rede de experiências intitulada Comunicação, Educação e Participação 
(CEP) foi organizada em 2006. Soares (2011a) explica que ela quer levar toda a 
educação nacional a refletir sobre as práticas tradicionais e incentivar a criação 
de modelos de políticas públicas envolvendo a comunicação. Graças a esta ex-
periência, “o programa de educação integral do governo federal passou a con-
siderar a educomunicação como uma das opções de atividades no contraturno 
escolar” (p. 9), o que envolveu mais de cinco mil participantes no projeto.

	A preocupação com a preparação dos professores também já começou a 
tomar forma no Brasil, onde é possível encontrar dois cursos de graduação en-
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volvendo a Educomunicação. A USP teve sua licenciatura aprovada em 2009 e 
instaurada em 2011 e a Universidade Federal de Campina Grande, na Paraíba, 
teve seu bacharelado aprovado e instaurado em 2010. No Rio de Janeiro, a Pon-
tifícia Universidade Católica oferece, desde 2014, um bacharelado em mídia 
e educação. Soares (2014b) aponta também o crescimento expoente de cursos 
nas áreas de especialização, cultura e extensão que trabalham a educação para 
as mídias. Tudo isso favorece a colaboração entre duas vertentes que possuem 
origens diferentes. A educomunicação (que muitas vezes é tratada como comu-
nicação/educação e é tradicional na América do Norte) e a mídia educação, que 
herdou os conceitos da media education europeia.

	Um dos diferenciais dos projetos conduzidos por comunicadores é o 

protagonismo dos estudantes. A Educomunicação pretende ir além da leitura 

crítica ao colocar os jovens como participantes ativos da produção de mate-

rial jornalístico, fazendo com que professores e alunos se tornem “igualmente 

aprendizes igualmente educomunicadores” (Soares, 2014a, p. 18). Apesar de o 

foco estar na mídia, a comunicação familiar, interpessoal e escolar também é 

objeto de análise. Outro diferencial é a valorização de todas as formas de ex-

pressão, especialmente a artística.

A Educomunicação dialoga igualmente com a comunicação e com a edu-

cação ao rever seus padrões teóricos e práticos. Além de renovar as práticas 

sociais desses dois campos tradicionais (Soares, 2011a), transforma o processo 

de alfabetização dos jovens, “tornando tal prática solidária fator de aprendiza-

gem que amplie o número dos sujeitos sociais e políticos preocupados com o 

reconhecimento prático, no cotidiano da vida social, do direito universal à ex-

pressão e à comunicação” (Soares, 2014a, p. 24).

A Unicef, em parceria com a Educarte e a Central de Projetos, realizou 
uma pesquisa sobre Educação, Comunicação & Participação. Fernando Ros-
setti, responsável pelo projeto, confirmou que os jovens desenvolvem diversas 
necessidades a partir de projetos educomunicativos, além de melhorarem seu 
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desempenho escolar. Os estudantes que participaram das atividades melhora-
ram seu vocabulário, seu repertório cultural, suas habilidades de comunica-
ção, negociação de conflitos, trabalho em grupo e de planejamento de projetos. 
“Além disso, a partir dessa participação, surgem grêmios estudantis, coope-
rativas de trabalho, grupos juvenis de intervenção comunitária e periódicos” 
(Soares, 2011a, p. 31). Ou seja, não são apenas as crianças e adolescentes que 
se beneficiam, mas também a escola.

Como já discutido anteriormente, a escola precisa se reinventar para 

conseguir se conectar com a juventude. Sem uma educação que faça parte do 

cotidiano dos estudantes, fica impossível levar sentido para os ensinamentos 

repassados. Soares (2011a) reforça que para conseguir entender o jovem é pre-

ciso escutá-lo, e é por isso que a Educomunicação os torna protagonistas des-

te projeto. A meta que é perseguida tanto no Brasil quanto no exterior é a de 

“ampliar as condições de expressão da juventude como forma de engajá-la em 

seu próprio processo educativo” (p. 15). E, segundo ele, elas estão sendo al-

cançadas por meio de programas educomunicacionais espalhados pelo país, 

especialmente em escolas públicas, onde os índices regionais de qualidade de 

ensino estão melhorando e os jovens estão se reaproximando da escola.

Essas experiências levaram Soares (2011a) a perceber que os gestores 

públicos, além de demonstrarem interesse pela Educomunicação, precisam 

também trabalhar com o reconhecimento de que este é um direito universal da 

população, mas que é exercitado especialmente pela juventude; que os educa-

dores e as lideranças estudantis precisam passar por formações para poderem 

trabalhar tais temas; e a necessidade de uma infraestrutura e um suporte técnico 

que possibilite as atividades. Porém, o autor continua convencido que somente 

se estes princípios forem seguidos a juventude terá o poder de se entender como 

transformador da sua própria realidade, construindo narrativas emancipatórias 

sobre sua vida.
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CAPÍTULO 3 CAPÍTULO 3 

MODA E EDUCAÇÃO: PERCEPÇÕES 
ESTUDANTIS SOBRE O CORPO-DESENHO

Francisco Ponciano Vieira
Rafael José Bona

Doi: 10.48209/978-65-5417-416-2 

Introdução

A interdisciplinaridade do ato de desenhar favorece sua relação intrín-
seca com a moda, em que seus diversos tipos de registros gráficos, como ras-
cunhos, esboços, croquis, desenhos técnicos e ilustrações, desempenham um 
papel elementar para os profissionais do setor na criação e desenvolvimento de 
produtos, bem como no registro e narrativa da sua própria trajetória. O desenho 
mantém uma ligação intrínseca com a história e a profissão do estilismo de 
moda, alinhando-se com as diretrizes curriculares do design, especialmente nas 
áreas que se conectam aos temas abordados nos cursos de Moda (Pires, 2002; 
Voltarel, 2020). Dada a natureza multidisciplinar do design, ele permeia todas 
as fases do ciclo de vida de um produto, desde sua concepção até seu descarte. 
Nesse contexto, o desenho desempenha um papel importante em várias etapas 
desse processo, destacando sua importância fundamental como uma ferramenta 
profissional indispensável para estilistas e designers de moda (Cattani; Silva, 
2020; Machado; Tomasi, 2022).

Uma expressão que tem sido usada na contemporaneidade, com certa 
frequência nas esferas acadêmicas, “linguagem de moda”, consta nos ensina-
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mentos de algumas disciplinas de desenho de muitos cursos que ainda sugerem 
o ensino do corpo humano utilizando-se como referência, na sua construção 
gráfica, um cânone idealizado e irreal. Esse tipo de corpo simbólico de moda 
que só existe no plano do papel e que, no entanto, serve de suporte aos estudan-
tes e profissionais da área para a criação de produtos destinados a todos os tipos 
de corpos, ficou definido nesta pesquisa como: corpo-desenho. O problema 
de pesquisa, que se relaciona a essa temática gerou a possibilidade de discutir 
sobre o ensino de desenho de moda e as representações visuais dos corpos. O 
capítulo está de acordo com diversas pesquisas que discutem o conceito de lin-
guagem na moda, bem como as interseções entre desenho e educação na con-
temporaneidade, como evidenciado por estudos realizados por Ruviaro Júnior 
e Becker (2020), Salvador (2020), Poppe (2022), Druet (2023), entre outros. 
Esses pesquisadores contribuem significativamente para a compreensão e apro-
fundamento dessas temáticas, oferecendo debates sobre a interação entre moda, 
expressão visual e processos educacionais.

Diante do exposto buscou-se concentrar o estudo com estudantes ma-
triculados na primeira fase de um curso de graduação em Moda localizado 
em Blumenau/SC, com o objetivo de analisar a distorção e suas implicações 
que a denominação “linguagem de moda” produz na representação gráfica nos 
desenhos do corpo humano e como essa é percebida pelos discentes. O estu-
do se configura como uma pesquisa exploratória e de abordagem qualitativa. 
Como procedimentos e técnicas foi aplicado um questionário estruturado com 
perguntas abertas e fechadas com o intuito de produzir uma discussão sobre a 
percepção desses discentes sobre a temática. Esses questionamentos se relacio-
nam em qual a percepção deles em relação ao estudo de desenho, o que pensam 
sobre a denominação da linguagem de moda aplicada nos desenhos e se eles se 
reconhecem nessas representações. 

No estudo aqui apresentado, entendemos o desenho de moda, conforme 
Druet (2023), como uma técnica utilizada para representar visualmente as ideias 
e conceitos de um designer de moda. É uma forma de comunicação visual que 
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permite que o designer expresse suas ideias de forma clara e precisa, mostrando 
como a peça de roupa deve ser construída, quais são as proporções, as cores, 
os materiais e os detalhes que devem ser utilizados. O desenho de moda pode 
ser feito à mão livre ou com o auxílio de softwares de desenho, e é uma etapa 
fundamental no processo de criação de uma coleção de moda.

O capítulo se subdivide na presente introdução, seguido por uma revisão 
de literatura sobre o corpo-desenho de moda; na sequência, percepções estu-
dantis sobre o corpo-desenho de moda; discussão dos resultados e; por fim, as 
considerações da pesquisa.

Corpo-Desenho de Moda

A origem do desenho de moda remonta ao período de formação do fenô-
meno da moda em si, ocorrido entre os séculos XIV e XV. Inicialmente, essa 
expressão artística se concretizou por meio de ilustrações que representavam 
os hábitos e costumes, incluindo o vestuário da corte francesa. A moda, como 
fenômeno sócio-histórico, tem suas raízes na dinâmica de imitação no vestir 
estabelecida entre a burguesia e a realeza francesa, sendo a indumentária seu 
principal símbolo e o desenho a ferramenta utilizada para sua documentação. 
“Em 1858, desponta Charles Frederick Worth, considerado o primeiro estilista 
da alta-costura, empenhado em impor seu estilo, já que não se limitava a desen-
volver os modelos que suas clientes pediam” (Rech, 2002, p. 30). Lipovetsky 
(1989), um dos filósofos que estuda o fenômeno moda, esclarece que foi só 
a partir do século XIX que a moda, no sentido de negócio e indústria como a 
conhecemos hoje, começou a se constituir, incluindo nesse cenário a profissão 
de estilista. 

Conforme destacado por Castilho e Vicentini (2011), a moda desencadeia 
uma profunda reflexão no âmbito das questões estéticas e históricas, permean-
do todo o processo criativo que se entrelaça com valores tanto locais quanto 
globais. O rápido avanço e disseminação dos meios de comunicação proporcio-
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naram ao designer a capacidade de organizar e sintetizar suas fontes de inspi-
ração de maneira mais eficiente. Esse fenômeno, impulsionado pela velocidade 
da informação, não apenas acelera o ciclo criativo, mas também estreita a inter-
conexão entre influências culturais, permitindo uma expressão mais dinâmica e 
integrada no universo da moda.

O papel do designer de moda vai além da mera criação estética, envolven-
do a resolução de questões práticas e complexas. Ele busca encontrar soluções 
para desafios inerentes ao uso das peças, garantindo adequação ao corpo por 
meio da consideração da ergonomia. Além disso, o designer enfrenta as deman-
das da contemporaneidade, respondendo não apenas às tendências, mas tam-
bém às exigências sociais, culturais e ambientais (Castilho; Vicentini, 2011).

Nesse contexto, aspectos como custo, conforto e bem-estar ganham des-
taque, ao refletirem não apenas na concepção visual das peças, mas também 
na experiência do usuário. A busca por eficiência e reprodutibilidade em série 
torna-se uma preocupação intrínseca, equilibrando a inovação estilística com a 
viabilidade prática das criações no mercado da moda. Portanto, o trabalho do 
designer se revela como uma constante análise e resposta a uma gama diversifi-
cada de considerações, combinando estética, funcionalidade e sustentabilidade 
na busca por soluções inovadoras e relevantes (Castilho; Vicentini, 2011).

O século XX foi um período de significativas mudanças tecnológicas, 
políticas, sociais com aceleração do processo de globalização. Nesse contexto 
a moda amplia o alcance do seu discurso que legitimado pela indústria, mídia, 
profissionais e pela educação atinge todas as camadas da sociedade que estão 
sob a sua égide, mesmo que em graus diferentes de controle. Para Foucault 
(1996), na sociedade, a produção de discursos é simultaneamente regulada, 
escolhida, organizada e redistribuída por meio de uma série de procedimentos. 
Esses procedimentos visam conter os potenciais poderes e riscos dos discursos, 
controlar sua ocorrência ao acaso e evitar sua substancialidade imponente e 
ameaçadora.
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Ao ter em vista que muitas organizações se encontram vinculadas ao dis-
curso da moda, e a educação é uma delas, conforme o pensamento de Foucault 
(1999, p. 173), “as instituições da sociedade disciplinar são voltadas para a 
eficiência na normalização”.  

[...] a principal função das instituições no estrato sócio-histórico da socie-
dade disciplinar é a de normalização, implementando práticas classificató-
rias hierarquizantes e distribuindo lugares. […] O que um estabelecimento 
visa é controlar os desvios dos sujeitos enquanto indivíduos, esquadrinhan-
do seus comportamentos e efetuando sobre eles uma vigilância constante 
(Benelli, 2014, p. 14).

Para Foucault (1999, p. 29), “o corpo também está diretamente mergulha-
do num campo político; as relações de poder têm alcance imediato sobre ele; 
elas o investem, o marcam, o dirigem, o supliciam, sujeitam-no a trabalhos, 
obrigam-no a cerimônias, exigem-lhe sinais”. Em seus estudos, Foucault trata 
dos mecanismos de poder disciplinar utilizados na modernidade por diferentes 
instituições tendo como característica principal a disciplina do corpo, métodos 
que se reconfiguram na contemporaneidade. 

Nesse cenário e pautado nos princípios e moldes de ensino franceses é 
que se inicia a produção acadêmica sobre moda no Brasil com o objetivo de 
pesquisar cientificamente o assunto e formar profissionais mais preparados para 
o mercado. Conforme Pires (2002), a primeira instituição surgiu em São Paulo 
no ano de 1988, a Faculdade Santa Marcelina. Em Santa Catarina, o primeiro 
curso de Moda foi implantado em Florianópolis, na Universidade Estadual de 
Santa Catarina (Udesc), em 1996. Na sequência, em 1997, estabeleceu-se o 
curso de Moda da Universidade Regional de Blumenau (Furb), na época único 
no país com foco no estilismo industrial. 

Por falta de diretrizes curriculares específicas para a moda, os parâmetros 
para a constituição dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) de Moda, no 
Brasil, inicialmente se constituíram a partir das Diretrizes Curriculares Nacio-
nais em Artes. Atualmente a maioria das instituições de Moda na formulação 
dos seus PPCs também se baseiam nas Diretrizes Curriculares Nacionais em 
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Design, Resolução nº 5, de 8 de março de 2004, parâmetro também seguido 
pelo curso no qual ocorreu a pesquisa. 

O trabalho do designer de moda vai além da criação de linhas de produ-
tos. Inclui consultoria para a concepção, manutenção e retirada de produtos do 
mercado, antecipação das necessidades dos usuários, considerações de conhe-
cimentos ecológicos, sociais e culturais, e orientação para novos caminhos na 
sociedade pós-industrial (Rech, 2002).

Segundo Löbach (2001, p. 14), “design é o processo de adaptação do 
ambiente ‘artificial’ às necessidades físicas e psíquicas dos homens na socieda-
de”. Assim, a concepção do design se verifica em todas as etapas do projeto de 
produto de moda desde a criação, desenvolvimento, comunicação, comerciali-
zação até o seu descarte. E o desenho auxilia o estilista em muitas fases desse 
processo por meio dos esboços, croquis, representações técnicas, ilustrações e 
reforça a sua fundamental importância como meio de expressão e comunicação. 

O desenho, ao longo da história, também se tornou uma maneira dos 
estilistas comunicarem as suas ideias, entretanto, usando como referência para 
vestir as suas criações a representação de um corpo simbólico em detrimento 
do biológico, geralmente associado aos ideais de beleza eurocêntrico branco 
burguês com predominância de uma silhueta alta e magra. Contudo, mesmo 
com o surgimento das graduações de Moda, no final da década de 1980, no país 
e, posteriormente, com as formulações dos seus Projetos Pedagógicos consti-
tuídos a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais em Design essa forma de 
ensinar a representar o corpo pautado numa “linguagem de moda” espelhada no 
parâmetro europeu não mudou. 

Expressar-se pelo desenho também é uma forma de saber e, para Foucault 
(1999, p. 31), “toda forma de saber produz poder”. Nesse sentido verifica-se 
que o discurso do corpo simbólico de moda, definido na pesquisa como “corpo-
-desenho”, é um dispositivo legitimador de normativas replicado na ementa de 
muitas disciplinas e cursos de desenho, como também é reforçado pelos discur-
sos dos professores, acadêmicos, profissionais, publicações (artigos, revistas, 
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livros etc.); uma publicidade que perpetua a ideia de que existe um corpo ideal 
como parâmetro para a criação de produtos que são destinados para públicos 
diversos. 

Os corpos não existem apenas biologicamente, mas são também produ-
zidos culturalmente, adquirindo marcas da cultura por meio de discursos. As 
identidades são formadas em meio a relações políticas, e o processo de atri-
buição de identidades está ligado a um jogo de poder. Além disso, a noção de 
“corpo como projeto” é aplicável, no qual indivíduos intencionalmente tornam 
visível uma determinada identidade por meio de sua aparência física (Selig-
man, 2023).

A relação entre moda e corpo é fundamental para a construção da identi-
dade e a comunicação de marcas na fotografia publicitária de moda, por exem-
plo. O corpo funciona como um meio de materializar significados e valores, 
servindo de suporte para a performance que conecta o indivíduo a um universo 
de referências visuais. O corpo desempenha um papel central na representação 
da marca e na transmissão de seus valores (Del-Vechio; Bona, 2022). Moda e 
corpo estão profundamente interligados na criação de significados e na comu-
nicação de valores, especialmente na publicidade de moda, na qual, geralmen-
te, a performance corporal constrói narrativas de luxo e desejo.

Ainda estamos no início do século XXI, experimentamos significativas 
transformações socioculturais impulsionadas pelo impacto do avanço tecnoló-
gico e da informática no nosso cotidiano. Surgem novas dinâmicas nos relacio-
namentos, na produção, no consumo e na construção da subjetividade (Benelli, 
2014).

No entanto, observa-se que a denominação “linguagem de moda” aludin-
do a um corpo simbólico que só existe no plano do papel, ainda hoje é empre-
gada como didática tanto no âmbito acadêmico quanto profissional. É impres-
cindível examinar as diferentes práticas institucionais, que incluem aspectos 
formativos, educativos, pedagógicos, terapêuticos, correcionais e socioeduca-
tivos. Ao questionar os fundamentos subjacentes a essas práticas, é importante 
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identificar de que maneira e até que ponto essas ações atuam como mecanismos 
de filtragem, selecionando e distorcendo propostas inovadoras (Benelli, 2014).

Esse paradigma do corpo-desenho, integrado à linguagem da moda, não 
apenas propiciou uma reflexão sobre questões políticas, mas também desem-
penhou um papel fundamental na configuração e normatização da representa-
ção gráfica do corpo ao longo do tempo. Por meio da educação, as diretrizes 
estabelecidas influenciaram a maneira como a moda concebe e retrata o corpo, 
moldando as percepções sociais e os padrões estéticos que perduram na con-
temporaneidade. A interseção entre esse paradigma, a educação e a represen-
tação gráfica permitiram o estabelecimento de uma dinâmica complexa que 
continua a impactar a forma como entendemos e nos relacionamos com o corpo 
na esfera da moda.

Percepções Estudantis sobre o Corpo-Desenho de Moda

Como método de pesquisa, adotou-se uma abordagem qualitativa, ex-
ploratória e documental, associada à utilização de um questionário estrutura-
do. Este questionário incluiu perguntas tanto fechadas quanto abertas, unifor-
mes para todos os participantes. A aplicação do roteiro de questões ocorreu em 
junho de 2021 e teve como público-alvo os alunos matriculados na primeira 
fase de um curso de graduação em Moda, localizado na cidade de Blumenau, 
escolhidos de forma intencional por estarem matriculados na disciplina Lin-
guagem do Desenho, de 72h/aula. A distribuição do questionário foi realizada 
por meio dos endereços de e-mail institucionais de cada discente.

O intuito foi de produzir uma discussão sobre a percepção desses dis-
centes sobre a temática. Especificamente esses questionamentos se relacio-
navam em qual a percepção deles em relação ao estudo de desenho, o que 
pensam sobre a denominação da linguagem de moda aplicada nos desenhos e 
se eles se reconhecem nessas representações. De uma turma composta por 18 
estudantes, 10 devolveram o questionário respondido. 
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QUADRO 1 – ROTEIRO DE ENTREVISTA

BLOCO 1

1) Escreva um pseudônimo para esta pesquisa. Preferencialmente o nome de um/uma estilista de 
Moda. Caso não consiga se lembrar de nenhuma personalidade, escreva um nome de sua prefe-
rência.
2) Em qual tipo de identidade de gênero você se reconhece?
a) Cisgênero masculino: é a pessoa que se identifica com o sexo biológico designado no momen-
to de seu nascimento. 
b) Cisgênero feminino: é a pessoa que se identifica com o sexo biológico designado no momento 
de seu nascimento.
c) Transgênero masculino: é quem se identifica com um gênero diferente daquele atribuído no 
nascimento.
d) Transgênero feminino: é quem se identifica com um gênero diferente daquele atribuído no 
nascimento.
e) Não-binário: é alguém que não se identifica completamente com o “gênero de nascença” nem 
com outro gênero. Esta pessoa pode não se ver em nenhum dos papéis comuns associados aos 
homens e as mulheres, bem como pode vivenciar uma mistura de ambos.
3) Qual é a sua idade?
4) O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE é o principal provedor de informações 
geográficas e estatísticas do Brasil e pesquisa a cor ou raça da população brasileira com base na 
autodeclaração. Ou seja, as pessoas são perguntadas sobre sua cor de acordo com as seguintes 
opções: branca, preta, parda, indígena ou amarela. Tendo como base o IBGE responda: Qual a 
sua cor de pele?
a) Branca. b) Preta. c) Parda. d) Indígena. e) Amarela.
5) Levando em consideração o Índice de Massa Corporal (IMC), um dos indicadores mais co-
muns adotados pelos especialistas para medir o peso ideal – a fórmula do IMC divide o peso do 
indivíduo pelo quadrado de sua altura – o seu corpo está:
a) No peso ideal. b) Acima do peso. c) Abaixo do peso.
6) Independente do resultado do IMC, como você percebe o seu corpo?
a) Ideal.  b) Precisa melhorar.
7 - Qual a sua estatura?
a) entre 1,55 m e 1,60 m.  b) entre 1,61 m e 1,65 m. 
c) entre 1,66 m e 1,70 m.  d) entre 1,71 m e 1,75 m.
e) entre 1,76 m e 1,80 m.  f) entre 1,81 m e 1,85 m.
8 - A estatura é um fator importante para você?
a) sim. b) não.
9) Você é natural de qual cidade/estado:
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BLOCO 2

1) Por que escolheu o curso de Moda?
2) O que você entende pela denominação “linguagem de moda” aplicada no desenho?
3) Você se sente representado no desenho de moda?
4) A sociedade atual é representada no desenho de moda?
5) Qual a sua percepção sobre o estudo do desenho na área de moda?
6) Você acha importante o ensino do desenho de moda (manual e digital) para o estilista/desig-
ner? Justifique. 

Fonte: dados da pesquisa.

No primeiro bloco foram feitas nove perguntas para analisar o perfil dos 
entrevistados. Como primeira questão foi solicitado que cada participante es-
crevesse um pseudônimo visto que a pesquisa foi realizada com estudantes 
da primeira fase de um curso de graduação de Moda da cidade de Blumenau. 
Sugeriu-se que cada integrante escolhesse preferencialmente o nome de uma 
estilista da área de Moda para representá-los. Caso o estudante não lembrasse 
de nenhuma personalidade, poderiam escrever um nome de sua preferência. 
No entanto, todos se identificaram com o nome de uma estilista como mostra-
-se a seguir: Zuzu Angel (1), Carolina Herrera (2), Elsa Schiaparelli (3), Coco 
Chanel (4), Jeanne Lanvin (5), Vivienne Westwood (6), Rose Bertin (7), Stella 
McCartney (8), Madeleine Vionnet (9), e Glória Coelho (10). Vale destacar que 
da lista de nomes de estilistas citadas pelas estudantes a maioria é francesa, 
origem da moda, e com exceção de Rose Bertin (1747-1813), todas as outras 
personalidades tiveram seu reconhecimento ainda no século XX, como se per-
cebe a seguir: a italiana Elsa Schiaparelli (1890-1973); a venezuelana, Carolina 
Herrera (1939 -  ); as duas brasileiras, Zuzu Angel (1921-1976) e Glória Coelho 
(1951-); as duas inglesas, Vivienne Westwood (1941-2022) e Stella McCartney 
(1971-); as quatro francesas, Rose Bertin (1747-1813), Jeanne Lanvin (1867-
1946), Madeleine Vionnet (1876-1975) e Coco Chanel (1883-1971). Para iden-
tificar o estudante na pesquisa vamos manter apenas o primeiro nome de cada 
estilista e quando necessário vamos manter a sequência apresentada anterior-
mente. 
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A segunda pergunta do primeiro bloco foi “Em qual tipo de identida-

de de gênero você se reconhece?”. Todas as dez estudantes se identificaram 

cisgênero feminino.  A terceira pergunta se reportou a idade das participantes 

que assim foi respondida: Jeanne e Stella possuem 17 anos; Elza, Coco, Vi-

vienne, Madeleine e Glória possuem 18 anos; Zuzu possui 20 anos; Carolina 

possui 21 anos. Resultando na média de idade das estudantes de 18 anos. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que realiza pes-
quisas sobre a autodeclaração da cor da população brasileira, foi utilizado como 
referência para elaborar a quarta questão deste estudo, abordando a cor autode-
clarada por cada entrevistada. As opções disponíveis eram: branca, preta, par-
da, indígena ou amarela. Em resposta à questão, Elza identificou-se como preta, 
Coco como parda, enquanto Zuzu, Carolina, Jeanne, Vivienne, Rose, Stella, 

Madeleine e Glória se autodeclararam como brancas. Destaca-se que, dentre as 

dez entrevistadas, oito optaram por identificar-se como brancas, estabelecendo 

assim a maioria no grupo. É relevante notar que nenhuma das entrevistadas 

escolheu a autodeclaração de cor indígena ou amarela. Essa distribuição de res-

postas fornece informações importantes para a compreensão da autopercepção 

racial no contexto do estudo.

A quinta questão foi formulada levando em consideração o Índice de 
Massa Corporal (IMC), um dos indicadores mais comuns adotados pelos es-
pecialistas para medir o peso ideal incluindo o IBGE e a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) que o utiliza também como indicador do nível de obesidade. 
Tendo como parâmetro a fórmula do IMC que divide o peso do indivíduo pelo 
quadrado de sua altura, perguntou-se sobre o peso corporal de cada estudante, 
indicando as opções: no peso ideal, acima do peso e abaixo do peso. Conforme 
mostra-se as respostas a seguir: Zuzu, Vivienne e Madeleine consideram-se 
acima do peso; Carolina, Elsa, Coco, Jeanne, Rose, Stella e Glória consideram-
-se no peso ideal. Observou-se que três estudantes se consideram acima do peso 
e sete estudantes estão no peso ideal, ou seja, a maioria se considera no peso 
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ideal.  Não houve indicação de estudantes abaixo do peso. Ainda sobre a ques-
tão do IMC, a sexta pergunta questiona as estudantes sobre como elas perce-
bem o próprio corpo. Em resposta, apenas Stella acredita estar no peso ideal, as 
outras nove entrevistadas Zuzu, Carolina, Elsa, Coco, Jeanne, Vivienne, Rose, 
Madeleine e Glória responderam que precisam melhorar o peso.

A sétima pergunta foi direcionada para a estatura das estudantes com op-
ções que variam de 1,55 metros de altura a 1,85 metros de altura. Em resposta 
às cinco entrevistadas, Elsa, Coco, Jeanne, Madeleine e Glória sinalizaram que 
estão entre 1,55 metros de altura e 1,60 m de altura. Outras três entrevistadas, 
Carolina, Vivienne e Stella sinalizaram que estão entre 1,61 metros de altura e 
1,65 m de altura. Zuzu e Rose indicaram que estão entre 1,66 metros de altura 
e 1,70 metros de altura. Em suma, a média foi de 1,61 metros de altura entre as 
entrevistadas. Ainda sobre a indagação anterior, a oitava pergunta questionava 
se a estatura é um fator importante para as estudantes. Quatro responderam 
que sim: Elsa, Coco, Madeleine e Glória; seis responderam que não: Zuzu, 
Carolina, Jeanne, Vivienne, Rose e Stella.  

A nona e última questão deste bloco relaciona-se com a cidade natal de 
cada estudante: Zuzu é natural de São José dos Pinhais, município do Para-
ná; Rose é natural de Luiz Alves, município do estado de Santa Catarina; as 
demais: Carolina, Elsa, Coco, Jeanne, Vivienne, Stella, Madeleine, Glória, a 
maioria, é natural de Blumenau, município de Santa Catarina, e local no qual 
está o curso de Moda em que estão matriculadas.    

No segundo bloco foram feitas perguntas relacionadas ao motivo da es-
colha do curso de Moda e sobre o objeto de estudo (corpo-desenho de moda). 
Esses questionamentos se relacionam em qual a percepção deles em relação ao 
estudo de desenho, o que pensam sobre a denominação da linguagem de moda 
aplicada nos desenhos e se eles se reconhecem nessas representações. De for-
ma sequencial foram colocadas as respostas das participantes com uma breve 
análise das questões.
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A seguir, as respostas da questão inicial deste segundo bloco, que aborda 
sobre as motivações que levaram as dez estudantes a escolherem o curso de 
Moda como opção de formação. Sobre o assunto Zuzu respondeu que: 

Sempre fui obesa, meus pais tinham dificuldade em comprar roupas para 
mim, já na adolescência ainda sobrepeso comecei a desenhar minhas 
próprias roupas para minha mãe costurar, visto que roupas plus size só 
agora é que está se popularizando no mercado mesmo assim é reduzido o 
número de marcas que criam roupas para o púbico infantil e adolescente. 
Assim, entro no mundo da moda querendo atuar nessa área e mostrar que 
não existe padrão de numeração, e modelagem únicas. luto para que a 
moda abra espaço para a diversidade dos seres humanos desenvolvendo 
roupas voltadas para caber em todos os corpos e não o corpo se adaptar 
nas roupas.   

Carolina aponta que “Preciso finalizar o curso de Publicidade e Propa-
ganda que faço e tinha como opção escolher outras matérias, escolhi moda 
por curiosidade sobre o curso e interesse pelo ramo”. Schiaparelli disse que: 
“Gosto muito desse mundo e quero ingressar nele”. Chanel informa que: “Des-
de criança sonho em cursar moda”. Lanvin foi enfática: “Eu escolhi moda 
pois queria um curso que envolvesse a criatividade, e por me interessar pelos 
assuntos relacionados a área”. Vivienne argumenta: “Escolhi a área da moda 
como profissão pois sempre me interessei pelo assunto e por gostar acredito 
que com o passar dos anos o trabalho não se torne chato e monótono”. Bertin 
esclarece que foi: “Pelo fato de eu já estar inserida no segmento do vestuário 
e por gostar realmente desse mundo fashion”. Stella escreveu que: “Desde pe-
quena sempre gostei de desenhar e minha paixão pela moda começou por aí. 
Mas foi quando descobri o meu amor-próprio através da moda que passei a 
amá-la”. Vionnet conta que: “Despertei o interesse pela moda em 2019 quando 
tive a oportunidade de fazer um curso de desenho de moda. Com o tempo fui 
me aprofundando mais na área e, por fim, optei pelo curso”. Glória finaliza 
respondendo: “Optei pelo curso de Moda pois sou apaixonada por essa área, 
sou criativa e gosto de desenhar modelos de roupas”. De modo geral, o que 
impulsionou a escolha das entrevistadas a se inscreverem no curso de Moda foi 
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a paixão pela área e muitas relataram já nutrir a vontade desde a infância. Uma 
delas revelou ainda que escolheu o curso pois além de gostar também estava 
inserida na área.  

A segunda pergunta foi: o que você entende pela denominação “lingua-
gem de moda” aplicada no desenho? A seguir, os pseudônimos e as respostas 
das entrevistadas. Zuzu: “Desenhos inspirados nas Barbies que possuem cor-
pos perfeitamente irreais”; Carolina: “Desenhos dentro de um padrão estabele-
cido pela moda”. Elsa: “Termo usado para designar um tipo de desenho, croqui 
de moda”. Coco: “Padrões de beleza comuns na moda que são espelhados nos 
desenhos definidos como croquis”. Jeanne: “O desenho que se enquadra nas 
características de representação ditadas pela moda”. Vivienne: “Entendo a 
denominação ‘linguagem de moda’ como todos os termos e conceitos que são 
usados na área. Quando aplicada ao desenho, entendo como a definição de 
um estilo de representação da estrutura física fica distorcida da realidade”. 
Rose: “Expressão que se reporta ao corpo e a roupa da moda”. Stella: “É 
um tipo de linguagem específica empregada na representação do corpo para 
o desenvolvimento de diferentes peças do vestuário”. Madeleine: “Expressão 
usada para definir um estilo de representação do corpo humano que servirá 
de base para comunicar ideias, croquis”. Glória: “A denominação linguagem 
de moda aplicada no desenho condiciona a representação do corpo a um pa-
drão pré-definido pela moda que difere da diversidade de tipos existentes na 
sociedade”. De modo geral, as entrevistadas relataram que entendem pela de-
nominação “linguagem de moda” aplicada no desenho como sendo um padrão 
pré-estabelecido de beleza, um tipo de desenho, um estilo específico de corpo 
que serve de referência na representação gráfica. Algumas entrevistadas ainda 
enfatizaram que esse estilo de representação é distorcido da realidade e difere 
dos tipos existentes na sociedade.

A terceira pergunta foi: você se sente representado no desenho de moda? 
A seguir, os pseudônimos e as respostas das entrevistadas: Zuzu: “Não, não 
tenho mais um corpo plus size, mas também não sou uma Barbie perfeita como 
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os croquis sugerem”. Carolina: “Sim, não tenho problemas com meu corpo a 
ponto de não me encontrar nas representações”. Elsa: “Não”. Coco: “Não, 
pois tenho 1,60 de altura e os desenhos geralmente espelham uma figura alta e 
magra”. Jeanne: “Na maioria das vezes, não”. Vivienne: “Não”. Rose: “Sim”. 
Stella: “Não, são mais como fleches de imaginação e realidade destorcida”. 
Madeleine: “Não”. Glória: “Não muito, pois a maior parte dos desenhos tem 
cintura bem fina, o que não é o meu caso”. Com exceção de Caroline e Rose 
que disseram se sentir representadas no desenho de moda, todas as outras oito 
entrevistadas escreveram que não se sentem representadas e Coco conclui que 
esses desenhos geralmente espelham-se em figuras altas e magras.

A quarta pergunta foi: a sociedade atual é representada no desenho de 
moda? A seguir, os pseudônimos e as respostas das entrevistadas: Zuzu: “Não, 
apenas as pessoas submetidas a ficarem parecidas com plásticas”. Carolina: 
“Apenas uma pequena parcela”. Elsa: “Não”. Coco: “Não. A maioria dos li-
vros, cursos, sites de moda assumem como referência e ponto de partida para 
iniciar um desenho de moda uma figura alta, magra diferente da diversidade 
de corpos que existem no mundo”. Jeanne: “Não, principalmente a sociedade 
e a realidade brasileira”. Vivienne: “Não, uma parcela muito pequena pode 
ser considerada representada. Mesmo com o aumento da visibilidade dos dife-
rentes tipos de corpos e gêneros atualmente, o desenho de moda continua não 
sendo inclusivo”. Rose: “Em partes sim. Atualmente, passamos a representar 
corpos reais saindo um pouco da padronização que a gente carrega há anos, 
mas ainda há muito o que melhorar”. Stella: “Não”. Madeleine: “Uma mino-
ritária parcela sim, mas a maioria ainda não”. Glória: “Não totalmente”. A 
maioria das entrevistadas acredita que a maior parte da sociedade atual ainda 
não é representada no desenho de moda; quatro delas escreveram que apenas 
uma pequena parcela é representada. Os relatos evidenciam o quanto ainda o 
desenho não espelha a sociedade para qual os produtos são criados.

A quinta pergunta foi: qual a sua percepção sobre o estudo do desenho na 
área de moda? A seguir, os pseudônimos e as respostas das entrevistadas. Zuzu: 
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“Em construção”. Carolina: “Acho amplo (fiz apenas 3 matérias) então dentro 
do que vi entendo como abrangente, até porque se tem a opção de fazer o dese-
nho da forma que achar melhor”. Elsa: “Ele é necessário para que se possa ver 
a ideia de um look fora da cabeça do estilista e poder visualizar como a roupa 
deve ficar”. Coco: “Muito importante, haja vista o desenho ser o ponto de par-
tida para expor uma ideia”. Jeanne: “É necessário, pois assim como em outras 
áreas é uma forma de expressar algo visualmente”. Vivienne: “Acho interes-
sante, ter esse componente na grade curricular me ajudou bastante a apren-
der a expressar minhas ideias em forma de looks. Também acho fundamental 
saber pelo menos o básico do desenho manual para realizar o digital”. Rose: 
“Básico”. Stella: “De certa forma antiquada e irrealista, tem muito padrão e 
pouca humanidade com ‘imperfeições’”. Madeleine: “Acho algo bem impor-
tante, pois é através dele que se torna possível idealizar a representação das 
ideias”. Glória: “Muito importante pois o desenho é o meio de comunicação 
e expressão utilizado pelos estilistas para expor suas ideias”. De modo geral, 
considera-se que as entrevistadas acreditam que é importante o estudo do dese-
nho para a formação dos acadêmicos de Moda e, por isso, algumas concluem a 
necessidade de mais consistência no assunto. 

A sexta e última pergunta foi: você acha importante o ensino do desenho 
de moda (manual e digital) para o estilista/designer? Essa questão foi pedida 
uma justificativa. A seguir, os pseudônimos e as respostas das entrevistadas. 
Zuzu: “Sim, apesar de ser desatualizado é fundamental para que possamos fa-
zer uma criação de peça para nossos futuros clientes, além do que o exercício 
do desenho apura o nosso olhar crítico”. Carolina: “Sim, é importante saber as 
duas formas de desenhar manual e digital por conta das exigências do merca-
do”. Elsa: “Muito, tanto o manual quanto o digital. Só assim é possível visua-
lizar uma ideia e quanto mais detalhado e parecido com a realidade melhor”. 
Coco: “Importantíssimo, pois além de desenvolver a criatividade também cum-
pre com a função processual de um projeto de expor as ideias”. Jeanne: “Sim, 
ambos os meios são importantes pois as vezes só o desenho consegue passar 
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a informação necessária”. Vivienne: “Sim, acredito que ter conhecimento do 
desenho de moda ajuda a entender um pouco mais sobre como uma peça ficará 
no corpo de uma pessoa”. Rose: “É algo superimportante, pois é a partir dele 
que colocamos todas as ideias que temos na cabeça e passamos para o papel”. 
Stella: “Sim, pois é a forma de expressar a criatividade e facilita a interpre-
tação em grupo”. Madeleine: “Sim. A partir do desenho manual ou digital é 
que será realizado o desenvolvimento da modelagem, da escolha dos tecidos, 
de tudo. Então sem essa representação inicial, torna-se difícil ter uma ideia de 
como será o produto”. Glória: “Sim, ambas as formas são imprescindíveis pois 
o manual pé utilizado no ateliê enquanto o digital nas empresas”. 

De forma unânime, as estudantes enfatizaram que o ensino do desenho 
de moda, tanto manual quanto digital, desempenha um papel importante não 
apenas para os estilistas e designers que atuam em ateliês, mas também para 
aqueles que estão envolvidos nas dinâmicas das empresas do setor. Elas desta-
cam a importância dessa habilidade como uma ferramenta fundamental, trans-
cendendo os contextos de trabalho, e ressaltam como a proficiência no desenho 
contribui para a expressão criativa e a comunicação eficaz nas diversas esferas 
da indústria da moda.   

Discussão dos Resultados

A análise das respostas das estudantes sobre o desenho de moda revela 
uma série de percepções e reflexões fundamentais para entender a formação na 
área. A seguir, apresentamos uma discussão sobre os principais pontos levanta-
dos nas respostas.

A maioria expressou que o desenho é uma ferramenta essencial para a 
criação e comunicação de ideias. Respostas como as de Zuzu e Glória destacam 
que o desenho é um meio de expressão visual que permite ao estilista mate-
rializar suas ideias e visões para os looks. Isso sugere que, apesar de algumas 
percepções de que o desenho pode ser antiquado ou irrealista, ele ainda é visto 
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como um ponto de partida para o processo criativo para os designers. O cenário 
vem ao encontro do exposto por Castilho e Vicentini (2011) ao dizerem que 
o trabalho do designer envolve analisar e responder a várias questões, com-
binando beleza, praticidade e sustentabilidade para criar soluções inovadoras 
importantes.

A denominação “linguagem de moda” aplicada ao desenho foi um tema 
recorrente nas respostas. Os estudantes parecem entender que essa linguagem 
é uma forma de comunicação que transcende palavras, permitindo que ideias 
e conceitos sejam expressos visualmente. Isso é especialmente relevante em 
um campo no qual a estética e a apresentação são fundamentais. A capacidade 
de traduzir uma ideia em um desenho é vista como uma habilidade necessária 
conforme a opinião dos estudantes.

A questão da representação no desenho de moda também foi aborda-
da. Alguns estudantes se sentiram representados, enquanto outros levantaram 
preocupações sobre a falta de diversidade e a necessidade de uma representa-
ção mais ampla da sociedade atual. Isso indica uma consciência crítica sobre 
como a moda pode refletir ou distorcer o cenário social e sugere que os futuros 
estilistas devem estar atentos a essas questões em suas criações.

As respostas indicam que, embora o desenho seja considerado importan-
te, há uma percepção de que o ensino poderia ser mais atualizado e inclusivo. 
Algumas estudantes mencionaram que o desenho manual é fundamental, mas 
também expressaram a necessidade de integrar mais práticas digitais, refletindo 
as demandas contemporâneas do mercado de moda. Isso sugere que o currículo 
dos cursos de Moda deve evoluir para incluir novas tecnologias e abordagens 
que preparem os alunos para os desafios do setor. Conforme Madrona (2015) 
a moda deve se adaptar às novas tecnologias para acompanhar mudanças e in-
fluenciar tendências culturais em diferentes esferas.

A pesquisa também abordou a identidade de gênero e a autopercepção 
racial dos estudantes. A diversidade nas respostas sugere que a moda é um 
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campo no qual a identidade pessoal e a expressão individual são importantes. 
As formas como os estudantes se identificam pode influenciar suas abordagens 
criativas e a maneira como se relacionam com a moda, destacando a impor-
tância de um ambiente educacional que valorize e respeite essa diversidade. 
Vitorino (2023) aponta que a diversidade tem sido um dos principais focos das 
grandes corporações, mas a indústria da moda ainda enfrenta dificuldades para 
se adaptar a esse conceito.

De maneira geral, a análise das respostas dos estudantes revela uma com-
plexa intersecção entre a técnica do desenho, a expressão pessoal, a represen-
tação social e as demandas do mercado. A partir da pesquisa feita com os es-
tudantes sugere-se que, para formar estilistas e designers mais completos, é 
fundamental que os cursos de Moda integrem essas dimensões em seu currícu-
lo, promovendo um aprendizado que seja tanto técnico quanto crítico.

Considerações

O desenho, ao longo da história, também se tornou uma maneira dos esti-
listas comunicarem as suas ideias, entretanto usando como referência para ves-
tir as suas criações a representação de um corpo simbólico associado a deno-
minação “linguagem de moda”, especificado na pesquisa como corpo-desenho, 
que é aquele corpo baseado nos ideais de beleza eurocêntrico branco burguês 
com predominância de uma silhueta alta e magra. 

Mesmo, com o surgimento das graduações de Moda no final da década 
de 1980 e, posteriormente, com as formulações dos seus Projetos Pedagógi-
cos constituídos a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais em Design, essa 
forma de ensinar a representar o corpo pautado numa “linguagem de moda” 
espelhada no parâmetro europeu até hoje não mudou.

A moda desempenha um papel importante na criação de imagens de cor-
pos ideais e na imposição de padrões restritos de beleza e estereótipos. No 
entanto, tem havido um aumento da conscientização sobre a importância da di-
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versidade e inclusão na moda. A indústria está reconhecendo a necessidade de 
representar corpos diversos, que reflitam o cenário social e não sejam definidos 
por estereótipos limitantes. Isso inclui a representação de corpos de diferentes 
tamanhos, etnias, idades, deficiências e identidades de gênero. O desenho do 
corpo na moda pode ser uma forma de resistência e de afirmação de identidades 
marginalizadas, contribuindo para desconstruir padrões de beleza restritivos e 
promover a aceitação e inclusão.

A educação é fundamental na promoção da diversidade corporal e inclu-
são em diferentes contextos sociais. Ao incluir o estudo dos diferentes corpos 
humanos nos programas de ensino e reconhecer que todos os corpos pertencem 
à linguagem da moda, é possível contribuir para a formação de indivíduos ca-
pazes de compreender e valorizar a diversidade corporal. A pesquisa destaca 
a necessidade de atualizar o discurso relacionado à representação gráfica do 
corpo humano nos cursos de moda, desarticulando regimes de verdade e esta-
belecendo um ensino do desenho descolonizado, que questiona os padrões de 
beleza eurocêntricos e promove a valorização da diversidade cultural. 

Embora a pesquisa tenha trazido importantes reflexões, é importante re-
conhecer suas limitações. O estudo foi realizado em um contexto específico e 
pode haver particularidades que não foram abordadas. Além disso, a pesquisa 
se concentrou principalmente na representação gráfica do corpo na linguagem 
de moda que reproduz o corpo-desenho, a partir da percepção de estudantes de 
Moda, deixando espaço para a investigação de outras dimensões e práticas re-
lacionadas ao tema. Portanto, sugere-se que estudos futuros explorem a relação 
entre corpo, moda, desenho e identidade, considerando também questões como 
a influência das mídias sociais na construção das imagens corporais e as prá-
ticas de inclusão adotadas por marcas e designers. Outra sugestão para novos 
estudos é investigar a efetividade das abordagens pedagógicas que promovem 
uma representação mais inclusiva e diversa do corpo na educação em moda. 
Compreender como essas abordagens impactam a formação dos estudantes e 
sua percepção da moda pode contribuir para o aprimoramento dos currículos 
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e práticas educacionais. É relevante explorar as interseções entre moda, corpo, 
desenho e sustentabilidade, investigando práticas de moda ética e inclusiva que 
valorizem a diversidade e minimizem os impactos ambientais. A compreensão 
dos processos de criação, produção e consumo de moda, considerando a di-
versidade de corpos e a preservação do meio ambiente, é fundamental para a 
construção de uma indústria mais justa e responsável.

Diante do exposto, o curso de Moda, objeto deste estudo, representa um 
caminho promissor para reverter os reflexos da colonialidade. Ao desafiar e 
questionar os valores eurocêntricos e as relações de poder, a educação pro-
porciona oportunidades de libertação e expansão das possibilidades humanas. 
Por meio da educação, é possível romper com as limitações impostas pela 
colonialidade, permitindo que os indivíduos desenvolvam sua identidade e 
expressão criativa de forma mais autêntica e inclusiva.

É importante destacar a necessidade de uma abordagem interdiscipli-
nar na pesquisa sobre o corpo-desenho na moda. A colaboração entre áre-
as como educação, sociologia, antropologia, história, arte, cultura, design e 
moda pode enriquecer o entendimento do tema, proporcionando uma visão 
mais ampla e abrangente. A promoção de diálogos e trocas de conhecimento 
entre diferentes disciplinas contribui para uma abordagem mais complexa e 
contextualizada.

A pesquisa revela a importância de repensar as práticas educacionais e 
as representações gráficas do corpo. Com uma abordagem crítica e reflexiva, 
é possível promover a diversidade e inclusão na moda, desafiando os padrões 
estabelecidos e construindo uma indústria mais justa e responsável. As limi-
tações indicam a necessidade de novos estudos que aprofundem as reflexões 
e investiguem outras dimensões do tema, permitindo avanços significativos 
na educação em moda e na construção de uma sociedade mais inclusiva e 
diversa.
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Introdução

A metodologia utilizada neste capítulo é de natureza bibliográfica, com 

abordagem qualitativa, caráter exploratório (Bogdan; Biklen, 2017) e tem como 

objetivo discutir como o professor, especificamente nas aulas de Português, 

pode abordar a mídia e seu impacto na formação da identidade dos estudantes 

por meio da literatura e do cinema.

Há situações que ocorrem com frequência e que são silenciadas e nor-

malizadas, o que demanda uma ação enfática dos professores, pois tais práti-

cas refletem um ambiente que não é inclusivo para todos. A pesquisa se inicia 

com uma notícia reportada pelo jornal online “O Município de Blumenau”, 

que relata: “mulher sofre racismo em ônibus de Blumenau e afirma que fun-

cionários não intervieram” (Zultanski, 2024). Essa notícia ilustra o racismo 

ainda presente em nossa sociedade, nesse caso, no município de Blumenau 
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– uma cidade conhecida por sua Oktoberfest e por incidentes envolvendo cé-

lulas neonazistas.

Notícias sobre casos de racismo, como o de uma mulher negra que foi 
insultada ao sentar-se no ônibus por uma mulher branca, evocam o emblemá-
tico caso de Rosa Parks em 1955. Esses episódios nos convidam a refletir não 
apenas sobre a persistência do racismo, mas também sobre a evolução dos di-
reitos humanos nas últimas décadas e a luta contínua por igualdade e respeito 
nas sociedades contemporâneas. 

O racismo cotidiano (Kilomba, 2017) na cidade de Blumenau é, portan-
to, um tema relevante para análise. O episódio ocorrido em fevereiro de 2021, 
entre tantos outros, suscita uma reflexão importante para os educadores. Nesse 
contexto, propõe-se uma abordagem de ensino decolonial e antirracista (Miran-
da, 2022) aos professores, com o objetivo de formar cidadãos críticos e livres 
(Freire, 2019), preparados para viver e atuar em um mundo mais justo e igua-
litário.

O documento que orienta a educação atual, a Base Nacional Comum Cur-

ricular – BNCC (Brasil, 2022), sugere o desenvolvimento de habilidades a se-

rem exploradas na disciplina de Português entre o 6º e o 9º anos. Dentre essas 

destaca-se o que é mencionado na seção “campo artístico-literário” sobre o que 

as aulas devem contemplar:

[...] Compreensão das finalidades, das práticas e dos interesses que movem 
a esfera artística e a esfera literária, bem como das linguagens e mídias 
que dão forma e sustentação às suas manifestações; [...] desenvolvimento 
de habilidades que garantam a compreensão, a apreciação, a produção e o 
compartilhamento de textos dos diversos gêneros, em diferentes mídias, 
que circulam nas esferas literária e artística.” (Brasil, 2022, p. 156).

Diante disso, este capítulo discute possibilidades de ensino com litera-
tura e cinema para desenvolver habilidades reflexivas e críticas em relação ao 
consumo e à produção midiática, e discute questões de construção de identida-
des formadas a partir da relação dos jovens com os produtos de mídia. Assim, 
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propõe-se que o trabalho com a literatura e o cinema seja desenvolvido a partir 
das perspectivas decolonial e antirracista, que permite a realização de aulas re-
flexivas, críticas e responsáveis.

A mídia e os meios de comunicação têm impacto significativo na for-
mação da identidade dos cidadãos; a escola deve ser compreendida como 
parte integrante da sociedade e não isolada dela. Dado que os meios de comu-
nicação, os produtos de mídia e as tecnologias digitais fazem parte da socie-
dade e impactam a vida dos cidadãos, é irresponsável excluir essa discussão 
da escola.

A convergência midiática (final do século XX) marcou o surgimento da 
cibercultura e de um mundo conectado, ampliando as possibilidades na educa-
ção. Jenkins (2022, p. 31) define a convergência como “o fluxo de conteúdos 
através de múltiplas plataformas de mídia, a cooperação entre diversos mer-
cados midiáticos e o comportamento migratório dos públicos dos meios de 
comunicação”. O autor argumenta que a convergência não é apenas um pro-
cesso tecnológico, mas também uma transformação cultural que incentiva os 
consumidores a buscar novas informações e a fazer conexões entre conteúdos 
dispersos (Jenkins, 2022, p. 31).

Compreender a convergência é essencial, pois as novas tecnologias midi-
áticas permitem que o mesmo conteúdo flua por vários canais e assuma diferen-
tes formas no ponto de recepção. O pensamento convergente está remodelando 
a cultura e impactando a relação entre públicos, produtores e conteúdos de 
mídia. Nesse sentido, é crucial ajudar as pessoas a entenderem como a conver-
gência vem impactando as mídias que consomem (Jenkins, 2022, p. 40).

É necessário mobilizar práticas que possibilitem o desenvolvimento da 
criticidade dos estudantes em relação ao consumo e à produção de mídia. Como 
observa Galarça (2019, p. 12), “não é possível educar apenas para a recepção 
da mídia; com a internet, é fundamental educar também para a emissão e pro-
dução desses meios”.
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Do ponto de vista da comunicação, campo no qual este estudo está inseri-
do, discute-se como os pensadores da Escola de Frankfurt (Rüdiger, 2012) de-
senvolveram o conceito de indústria cultural, analisando o impacto da mídia na 
esfera pública e sua ação comunicativa. Esses autores destacam a importância 
do fenômeno midiático e da cultura de mercado na formação do modo de vida 
contemporâneo, e como as comunicações só adquirem sentido em relação ao 
contexto social mais amplo, do qual são uma mediação e, portanto, devem ser 
estudadas à luz do processo histórico global da sociedade.

Os autores da Escola de Frankfurt apontam a colonização da esfera pú-
blica e afirmam que a cultura de mercado é uma forma de controle social, cuja 
consequência seria a apatia política e a destruição da cultura como processo 
de formação libertadora. Contudo, destacam também a importância de refletir 
sobre os limites e os potenciais de mudança na sociedade atual, especialmente 
em relação à indústria cultural e ao uso da tecnologia (Rüdiger, 2012).

Nesse contexto, é fundamental refletir sobre a colonialidade do poder, que 
resulta em uma sociedade estruturalmente racista. Ao analisar essa “forma de 
controle social” imposta pelos produtos de mídia, podemos identificar padrões 
de ser e saber, como os eurocêntricos. Quando a educação tradicional não refle-
te ou questiona esses padrões e não apresenta novas narrativas, perpetua ideais 
racistas, impossibilitando a formação de cidadãos verdadeiramente livres.

Quijano (2009) explica que a colonialidade do poder se refere às estrutu-
ras de dominação e hierarquia coloniais que ainda moldam as relações sociais, 
políticas e culturais contemporâneas. O poder baseado na colonialidade impli-
ca uma visão de conhecimento em que o não-europeu é considerado inferior e 
primitivo. Mignolo (2017) argumenta que a abordagem decolonial busca de-
safiar essa lógica da modernidade-colonialidade e promover outras formas de 
conhecimento e relações sociais.

Na sequência, aprofunda-se a discussão sobre uma educação crítica e re-
flexiva em torno dos usos das TDICs e dos produtos de mídia, além do impacto 
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que eles têm na construção da identidade dos estudantes da educação básica. 
Por fim, propõem-se ações nas aulas de Português com literatura e cinema.

Educação, TDICS e Mídia

A concepção de educação apresentada nesta pesquisa está alicerçada 
nos estudos de bell hooks (2021) e Paulo Freire (2019), ambos defendendo 
uma visão de educação que ultrapassa os limites da aprendizagem formal. 
Freire (2019), em Pedagogia do Oprimido, argumenta que a existência hu-
mana necessita de uma “palavra verdadeira”, que só se concretiza na práxis, 
ou seja, no “agir e refletir sobre o mundo para transformá-lo” (Freire, 2019, 
p. 50). Qualquer palavra desprovida de ação é inautêntica e alienante, refor-
çando formas de pensar que sustentam estruturas opressivas.

A escritora bell hooks (2021), por sua vez, enxerga a educação como 
prática de liberdade, que deve ser algo acessível a todos. Para hooks (2021), 
ensinar não se limita à transmissão de informações, mas envolve a participação 
ativa no crescimento intelectual e espiritual dos alunos (hooks, 2021, p. 25). A 
práxis, entendida como ação crítica e transformadora, é central para o trabalho 
docente, que deve enxergar tanto os professores quanto os alunos como seres 
integrais. Essa perspectiva desafia a lógica colonial e capitalista, que objetiva e 
fragmenta os corpos, como se o papel do professor fosse meramente informa-
tivo (hooks, 2021, p. 29).

Além dessa abordagem libertadora da educação, a pesquisa se apoia nas 
reflexões de Martín-Barbero (2014) sobre as Tecnologias Digitais da Informa-
ção e Comunicação (TDICs). O autor afirma que as TDICs moldam as ações 
da sociedade e os estudantes, por estarem inseridos nessa sociedade, têm suas 
identidades também “moldadas” por elas. Martín-Barbero (2014) destaca que 
as TDICs fornecem aos jovens novas formas de ver e agir no mundo e, se utili-
zadas de forma crítica na sala de aula, podem “devolver” aos jovens um espaço 
de expressão e exercício de cidadania que eles encontram nas redes.
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A BNCC (Brasil, 2022) também destaca a importância de trabalhar as 
TDICs de maneira crítica, focando tanto nas práticas de linguagem que cir-
culam por esses meios quanto no desenvolvimento da capacidade de discer-
nir informações confiáveis. Baccega (2003) complementa esse pensamento ao 
afirmar que vivemos em um “mundo editado”, em que as produções midiáticas 
influenciam a construção da cidadania e moldam nossa percepção do cenário 
social. Nesse contexto, a educação crítica sobre as mídias torna-se essencial 
para formar cidadãos que compreendam a realidade como uma construção so-
cial mediada por relações de poder.

Galarça (2019) corrobora essa visão ao destacar o papel das mídias e das 
tecnologias na difusão de valores e normas sociais, estabelecendo uma relação 
entre educação e comunicação. Sem uma leitura crítica desses meios, os jovens 
não conseguem exercer sua cidadania de maneira plena, e a escola tem o dever 
de democratizar o acesso a essas ferramentas, ajudando os alunos a interpretar 
o mundo de forma crítica.

Assim, ao integrar as TDICs ao ambiente escolar de maneira reflexiva, 
a pesquisa busca promover a construção de cidadãos críticos, capazes de agir 
sobre a realidade, transformando-a em busca de uma sociedade mais justa e 
inclusiva.

Impacto na Construção de Identidade dos Estudantes

As mudanças tecnológicas dos últimos anos têm permitido novas pos-
sibilidades de interação, sobretudo na área da comunicação. As conexões 
proporcionadas pela internet estão modificando a forma como se consome e 
se produz cultura. No ciberespaço, termo cunhado por Pierre Levy (1997), 
compartilha-se significados, o que traz um “senso de pertencimento” (Hall, 
2016, p. 20) a um lugar que ultrapassa barreiras físicas e temporais. Esse 
cenário digital interfere e regula práticas sociais, alterando os modos de pro-
dução de sentidos.
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De acordo com Hall (2016, p. 21), “damos sentido às coisas pelo modo 

como as utilizamos ou as integramos em nossas práticas cotidianas”. Pertencer 

a uma determinada cultura na pós-modernidade implica diferentes cruzamentos 

dentro e fora do ciberespaço, apresentando uma nova forma de comunicação e 

informação. Pertencer a uma cultura é, grosso modo, pertencer ao mesmo uni-

verso conceitual e linguístico, saber como conceitos e ideias se traduzem em 

diferentes linguagens e como a linguagem pode ser interpretada para se referir 

ao mundo ou para servir de referência a ele (Hall, 2016).

As conexões na pós-modernidade configuram-se digitalmente, “aceleran-

do fluxos e os laços entre as nações” na era global. Hall (2006, p. 69) aponta 

“três possíveis consequências” da globalização nas mudanças das “identidades 

culturais”: a “desintegração” das identidades nacionais com uma “homogenei-

zação cultural”, o “reforço” das identidades “locais” em resposta à resistência à 

globalização e a formação de “novas identidades híbridas” no lugar das “iden-

tidades nacionais”.

A construção cultural e identitária, que sempre esteve em um processo 

de transformação local, nacional e espaço-temporal, agora é influenciada pelas 

conexões em rede. Para Hall (2006), nas sociedades pós-modernas, com as 

consequências da globalização, “todas as identidades” se localizaram “no espa-

ço e tempo simbólicos” (Hall, 2006, p. 71), o que Said (1990) apud Hall (2006) 

denominou de “geografias imaginárias”.

O espaço escolar é continuamente atravessado pelo mundo tecnológico, 

quando alunos e professores acessam as redes pelo celular, baixam arquivos, 

usam aplicativos e interagem com contatos, tanto na sala de aula quanto em 

outros ambientes escolares. Os produtos de mídia estão presentes o tempo todo, 

não só na escola, mas também em outros espaços de aprendizagem e convivên-

cia. Os efeitos dessa prática social na formação das identidades dos indivíduos 

são refletidos nas esferas sociais, políticas e educacionais. 
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Diversas mudanças são consequências das interações digitais e materiais 
do mundo físico, como a “produção coletiva de significados na cultura popular, 
que está começando a mudar o funcionamento das religiões, da educação, do 
direito, da política, da publicidade” (Jenkins, 2022, p. 28). Adequar as práticas 
escolares de forma “que não se percam de vista as finalidades maiores da edu-
cação”, que incluem, entre outras, a de “formar o cidadão competente para a 
vida em sociedade”, com a “apropriação crítica e criativa de todos os recursos 
técnicos à disposição desta sociedade”, são atribuições que competem ao novo 
cenário da educação (Belloni, 2009, p. 4). 

O uso de textos literários, sejam eles mediados por produtos de mídia ou 
não, e o cinema protagonizando o negro e o indígena, conduzem a uma imersão 
nos problemas da sociedade brasileira e sua relação histórica com esses povos. 
A educação antirracista discute as histórias silenciadas, questionando-as e cola-
borando para que o “lugar de fala” (Ribeiro, 2020) possa existir para as “raças” 
subalternizadas. 

Nesse contexto, as discussões realizadas em sala de aula contribuem para 
a formação de “novas identidades”, que Hall (2006, p. 69) classifica como “hí-
bridas”. Segundo a teoria de Hall (id., p. 69), as “identidades nacionais estão 
em declínio” na pós-modernidade, o que evidencia a importância de explorar 
essas identidades em um ambiente educacional.

As Aulas de Língua Portuguesa com Literatura e Cinema

O ensino de literatura no Brasil, conforme Cosson (2006) e Machado 
e Soares (2021) sugerem é, tradicionalmente, um ensino que reproduz mol-
des epistêmicos baseados em realidades colonizadoras e imperialistas. Assim, 
perpetuam-se hierarquias de poder simbólico. O ensino de literatura sob uma 
perspectiva eurocêntrica enfrenta dificuldades como: falta de interesse dos es-
tudantes, desconexão cultural. Em contraste, o ensino de literatura com um viés 
decolonial busca questionar narrativas hegemônicas e refletir sobre suas impli-
cações na formação das identidades dos estudantes.
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No entanto, não basta apenas apresentar novas narrativas; é necessário 
repensar, refletir e questionar as narrativas hegemônicas. O ensino de literatura 
oferece a possibilidade de introduzir narrativas contemporâneas negras e indí-
genas, além de abordar as literaturas canônicas como Monteiro Lobato e José 
de Alencar.

As aulas de Português podem adotar um viés crítico e reflexivo em re-
lação ao uso, consumo e produção da mídia, integrando discussões do campo 
artístico-literário, seja com literatura, seja com cinema. As TDICs podem de-
mocratizar o acesso ao conhecimento e ampliar a diversidade de perspectivas 
nas salas de aula, incorporando vozes e saberes historicamente marginalizados 
e desafiando as narrativas eurocêntricas dominantes. Além disso, as TDICs fa-
cilitam a comunicação global e o compartilhamento de experiências entre dife-
rentes culturas, o que contribui para a descentralização do poder e a promoção 
de uma educação mais inclusiva.

A disciplina de Língua Portuguesa proporciona diversas possibilidades 
de atuação no campo artístico-literário, no qual o cinema e a literatura se en-
trelaçam. Um exemplo é trabalhar o tema central “racismo” por meio de nar-
rativas negras, como o que Jordan Peele faz no cinema e Toni Morrison faz na 
literatura. Ambos os autores abordam a questão racial nos Estados Unidos da 
América por meio do gênero horror.

Nesse contexto, a literatura e o cinema devem ser tratados como a arte 
que são, com suas características, objetivos e impactos, e não como um recurso 
secundário, utilizado quando não se sabe mais o que fazer com os estudantes. 
O ensino de português, por meio da literatura e do cinema, pode explorar as di-
versas formas em que a linguagem se constitui e se manifesta, pois, essas artes 
moldam e expressam, por meio da escrita e da imagem, mensagens poderosas.

Na literatura, encontra-se uma diversidade de narrativas que alimentam a 
imaginação e instigam reflexões sobre a condição humana. A literatura tem essa 
capacidade de transcender a realidade e criar mundos próprios. No entanto, é 
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no cinema que as palavras ganham vida de forma visual e auditiva, transpor-
tando o espectador para universos cinematográficos que podem ser inspirados 
por obras literárias.

Jean-Luc Godard (1962) afirma que “o cinema é a verdade a 24 quadros 
por segundo”, e essa fusão de linguagens possibilita a adaptação de romances, 
contos e poemas para as telas, ampliando o alcance das histórias e oferecendo 
novas interpretações aos espectadores. Assim, ao explorar as possibilidades de 
atuação na disciplina de Português, no campo artístico-literário, é fundamental 
compreender a interconexão entre a palavra escrita e a imagem em movimento.

Tanto a literatura quanto o cinema têm o poder de emocionar, provocar 
reflexões e transformar a percepção da realidade, oferecendo um vasto hori-
zonte de oportunidades criativas para aqueles que se aventuram nesse universo 
fascinante. A interação entre cinema e literatura é uma questão complexa, pois 
ambos se destacam como meios de expressão artística distintos, porém interli-
gados.

O cinema transcende as fronteiras do próprio meio, permeando a esfera 
literária de maneiras multifacetadas, influenciando a estética e a narrativa dos 
escritores. Nesse contexto, é primordial reconhecer que a influência do cinema 
sobre a literatura pode ser interpretada de maneiras diversas, variando confor-
me a perspectiva e os objetivos do autor. Uma das manifestações mais marcan-
tes desse impacto reside na introdução de elementos visuais na escrita literária.

Bona (2021) afirma que o cinema possui nuances e interfaces não so-
mente com a literatura, mas também com a televisão e, até mesmo, com o 
próprio cinema. Os filmes podem usar livros como inspiração para fazer adap-
tações que representam bem as histórias e os personagens. Do outro lado, os 
escritores podem utilizar recursos cinematográficos para tornar suas narrati-
vas mais emocionantes e reais, oferecendo ao público diferentes versões de 
uma mesma história. Essa troca de ideias mantém tanto o cinema quanto a 
literatura interessantes e relevantes na nossa cultura, ajudando-nos a entender 
melhor a arte e a vida.
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Adriana Fresquet (2013) compara o ato de assistir a filmes com o de 

aprender a nossa língua materna. Esse processo acontece de forma espontâ-

nea, observando e escutando os outros desde a infância, sem a necessidade de 

frequentar escolas, num primeiro momento. A formalização do aprendizado 

da língua só ocorrerá posteriormente, com a intenção de aprimorar o conheci-

mento. O ensino de cinema pode funcionar de forma semelhante: para sermos 

espectadores e/ou realizadores melhores, devemos estudá-lo.

Trabalhar o cinema nas aulas de literatura pode ser uma excelente forma 

de engajar os alunos e explorar diferentes aspectos das narrativas. A seguir, 

destacam-se algumas sugestões:

Figura 1: Sugestão de cinema e literatura antirracista

Fonte: dados da pesquisa (2024).

Ao incluir o cinema nas aulas de literatura, os professores podem ofere-
cer uma abordagem mais dinâmica e multidisciplinar, permitindo que os alunos 
explorem as conexões entre essas duas formas de arte e desenvolvam uma com-
preensão mais profunda das narrativas e da expressão criativa.

Considerações

Compreender o discurso no qual os estudantes estão inseridos e de que 
forma eles se relacionam com as mídias possibilita ao professor desenvolver 
uma ação-pensamento crítica e autocrítica. Isso permite educar para as mídias 
e por meio delas, compreendendo as transformações globais que influenciam 
o processo identitário do homem pós-moderno. É importante enfrentar os 
protocolos sociais, culturais e políticos que envolvem a tecnologia, definindo 
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maneiras de utilizá-la de forma crítica e consciente, conforme apontado por 

Jenkins (2022).

Ao projetar a literatura como uma forma de humanização, observa-se o 

processo histórico de grupos subalternizados, assim como o cinema, percebe-se 

que a produção de conhecimento, nesse processo, acessa sensibilidades e emo-

ções que pertencem ao campo do corpo humano e às suas responsabilidades na 

sociedade como cidadão crítico, participativo e antirracista.

O papel do professor, como agente ativo por meio de práticas antirracis-

tas, é transformar, de alguma forma, o cenário de opressão presente nas escolas. 

A partir desse conhecimento, o professor deve optar por não mais silenciar, mas 

agir. A seleção dos objetos de estudo em sala de aula pode modificar a forma 

como os estudantes enxergam questões raciais, ao promover obras de autores 

e personagens negros e indígenas, e ao se referir à história da escravidão como 

um legado que perpetua o racismo estrutural. Essa é uma atitude consciente de 

responsabilidade social, política e humana, que nega a perpetuação das injus-

tiças. Essas práticas devem estar presentes durante todo o ano letivo, e não se 

limitar apenas ao Dia da Consciência Negra (20 de novembro) ou ao Dia dos 

Povos Indígenas (19 de abril).

Tanto o cinema quanto a literatura fazem parte do cotidiano da socieda-

de, e muitas vezes reforçam o racismo e as desigualdades sociais. É um de-

safio para os educadores apropriarem-se dessas artes para transformá-las em 

ferramentas antirracistas, e não para perpetuar o racismo, como frequentemente 

ocorre. Essa decisão é de responsabilidade de quem ensina, independentemente 

do componente curricular. É necessário que o professor, ao planejar suas aulas, 

reflita sobre suas escolhas pedagógicas, pois todas as escolhas possuem uma 

dimensão política, mesmo que inconsciente. Nossa omissão e/ou silêncio aca-

bam por reproduzir determinados conhecimentos e dar preferência ao ensino 

de certas culturas em detrimento de outras, o que resulta no apagamento das 
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literaturas negras e indígenas, enquanto se priorizam os “clássicos” portugue-

ses, ingleses, russos, franceses e americanos. As aulas muitas vezes abordam a 

literatura pela forma, pela gramática ou por um breve contexto histórico, sem 

o devido letramento literário e racial — elementos tão intrínsecos à contempo-

raneidade.

Por fim, é importante reconhecer que o uso do cinema nas aulas de lite-

ratura também apresenta desafios e limitações, como a seleção criteriosa de fil-

mes adequados ao conteúdo e aos objetivos de aprendizagem, a necessidade de 

mediação do professor para garantir uma abordagem contextualizada, e a cons-

cientização sobre as diferenças entre as linguagens cinematográfica e literária.

Enfatizam-se, também, os benefícios do uso do cinema como ferramenta 

complementar no ensino da literatura, ao mesmo tempo em que se reconhecem 

os desafios e se propõem formas de superá-los para maximizar o potencial pe-

dagógico dessa abordagem interdisciplinar. 

Além disso, reflete-se sobre o futuro uso do cinema nas aulas de literatu-

ra, considerando os avanços tecnológicos (digitais), as mudanças nas práticas 

pedagógicas e as novas maneiras de integrar essas duas formas de expressão 
artística de forma significativa e eficaz.
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Introdução

Dentro do cenário cada vez mais dinâmico e interativo em que vive-
mos, manter a atenção e o interesse dos alunos às aulas tem sido um dos gran-
des desafios dos profissionais da área da educação. O excesso de estímulos, 
juntamente com as ferramentas digitais e suas dinâmicas, exemplificam bem 
esse contexto. 

Acessar todo o potencial dos alunos, descobrir como motivá-los e man-
tê-los acessíveis, são alguns dos desafios destes novos tempos. Num momen-
to no qual a individualização da abordagem vem crescendo e a compreensão 
de que cada indivíduo possui características únicas, a neurociência emerge 
como uma importante aliada dos profissionais de educação. 

Conclui-se, então, que a maneira como as informações chegam ao cérebro, 
como são identificadas, processadas e organizadas é diferente para cada 
pessoa. Consequentemente, a forma como as pessoas pensam e aprendem 
também é diferente, estando de acordo com suas aptidões, habilidades e 
deficiências próprias (Grossi, Oliveira e Aguiar, 2019, p. 873)
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Nessa perspectiva, os jogos educacionais surgem como uma opção co-
mumente utilizada para envolver esses estudantes de uma maneira mais in-
formal, prazerosa e divertida, simultaneamente. Os ‘jogos pedagógicos’ são 
ferramentas educacionais que utilizam a ludicidade como forma de ensino e 
aprendizagem. Eles são projetados para engajar os alunos de forma divertida 
e interativa, proporcionando uma experiência de aprendizado mais envolvente 
(Jogos Pedagógicos, 2024).

Estas práticas, nas escolas, podem funcionar como facilitadores, uma vez 
que trazem o aluno para um ambiente menos intimidante, como a sala de aula, e 
oferecem possibilidades de construção colaborativa de conhecimento. Os jogos 
educacionais proporcionam benefícios como: facilitador da aprendizagem, de-
senvolvimento de habilidades cognitivas, aprendizagem por descoberta, expe-
riências de novas identidades, socialização e coordenação motora (Gros, 2003).

	Uma geração que já nasceu com acesso às informações em tempo real, 
por meio de notebooks, tablets e smartphones disponíveis para consulta a qual-
quer momento, traz uma nova dinâmica de interação, caracterizada por diferen-
ças significativas na capacidade de adaptação e resposta a estímulos, indicada 
por Prensky (2010) de ‘nativos digitais’. A tecnologia está diretamente integra-
da ao nosso cotidiano, influenciando diversos aspectos, desde o ambiente de 
trabalho até a forma como recebemos e compartilhamos notícias, interagimos 
socialmente, nos divertimos e aprendemos. 

As redes sociais exercem um papel importante nesse contexto, servindo 
como veículos de comunicação e troca de informações, além de contribuírem 
para a construção da identidade do indivíduo na relação com seus grupos so-
ciais. Como explica Pereira (2013, p. 34), “pertencer a um grupo é ter um capi-
tal, mas para isso é preciso compartilhar as normas e os valores desse grupo”.

As tecnologias digitais vêm sendo cada vez mais utilizadas no ambiente 
de ensino, tornando-se um dos pontos importantes de estudo, discussão e apri-
moramento por parte de pesquisadores e profissionais da educação. É neces-



8585

Educomunicação em Foco: Caminhos Interdisciplinares entre a Mídia e a Educação

sário considerar, em primeiro lugar, que os meios tecnológicos já são figuras 
presentes nas salas de aula, e em seguida, compreender suas potencialidades 
para auxiliar na preparação, organização de trabalhos e tarefas, correção de 
conteúdos, entre outros aspectos. No entanto, se faz necessário compreender 
que a tecnologia é apenas uma ferramenta a mais para auxiliar os professores 
no processo educacional. A tecnologia é um item importante, mas não é um fim 
em si, como observa Novoa (2022, p. 26), “não é possível negar a importância 
do digital, mas estas abordagens devem estar ao serviço de uma transformação 
do modelo escolar que não diminua, mas antes reforça, a educação como bem 
público, como bem comum”. 

A educação se encontra em um momento de grandes desafios. Existem di-
versas pesquisas debruçadas na adequação das expectativas deste ‘novo aluno’ 
às práticas educacionais. Como bem define Ferreira e Notargiacomo (2019, p. 
19) “a educação deve ser repensada para essa sociedade da informação, como 
função de preparar os indivíduos para uma vida plena, os cidadãos para o exer-
cício de seus direitos e deveres e os profissionais para o trabalho”.

Os profissionais da educação devem estar atentos ao ambiente no qual 
os alunos buscam a maior parte de suas informações, a fim de contribuir efeti-
vamente para a construção dos saberes, considerando que, atualmente, muitas 
dessas informações são veiculadas em formato audiovisual dentro das platafor-
mas digitais. “A internet criou meios para que as interações entre professores e 
alunos, e entre os próprios alunos, sejam facilitadas, propiciando a comunica-
ção entre todos os envolvidos no processo de aprendizagem” (Ferreira; Notar-
giacomo, 2019, p. 39).

Neste trabalho, relatamos a experiência de uma atividade educativa en-
volvendo jogos, realizada com alunos entre 14 e 15 anos, do ensino médio de 
Blumenau/SC, fazendo o uso das tecnologias digitais e redes sociais dentro do 
espaço escolar, relacionando sua aplicação pelo contexto da neurociência, com 
o objetivo de promover a interação, engajamento e a colaboração entre os cole-
gas e estimular suas capacidades de tomada de decisão e sua autonomia, com o 
estímulo e a moderação dos professores.
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Tecnologias, Jogos Educacionais e Redes Sociais na Sala 
de  Aula

Nos últimos anos, temos presenciado uma verdadeira revolução no âm-
bito educacional, impulsionada pelo avanço das tecnologias digitais e sua 
ação na construção dos saberes, conforme observado por Schiller et al. (2023, 
p. 4092), “as tecnologias desempenham um papel crucial em diversas formas 
de construção do conhecimento, através de representações e reconfigurações 
do saber”. Essas mudanças têm gerado um impacto significativo no processo 
de aprendizagem, influenciando tanto a maneira como os alunos processam 
quanto como armazenam as informações.

Nesse estudo, exploramos como a integração de jogos educacionais na 
sala de aula, aliados a redes sociais, podem afetar diversos aspectos do apren-
dizado, desde a melhoria da atenção e concentração até o estímulo à autono-
mia do aluno. 

O Uso da Tecnologia e o Processamento de Informações

Atualmente, as tecnologias desempenham um papel essencial tanto em 
nossas rotinas diárias quanto na educação. No entanto, têm passado por uma 
evolução notável, especialmente na forma como apresentam o conhecimento 
aos estudantes. Dado o intenso engajamento dos estudantes com a tecnologia, 
é essencial integrar essas mídias de maneira sinérgica ao processo educacional 
(Vieira, et. al, 2023).

É notório que as tecnologias estão cada vez mais presentes no ambiente 
educacional, promovendo transformações significativas no paradigma 
tradicional do processo educativo em todas as suas esferas. Em especial, a 
incorporação de tecnologias digitais na sala de aula tem redefinido o ambiente 
educacional, exigindo dos educadores uma compreensão mais profunda das 
formas pelas quais os alunos interagem com as informações. Como apontado 
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por Amaral e Guerra (2022), vivemos em uma era em que os alunos buscam 
cada vez mais informações em formatos audiovisuais dentro de plataformas 
digitais. 

É importante considerar os desafios associados ao uso indiscriminado 
das tecnologias, especialmente no que diz respeito à capacidade de atenção dos 
alunos. A influência das redes sociais na captura da atenção dos estudantes tem 
sido objeto de preocupação, uma vez que o comportamento multitarefa pode 
interferir no processamento cognitivo e prejudicar o desempenho acadêmico 
(Amaral; Guerra, 2022). Diante disso, torna-se essencial orientar os alunos 
sobre o uso consciente e equilibrado das tecnologias, a fim de minimizar os 
impactos negativos no aprendizado.

Embora as tecnologias da informação e comunicação (TICs) tenham o 
potencial de enriquecer o processo educacional, ainda há controvérsias sobre 
seu impacto nas funções mentais essenciais para a aprendizagem, como emo-
ção, motivação, atenção e memória (Amaral; Guerra, 2022). Nesse sentido, é 
fundamental fornecer orientação adequada aos alunos, a fim de maximizar os 
benefícios das tecnologias e mitigar possíveis prejuízos à saúde mental e às 
interações sociais. A importância desse senso crítico, que vai além da sala de 

aula, se mostra muito atual, principalmente quando se fala do aluno e o grande 

acesso que possuem para ler, escrever, discutir, curtir, comentar, compartilhar e 

publicar tudo o que quiserem em suas redes sociais, com toda a facilidade que 

as tecnologias podem oferecer.

Nesse contexto, os educadores desempenham um papel crucial no auxílio 
à construção do conhecimento, incentivando não apenas o consumo conscien-
te, mas também a possibilidade da utilização dessas plataformas no cotidiano 
educacional. Este cenário demanda uma constante evolução por parte dos pro-
fissionais da educação, os quais devem buscar compreender os locais onde os 
alunos buscam predominantemente suas fontes de informação, a fim de con-
tribuir efetivamente para a construção do conhecimento. Segundo Amaral e 
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Guerra (2022, p. 122) “a tecnologia pode ser uma ferramenta extraordinária de 
protagonismo e expressão de autoria. O professor pode contribuir para que os 
estudantes não apenas consumam, mas também criem conteúdo digital.” 

Dessa forma, é essencial que os educadores estejam aptos a não apenas 
orientar os alunos na navegação segura e crítica das diversas plataformas di-
gitais, mas também a capacitá-los para se tornarem produtores de conteúdo 
relevante e autoral. Isso implica não apenas em transmitir conhecimento so-
bre as tecnologias disponíveis, mas também em promover habilidades como 
pensamento crítico, criatividade e ética digital, de acordo com Martín-Barbero 
(2021), os meios de comunicação de massa são mais do que simples fontes 
de informação; eles se transformam em espaços de interação ativa, onde as 
pessoas não apenas recebem conteúdo, mas também o reelaboram, discutem e 
adaptam conforme suas próprias realidades culturais e sociais. 

Na presente pesquisa, ao encorajar os estudantes a se tornarem criadores 
de conteúdo, os professores estão capacitando-os a se tornarem agentes ativos 
na sociedade digital, capazes de contribuir de forma significativa para o desen-
volvimento do conhecimento coletivo.

O Uso das Redes Sociais na Sala de Aula e a Aprendizagem 
Colaborativa

O emprego das redes sociais como ferramenta educacional pode promo-
ver a interação social e colaborativa entre os alunos, possibilitando a troca de 
ideias, opiniões e feedback em tempo real (Amaral; Guerra, 2022). Tal emprego 
permeia o cotidiano tanto de docentes quanto discentes e reveste-se de signi-
ficativa relevância, na medida em que propicia aos professores a compreensão 
de que a exploração dessas redes pode conferir valor agregado ao ambiente de 
aprendizagem em variados contextos.

Dessa forma, é importante reconhecer que as tecnologias digitais ofe-
recem oportunidades sem precedentes para promover a autonomia do aluno. 
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Ao estimular atividades que explorem as diferentes possibilidades das novas 
tecnologias, os professores incentivam o protagonismo e a expressão de autoria 
dos estudantes (Amaral; Guerra, 2022). No entanto, é fundamental que essa 
promoção da autonomia seja acompanhada de orientação adequada, garantindo 
que os alunos façam uso responsável e crítico das ferramentas disponíveis.

Por fim, o uso das tecnologias na sala de aula pode influenciar significa-
tivamente o processamento e o armazenamento das informações pelos alunos. 
Embora ofereçam inúmeras vantagens, as tecnologias também apresentam de-
safios que exigem uma abordagem equilibrada e orientada pelos educadores. 
Ao compreender e integrar de forma eficaz as novas tecnologias no ambiente 
educacional, os professores podem potencializar o aprendizado dos alunos e 
prepará-los para os desafios do século XXI.

Jogos Educacionais

Os jogos educacionais digitais oferecem uma oportunidade única de en-
volver os alunos de maneira lúdica e interativa, capitalizando os benefícios das 
tecnologias para tornar o aprendizado mais atrativo e eficaz. Miranda (2002) 
ressalta que os jogos educacionais contribuem para tornar o ambiente escolar 
mais agradável e promovem a participação dos estudantes no cotidiano escolar, 
podendo até mesmo reduzir a evasão escolar ao tornar o processo de aprendi-
zagem mais atrativo e envolvente. 

Considerando o potencial pedagógico dos jogos educacionais, confor-
me enfatizado por Miranda (2002), e a influência das tecnologias digitais na 
construção do conhecimento, conforme observado por Schiller et al. (2023), há 
uma clara necessidade de integração desses recursos no contexto educacional. 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também destaca a importância do 
aspecto lúdico na educação. No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a BNCC 
ressalta a valorização das vivências e experiências individuais e familiares dos 
alunos por meio do lúdico e da interação social. Esta abordagem visa promover 
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um ambiente educativo mais acolhedor e propício ao desenvolvimento integral 
dos estudantes, utilizando os jogos como uma ferramenta para a exploração e 
vivência de diferentes contextos e conteúdos de forma mais significativa.

A valorização do aspecto lúdico na educação, conforme preconizado 

pela BNCC, aliada ao papel das tecnologias digitais na promoção da intera-

tividade, evidencia a importância de proporcionar experiências educativas 

significativas e contextualizadas. Ao explorar o potencial dos jogos educacio-

nais como ferramenta pedagógica, os professores podem criar ambientes de 

aprendizagem mais estimulantes e inclusivos, onde os alunos se sintam mo-

tivados a participar ativamente do processo de construção do conhecimento.

Ao fomentar a interação social e a colaboração por meio dos jogos edu-

cacionais, os educadores podem contribuir para o desenvolvimento integral dos 

alunos, conforme preconizado pela BNCC. Ao mesmo tempo, as tecnologias 

digitais oferecem oportunidades únicas para personalizar o processo de ensi-

no-aprendizagem, adaptando-se às necessidades individuais de cada estudante. 

Dessa forma, é possível criar um ambiente educacional mais inclusivo e re-

ceptivo, onde todos os alunos se sintam valorizados e capazes de alcançar seu 

pleno potencial.

Nos últimos anos, tem-se observado um crescente interesse no uso de jo-

gos educacionais como uma ferramenta promissora para enriquecer o processo 

de ensino e aprendizagem. Pesquisas conduzidas têm destacado os inúmeros 

benefícios dessas abordagens, que vão desde o estímulo à motivação dos alu-

nos até o desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais. Neste 

contexto, este capítulo analisou os resultados de diferentes estudos que investi-

garam a aplicação de jogos educacionais em diversos contextos educacionais, 

examinando seus impactos e desafios, bem como as perspectivas para o futuro 

dessa prática. As pesquisas analisadas foram: Roland et al. (2004), Fernandes 

(2010), Silva Neto, et al. (2013) e Mello et al. (2020).
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A pesquisa conduzida por Roland et al. (2004) investigou a aplicação 
de jogos educacionais no contexto do ensino, revelando uma série de achados 
significativos que ressaltam a relevância e os benefícios dessas ferramentas no 
âmbito educacional. Os principais pontos abordados no estudo incluem a moti-
vação dos alunos, o desenvolvimento de habilidades cognitivas, a melhoria da 
flexibilidade cognitiva, a abordagem autodirigida de aprendizagem e o papel 
mediador do professor no processo.

Um dos resultados mais marcantes decorrentes da utilização de jogos 
educacionais foi a promoção da motivação dos alunos. Esses jogos foram re-
conhecidos como uma forma lúdica e envolvente de aprendizagem, incentivan-
do a persistência na resolução de desafios e tarefas. Além disso, constatou-se 
que os jogos contribuíram para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 
exercitando as capacidades mentais e intelectuais dos estudantes, ampliando a 
retenção de conhecimento e facilitando a interação com o conteúdo de maneira 
mais dinâmica.

Outro resultado relevante foi o aprimoramento da flexibilidade cognitiva 
proporcionada pelos jogos educacionais. Esses atuam como um exercício men-
tal, ampliando as redes de conexões neurais e estimulando o cérebro a operar 
de maneira mais eficaz. Ademais, a abordagem de aprendizagem autodirigida, 
na qual o aluno explora relações e interage com o software, demonstrou-se 
eficaz, destacando-se a importância do papel do professor como mediador do 
processo, ao orientar e selecionar os recursos adequados para enriquecer a prá-
tica pedagógica. Esses resultados reiteram a importância de integrar os jogos 
educacionais como parte do ambiente de aprendizagem, proporcionando uma 
experiência educacional mais imersiva e eficaz para os alunos.

Já a pesquisa conduzida por Fernandes (2010) investigou o emprego de 
jogos educacionais no contexto do processo de ensino, revelando uma gama de 
aspectos relevantes que sustentam a importância e os benefícios inerentes a tais 
instrumentos no âmbito educacional. Os principais temas abordados no estudo 
englobam a motivação e o engajamento dos alunos, a facilitação da aprendiza-
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gem em múltiplas áreas do conhecimento, o aprimoramento da prática educati-
va e a promoção da aprendizagem com significado.

Um dos desdobramentos decorrentes da incorporação de jogos educacio-

nais consistiu na otimização da motivação e do engajamento dos alunos. Esses 

foram caracterizados como recursos de aprendizagem atraentes e imersivos, in-

citando os estudantes a superarem desafios e a se dedicarem ativamente ao pro-

cesso de ensino. Esta motivação resultou em uma maior participação, atenção e 

disposição dos alunos para aplicarem suas competências cognitivas durante as 

atividades lúdicas. Adicionalmente, constatou-se que os jogos educacionais se 

revelam eficazes na facilitação da aprendizagem em diversas áreas do conheci-

mento. Esses auxiliaram os alunos na assimilação de conteúdos complexos, no 

desenvolvimento de estratégias para a resolução de problemas e na promoção 

de habilidades cognitivas fundamentais, tais como o pensamento crítico, a cria-

tividade e a tomada de decisão. Desta forma, os jogos educacionais propiciaram 

uma abordagem abrangente para o desenvolvimento dos alunos, contribuindo 

para seu progresso intelectual e emocional.

Outro desfecho de destaque é o enriquecimento da prática educativa 
mediante a adoção de jogos educacionais. Esses podem proporcionar um 
ambiente de aprendizagem dinâmico, desafiador e motivador, possibilitando 
aos educadores explorarem novas estratégias pedagógicas e engajar os alu-
nos de maneira mais efetiva. Assim, a pesquisa evidencia que a utilização 
de jogos educacionais pode promover a aprendizagem com significado entre 
os alunos. Os jogos foram reconhecidos como instrumentos poderosos para 
potencializar a aquisição de conhecimento, promovendo a construção de ha-
bilidades cognitivas e socioemocionais cruciais para o desenvolvimento dos 
estudantes. Os resultados obtidos ratificaram que os jogos educacionais são 
recursos de valor inestimável, capazes de contribuir significativamente para 
o aprimoramento da qualidade do ensino e o envolvimento dos alunos no 
processo educacional.
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O artigo de Silva Neto, et al. (2013) aborda a utilização de jogos edu-

cacionais como um recurso significativo para melhorar o processo de ensino 

e aprendizagem. Os professores que participaram do projeto observaram que 

a integração de jogos na sala de aula proporcionou uma abordagem lúdica de 

estudo, especialmente benéfica para os alunos que se preparavam para o vesti-

bular. Os jogos utilizados apresentavam desafios semelhantes aos encontrados 

em vestibulares de diversas universidades, o que estimulou os alunos a se en-

volverem de maneira mais ativa e prazerosa.

Além disso, a aplicação de jogos educacionais foi reconhecida como uma 

forma consciente de aproveitar os laboratórios das escolas públicas, indo além 

do mero entretenimento. Esses jogos não apenas incentivaram a colaboração 

entre os alunos para resolver problemas, mas também serviram como um es-

tímulo motivacional para o aprendizado de disciplinas tradicionalmente desa-

fiadoras, como matemática e física. O estudo ressalta a importância de alinhar 

os jogos utilizados ou criados no laboratório com os temas abordados em sala 

de aula, a fim de facilitar a assimilação dos conteúdos pelos alunos. O projeto 

descrito no estudo foi dividido em três etapas, que incluíram a apresentação de 

fundamentos teóricos sobre jogos educacionais, a demonstração de jogos exis-

tentes para auxiliar no ensino e aprendizagem, e a capacitação dos alunos para 

desenvolver seus próprios jogos e desafios, promovendo assim uma abordagem 

mais prática e envolvente no processo educacional.

Em contrapartida, o estudo de Mello et al. (2020) analisou o impacto 

da gamificação e dos jogos educacionais no ensino de inglês, especificamen-

te na produção oral do TOEFL iBT. Durante as aulas, foram implementados 

elementos de gamificação e jogos educacionais, incluindo trabalho em grupo, 

competição, desenvolvimento da habilidade oral, pensamento rápido e tomada 

de decisões. Os resultados obtidos foram avaliados por meio de questionários 

de percepção dos alunos e análise de aprimoramento lexical.
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Os alunos relataram que as aulas gamificadas e a utilização de jogos edu-
cacionais tiveram impactos positivos em sua motivação, engajamento e auto-
confiança. No entanto, a análise das gravações das produções orais não demons-
trou ganhos significativos em termos de aprimoramento linguístico. Apesar da 
gamificação ter se mostrado eficaz em envolver os alunos, os resultados indica-
ram a necessidade de mais pesquisas e experiências para subsidiar dados mais 
aprofundados no ensino de línguas estrangeiras.

É importante ressaltar que, embora a euforia e a motivação dos estudantes 
tenham influenciado positivamente as atividades, esses aspectos não se refletiram 
objetivamente nos resultados em termos de ganhos lexicais, queda na hesitação 
e aumento na quantidade de palavras utilizadas. As limitações do estudo, como 
o conteúdo específico e o tempo curto para intervir, bem como a amostra pe-
quena para coleta de dados, podem ter influenciado os resultados.

Dessa forma, a pesquisa evidenciou que a gamificação e o uso de jogos 
educacionais têm o potencial de produzir resultados positivos em relação ao en-
gajamento, motivação e autoconfiança dos alunos. No entanto, é fundamental 
que os professores estejam preparados para o planejamento, organização e ava-
liação das atividades, visto que a implementação dessas estratégias demanda 
um nível de organização e constante revisão. Novas experiências e estudos são 
necessários para contribuir de forma mais significativa para o campo do ensino 
de línguas estrangeiras.

Os estudos analisados revelam que os jogos educacionais têm potencial 
para transformar significativamente a experiência de aprendizagem dos alunos, 
promovendo maior engajamento, motivação e desenvolvimento de habilidades 
essenciais. No entanto, é importante reconhecer que ainda há desafios a serem 
superados, como a necessidade de alinhar os jogos com os objetivos educacio-
nais e a realização de mais pesquisas para avaliar seu impacto a longo prazo. 
Com um planejamento cuidadoso, acompanhado de uma abordagem reflexiva 
e adaptativa por parte dos educadores, os jogos educacionais podem continuar 
a desempenhar um papel importante na promoção de uma educação mais dinâ-
mica, relevante e eficaz para as gerações futuras.
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Caminhos Metodológicos

Este estudo explorou uma abordagem inovadora no ensino de língua                
inglesa em uma escola pública localizada em Blumenau, Santa Catarina. Dire-
cionada especificamente aos alunos do 9º ano, com idades entre 14 e 15 anos, a 
proposta pedagógica consistiu em uma atividade de caça ao tesouro bilíngue. A 
escolha dessa metodologia buscou não apenas engajar os alunos no aprendiza-
do do idioma, mas também promover uma experiência interativa e colaborativa 
em sala de aula. Com a participação de 24 estudantes, divididos em grupos 
previamente estabelecidos, a atividade se desenvolveu, por meio da exploração 
do ambiente escolar, em busca de pistas e desafios apresentados em vídeos em 
português e textos em inglês. Cada pista foi acessada por meio de QR Codes, 
os quais foram preparados antecipadamente pela equipe docente e distribuídos 
estrategicamente pela escola.

Antes do início da atividade, foram realizados procedimentos de prepara-
ção, incluindo a organização dos grupos, o desenvolvimento dos QR Codes e a 
verificação da disponibilidade de celulares dos alunos para leitura dos códigos. 
Quando necessário, foram disponibilizados tablets da escola para aqueles que 
não possuíssem seus próprios dispositivos móveis. Durante a realização da ati-
vidade, os alunos receberam orientações detalhadas sobre a dinâmica da caça 
ao tesouro e foram encorajados a trabalhar em equipe para resolver os desafios 
apresentados. Além disso, cada grupo foi instruído a registrar o processo da ca-
çada por meio de vídeos, que posteriormente seriam compilados em um making 
of para compartilhamento e reflexão.

Divisão das Aulas 

O foco desta seção é detalhar e explicar o acontecimento das atividades. 
A compreensão detalhada das aulas e a organização das atividades são funda-
mentais para a realização efetiva da proposta pedagógica. Isso possibilita que 
os professores que leiam este estudo possam adaptar a proposta de acordo com 
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as necessidades de suas próprias aulas e escolas. 

A primeira aula teve como objetivo introduzir a atividade e formar os 
grupos de alunos. Inicialmente, os alunos foram informados sobre a dinâmica 
da caça ao tesouro e os objetivos propostos. Em seguida, foram organizados 
em grupos pré-determinados, considerando a diversidade de habilidades e in-
teração entre os estudantes. Após a formação dos grupos, houve uma breve 
explicação sobre o aplicativo utilizado para leitura dos QR Codes, seguida pelo 
reconhecimento da atividade e dos pontos específicos da escola na qual as pis-
tas estavam localizadas. Durante a atividade, os alunos realizaram a caça ao 
tesouro e gravaram o making of para registrar a experiência. 

Os tempos para essa realização foram divididos em 56 minutos, que é o 
tempo padrão de aula no município de Blumenau. A explicação da atividade 
proposta e formação dos grupos tiveram o tempo esperado de 10 minutos. O 
reconhecimento da atividade e do aplicativo para leitura dos QR Codes teve o 
tempo esperado de 10 minutos. A caça ao tesouro pelos pontos específicos da 
escola, gravação do making of e completar todo o percurso teve o tempo espe-
rado de 36 minutos. O envio das gravações para um grupo do WhatsApp, feito 
com os líderes de cada grupo, foi dado como Homework para os estudantes.

Na segunda aula, os alunos se reuniram na sala de informática e no labo-
ratório para a produção do making of. Após a organização dos grupos, o pro-
fessor de informática apresentou o software de edição de vídeo utilizado para 
a produção dos vídeos. Os alunos receberam orientações sobre as principais 
funcionalidades do software e como utilizá-lo para editar o material gravado. 
Durante esta aula, os grupos iniciaram o processo de edição dos vídeos, visan-
do a preparação para a postagem em um grupo fechado no Facebook. Se enten-
de que essa publicação e uso da rede social Facebook, tornou o processo muito 
produtivo e divertido para os estudantes, pela praticidade que a plataforma traz 
de interação, como comentários, reações nos vídeos e curtidas. Esse engaja-
mento prévio dos estudantes torna o processo da terceira que será explicado a 
seguir, mais produtivo. 
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O encontro na sala de informática, ida ao laboratório e separação dos 
grupos teve o tempo esperado de 10 minutos. A explicação do professor de in-
formática e responsável pela turma sobre o software de edição de vídeo teve o 
tempo esperado de 10 minutos. A edição e postagem dos vídeos em um grupo 
fechado no Facebook, teve o tempo esperado de 36 minutos. 

A terceira e última aula foi dedicada à avaliação e discussão da ati-
vidade. Os alunos formaram uma roda de conversa para compartilhar suas 
experiências e receber feedback dos colegas e do professor. Cada grupo teve 
a oportunidade de apresentar seu vídeo e discutir os desafios enfrentados du-
rante a realização da atividade. Além disso, foi realizado um processo de 
autoavaliação, no qual os alunos refletiram sobre seu desempenho e aprendi-
zados ao longo da atividade.

	O processo de avaliação do professor foi dividido em duas notas. a pri-
meira nota consistiu na participação e dedicação dos grupos ao decorrer da ati-
vidade, com os critérios: (i) completar o percurso proposto, (ii) fazer e enviar 
as gravações para a produção do making of, (iii) edição e postagem no grupo, 
dentro da segunda aula. A segunda nota, considerou a roda de conversa e uma 
autoavaliação dos estudantes sobre o trabalho como grupo em modo geral.

Considerações

Após explorar o impacto dos jogos educacionais e das tecnologias di-
gitais na atividade pedagógica em Blumenau, fica evidente que a integração 
dessas ferramentas pode revolucionar a maneira como os alunos aprendem e 
interagem com o conhecimento. A experiência colaborativa e interativa pro-
porcionada por essa abordagem não apenas estimula a autonomia e o protago-
nismo dos estudantes, mas também os capacita a se tornarem agentes ativos na 
sociedade digital.

A presença do professor como mediador e orientador nesse processo é 
fundamental para garantir que o uso das tecnologias seja equilibrado e direcio-



9898

Educomunicação em Foco: Caminhos Interdisciplinares entre a Mídia e a Educação

nado à promoção de uma aprendizagem significativa. Além disso, a importância 
da neurociência na compreensão do processo de aprendizagem e na adaptação 
das práticas educacionais às demandas da era digital não pode ser subestima-
da. Diante desse cenário, é crucial que os educadores estejam preparados para 
orientar os alunos não apenas no consumo consciente das tecnologias, mas 
também na produção de conteúdo relevante e autoral.

Promover habilidades como pensamento crítico, criatividade e ética digi-
tal torna-se essencial para preparar os estudantes para os desafios e oportunida-
des do mundo contemporâneo. A integração de jogos educacionais, tecnologias 
digitais e redes sociais na sala de aula pode proporcionar uma educação mais 
dinâmica, relevante e eficaz para as futuras gerações. Com um planejamento 
cuidadoso e uma abordagem reflexiva e adaptativa por parte dos educadores, 
é possível explorar todo o potencial dessas ferramentas para promover uma 
aprendizagem colaborativa.
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CAPÍTULO 6 CAPÍTULO 6 

CONVERGÊNCIA ENTRE CINEMA, 
TECNOLOGIA, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO: 

PROPOSTA EDUCATIVA COM FILMES
Patrícia Gonçalves

Maria Aparecida Fialho Fontanari Martinez
Sandro Lauri da Silva Galarça

Doi: 10.48209/978-65-5417-416-5 

Introdução

O cinema, caracterizado por sua natureza visual e narrativa, comumente 
conhecido como uma arte voltada para o entretenimento, desempenha um papel 
importante na sociedade contemporânea, transcendendo sua função original. 

Fantin (2007) destaca que o cinema tem mostrado aplicação como instrumento, 

objeto de conhecimento, meio de comunicação, meio de expressão de pensa-

mentos e sentimentos, capaz de gerar aprendizado, reflexão crítica e análise 

cultural, em diferentes contextos.

Assim, a produção de sentidos provocada pelo cinema, desperta o inte-
resse em diferentes níveis educacionais. A relação entre tecnologia e sociedade 
tem sido explorada significativamente em diversos filmes, sobretudo quando 
trata do avanço distópico das tecnologias e sua influência na sociedade. A partir 
da análise de filmes emblemáticos, como “Metrópolis” (1927), de Fritz Lang, 
e “Pobres Criaturas” (2023), de Yorgos Lanthimos, é possível identificar como 
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o cinema aborda e problematiza questões fundamentais relacionadas à iden-
tidade, gênero, classe social, direitos humanos, ética e poder. As obras cine-
matográficas em análise, cada uma a seu modo, destacam como a tecnologia 
pode ser tanto opressora quanto libertadora, a partir da sua influência direta nas 
dinâmicas sociais, tanto em contexto individual, quanto coletivo. Elas também 
provocam uma reflexão sobre como a convergência entre humanidade e tecno-
logia precisam ser cuidadosamente gerenciadas e educacionalmente orientadas, 
de modo que valorizem tanto a inovação tecnológica quanto os direitos e valo-
res humanos.

A análise comparativa de filmes vai além de sua superfície estética, bus-
cando revelar camadas mais profundas de significado. Isso é alcançado por 
meio de uma abordagem que considera o filme como o resultado de uma série 
de relações e restrições que influenciaram sua produção e realização, incluin-
do seu contexto social, cultural, político, econômico, estético e tecnológico. 
Além disso, essa análise nos permite compreender como o realizador idealiza 
o cinema e como o cinema nos capacita a refletir e olhar o mundo sob novas 
perspectivas (Penafria, 2009).

Nesse sentido, esse capítulo analisa a convergência entre cinema, tecno-
logia, sociedade e educação, a partir da narrativa cinematográfica como objeto 
sociocultural e recurso didático-pedagógico, capaz de estimular a imaginação, 
promover a compreensão das dinâmicas sociais, dos dilemas éticos, a fim de fo-
mentar debates significativos sobre temas relevantes no mundo contemporâneo 
e inspirar reflexões inovadoras e interdisciplinares.

Convergência e Novas Tecnologias na Sala de Aula

O conceito de convergência, num cenário contemporâneo, vem sendo 
trabalhado por Jenkins (2022), desde o início do século XXI, a partir de uma 
discussão que envolve a relação da sociedade com a mídia e com a tecnologia. 
Apesar do apelo em relação à tecnologia ser o que mais encanta os teóricos 
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anteriores a ele, a ênfase colocada por Jenkins não está nos aparelhos, mas no 
cérebro dos consumidores individuais e em suas interações sociais com outros 
indivíduos. Segundo o autor, cada um de nós constrói o que ele chama de sua 
própria mitologia pessoal, montada a partir de fragmentos de informações que 
circulam no fluxo midiático e que se transformam em recursos, por meio dos 
quais compreendemos nossa vida cotidiana (Jenkins, 2022).

Outro paradigma desconstruído por Jenkins em Cultura da Convergência, 
diz respeito a uma retórica segundo a qual a revolução digital continha uma 
suposição implícita: a de que os novos meios de comunicação colocariam um 
ponto final nos antigos e que a internet substituiria os meios tradicionais de 
radiodifusão e imprensa. A possibilidade de os consumidores acessarem mais 
facilmente tudo que os interessasse foi largamente difundida por um grupo de 
teóricos no final do milênio passado e a sobreposição da mídia seria uma etapa 
natural na linha do tempo das tecnologias humanas.

Para refutar essa ideia, Jenkins usa como exemplo o livro A Vida Digital, 
de Nicholas Negroponte, que apresentava um contraste entre as mídias tradicio-
nais, classificadas por este último como “os velhos meios de comunicação pas-
sivos”, e a nova mídia, identificada como “os novos meios interativos”. Jenkins 
argumenta que nem os chamados meios tradicionais de comunicação no estilo 
broadcasting (sistema de transmissão em massa) são totalmente passivos, nem 
existe uma suposta interatividade plena nos meios digitais que surgem a partir 
da revolução da internet.

Nesse contexto, Jenkins questiona a expectativa de que a produção de 
conteúdo de nicho (narrowcasting) engoliria o sistema de distribuição conven-
cional representado pela TV aberta, por exemplo. Sobre isso, ele lembra do es-
touro da bolha “ponto com” no início dos anos de 2000, o que “jogou água fria 
nessa conversa sobre revolução digital” (Jenkins, 2022, p. 33). A convergência, 
termo largamente utilizado pelo autor para marcar um ponto de inflexão entre a 
mídia, a tecnologia e os consumidores de informação, ressurge como um marco 
teórico importante nas discussões sobre o tema.
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Segundo o autor, à medida que empresas antigas e novas se esforçam 
para vislumbrar o futuro da indústria do entretenimento, o antigo paradigma 
da revolução digital, que pressupunha que as novas mídias substituiriam as an-
tigas, vem sendo substituído pelo emergente paradigma da convergência. Este 
último presume que as mídias antigas e novas irão interagir de maneiras cada 
vez mais complexas e que, numa sociedade cada vez mais midiatizada, seus 
reflexos poderão ser sentidos de maneira contundente em outras áreas, como a 
educação.

No que diz respeito à educação, as novas mídias adentram na sala de aula 
sob o aspecto das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). 
Valente (2014) lembra que essas duas áreas do conhecimento estão em constan-
te evolução e atualização, adaptando-se às oportunidades proporcionadas pelas 
mais diversas inovações tecnológicas. Portanto, as crises não afetam os campos 
educacionais ou comunicacionais. Não se trata de uma crise na educação ou na 
comunicação. Pelo contrário, ambas estão vivenciando um período de grande 
atividade e desenvolvimento, o que sempre gera possibilidades de novas con-
vergências.

Para Baccega (2009), a escola não pode mais ficar alheia ao contexto de 
socialização das novas tecnologias vivido pela sociedade. Segundo ela, as no-
vas formas de relacionamento e de interação mediadas pelas novas tecnologias 
e pelos meios de comunicação alteraram a maneira como os atores escolares 
interagem. Segundo a autora, é por meio das novas tecnologias que os alunos 
entram em contato com o mundo, para além das formas tradicionais de sociali-
zação. Diz Baccega:

As tradicionais agências de socialização – escola e família – vêm se con-
frontando, nos últimos tempos, com os meios de comunicação, que se 
constituem em outra agência de socialização. Há entre elas um embate per-
manente pela hegemonia na formação dos valores dos sujeitos, buscando 
destacar-se na configuração dos sentidos sociais. Essa disputa constitui o 
campo comunicação/educação (educomunicação), que propõe, justifica e 
procura pistas para o diálogo entre as agências (Baccega, 2009, p. 19).
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A autora amplia essa visão, quando reflete sobre os principais desafios en-
frentados pela absorção das tecnologias no contexto escolar. Para ela, a maior 
dificuldade se trata de abordar a complexidade da construção do campo comu-
nicação/educação como um novo domínio teórico capaz de sustentar práticas 
para formar indivíduos conscientes. Para alcançar esse objetivo, é essencial 
reconhecer os meios de comunicação como um espaço adicional de conheci-
mento, colaborando com a escola e outras instituições de socialização. Superar 
essa barreira é um desafio crucial (Baccega, 2009).

Ela questiona, inclusive, a visão simplista que fragmenta as potencialida-
des de uma educação para as mídias. Segundo ela, o aparato tecnológico está 
à disposição de todas as escolas, assim como está plenamente internalizado no 
corpo social, nas famílias e nas demais esferas sociais. A observação mais cri-
teriosa deveria recair sobre como se dá a circulação de informações em relação 
à mudança dos conceitos de tempo/espaço, à modificação na produção e sua 
influência sobre o consumo e sobre o mercado de trabalho (Baccega, 2009).

Cinema e Educação

O cinema, consolidado como arte e entretenimento, ocupa também outros 
espaços significativos na nossa sociedade. Conforme destaca Duarte (2002), 
para a formação cultural e educacional, o cinema é tão importante quanto as 
obras literárias, filosóficas, sociológicas e outras fontes de conhecimento.

Fantin (2007) argumenta que a atividade de contar histórias por meio da 
experiência estética possui um importante papel na construção de significados 
e pode atuar tanto no âmbito da consciência do sujeito, como no âmbito socio-
político-cultural, configurando-se num excelente instrumento de intervenção, 
de pesquisa, de comunicação, de educação e de fruição.

Duarte (2002) admite que a transmissão/produção de saberes e conheci-
mentos não deve ser prerrogativa exclusiva da escola, pois o cinema, ao possi-
bilitar a interação dos atores sociais com experiências culturais diversas, permi-
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te a construção de saberes, identidades, crenças e visões de mundo diferentes, 
além de explorar questões existenciais, sociais e filosóficas. Pois ao analisar 
filmes e refletir sobre suas mensagens e simbolismos, é possível desenvolver 
uma compreensão mais profunda do mundo e das complexidades da experiên-
cia humana. Assim como destaca Almeida (2017), existem várias maneiras de 
relacionar o cinema com a educação, desde perspectivas mais conservadoras, 
que consideram o cinema como uma ferramenta didática com potencial uso em 
sala de aula, até abordagens mais amplas, que reconhecem o cinema como um 
produtor de significados.

Nesse mesmo contexto, Bona (2021) afirma que o cinema, como recur-

so midiático, tem o poder de apresentar maneiras diferentes de comunicar, 

informar e discutir temas importantes e atingir pessoas em todo o mundo. A 

partir do momento em que o professor se apropria desse recurso e utiliza-o 

para ilustrar e discutir o conteúdo de suas aulas, torna-o uma importante fer-

ramenta educativa.

No entanto, para que a utilização do recurso cinematográfico se transfor-

me em uma atividade pedagógica eficaz, é essencial dispor de instrumentos e 

critérios para planejar, avaliar, criticar e reconhecer os elementos de reflexão 

e suas implicações no contexto de vida e sociedade atuais. Além disso, o pro-

fessor deve elaborar as etapas necessárias do processo educativo, incluindo 

assistir ao filme antes de exibi-lo aos estudantes; reunir informações sobre o 

filme e outros do mesmo gênero; elaborar um roteiro de discussão destacan-

do os elementos de interesse e possibilitar que os estudantes considerem que 

uma mesma situação pode ser vista e compreendida de formas profundamen-

te diferentes (Duarte, 2002).

Em complemento, Almeida (2017) apresenta sete fundamentos educati-
vos do cinema, sob diferentes aspectos que contribuem para a compreensão e 
análise da relação entre cinema e educação. Esses fundamentos incluem a di-
mensão cognitiva, que destaca a participação ativa do espectador na construção 
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da narrativa fílmica; o viés filosófico, que explora questões existenciais e re-
flexões sobre a condição humana; o enfoque estético, que analisa os elementos 
visuais e sonoros dos filmes; a investigação dos mitos e arquétipos presentes 
nas narrativas cinematográficas; a abordagem existencial, que promove refle-
xões sobre a busca por significado e identidade; a perspectiva antropológica, 
que explora as representações culturais e sociais no cinema; e a dimensão poé-
tica, que transcende a mera representação realística, estimulando a imaginação 
e a criatividade dos espectadores. Esses sete fundamentos se complementam, 
contribuindo para a compreensão dos diversos modos de produção e interpre-
tação das imagens cinematográficas, bem como seu potencial de aplicação no 
contexto educativo.

Dessa forma, é possível compreender que as interfaces entre cinema e 
educação se revelam como oportunidade para enriquecer o processo de ensino 
e aprendizagem, estimulando a criatividade, a reflexão crítica e a integração de 
diferentes aspectos, perspectivas e saberes.

Procedimentos e Métodos

Nesse estudo de natureza qualitativa, a proposta é sugerir uma sequência 
didática para aplicação em sala de aula, com estudantes de ensino superior, 
devido à classificação indicativa dos filmes escolhidos. Para os procedimentos 
de análise documental dos filmes Metrópolis (1927), de Fritz Lang, e Pobres 
Criaturas (2023), de Yorgos Lanthimos, a técnica a ser utilizada é a da análise 
fílmica, de Penafria (2009).

O uso do cinema para fins educacionais tem sido praticado desde os seus 
primórdios, confundindo-se inclusive com o aparecimento dessa arte, no ano 
de 1895. Ou seja, há mais de um século, o cinema colabora no campo educacio-
nal, mesmo que não diretamente com essa finalidade, mas sempre emprestando 
sua arte para esse fim. Nesse sentido, Penafria (2009, p. 4) afirma que “Lembra-
mos, por exemplo, os escritos de Ricciotto Canudo (1877-1923) que foi quem 



108108

Educomunicação em Foco: Caminhos Interdisciplinares entre a Mídia e a Educação

primeiro designou o cinema como a sétima arte, uma arte que surgia como a 
síntese das artes do espaço e das artes do ritmo”, fortalecendo, dessa forma, a 
sua ligação com a educação.

No que diz respeito à análise fílmica, Penafria, apresenta a seguinte pon-
deração:

Aparentemente, a análise de filmes está presente em vários discursos sobre 
os filmes, sejam eles de caráter mais publicitário, um mero comentário, 
um discurso monográfico ou mesmo um estudo académico. À partida, um 
qualquer discurso sobre um determinado filme fará algum tipo de análise. E 
o discurso mais visível é o da crítica de cinema, diariamente publicada em 
jornais e revistas (Penafria, 2009, p. 1).

Embora seja mais popularmente utilizada a análise fílmica por parte da 
crítica do cinema, essa técnica também tem sido utilizada como recurso educa-
cional, a partir da decomposição de uma cena, da análise puramente textual, até 
mesmo da parte sonográfica do filme e o que se deseja obter de informações a 
respeito dele.

Penafria (2009) apresenta cinco indicações de modelos a serem auxiliares 
na análise de filmes, como podemos ver na ilustração a seguir:

Figura 1 – Modelos para análise fílmica

Fonte: Adaptação dos autores, a partir de Penafria (2009).
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Para a autora, essa análise é fundamental e urgente para que se tenha um 
amplo entendimento não somente da obra cinematográfica, mas como se faz 
um filme. Para ela, nunca isso se fez tão necessário, principalmente frente ao 
boom tecnológico que estamos vivendo em relação à possibilidade de se produ-
zirem obras audiovisuais mediante aos recursos tecnológicos disponíveis. Isso 
também se aplica no que diz respeito à capacidade de captação e edição por 
meio de dispositivos móveis como smartphones.

Proposta de Sequência Didática

Para embasar a proposta educativa, é essencial que o professor analise a 

classificação indicativa e justifique cuidadosamente a escolha do filme, levando 

em consideração o nível de ensino, seja infantil, fundamental, médio ou supe-

rior, uma vez que há uma vasta seleção de filmes disponíveis, recomendados de 

acordo com a faixa de idade dos estudantes e os objetivos pedagógicos.

Após realizada a cuidadosa seleção, é importante que o professor assista 

à produção escolhida em sua íntegra, para fazer uso somente de alguns frag-

mentos, principalmente por se tratar de uma proposta pedagógica. Isso é de 

fundamental importância para que o projeto tenha êxito, assim como o enten-

dimento de linguagens técnicas para que a análise fílmica possa se aproximar o 

mais possível do cenário social representado no filme.

Considera-se uma sequência didática na visão proposta por Cosson 

(2012). Segundo o autor, a sequência básica de letramento literário é constituí-

da por quatro passos: motivação, introdução, leitura e interpretação.

Para a realização de análises, a proposta de passos metodológicos da se-

quência didática se desdobraria de acordo com a sistematização da figura a 

seguir:
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Figura 2 – Proposta de Sequência Didática

Fonte: Adaptação dos autores.

É relevante que os estudantes sejam divididos em grupos para analisar 
trechos selecionados dos diferentes filmes. Isso permitirá avaliar a percepção 
de cada grupo ao decompor as obras, mesmo que os trechos sejam apenas frag-
mentos dos filmes completos. Assim, todos os alunos participam ativamente 
da atividade, atuando como protagonistas em vez de meros espectadores. Ao 
realizar essa decomposição das imagens, eles compreenderão por que essas 
escolhas foram feitas e que tipo de mensagem as obras buscam transmitir ao 
público. Dessa forma, a atividade se torna significativa não apenas do ponto de 
vista educacional, mas também na formação de cidadãos críticos, valorizados 
em seu processo de aprendizagem.

Para além da análise fílmica, há que se considerar que ambos os filmes 
podem ser tratados de forma interdisciplinar, podendo essa proposta ser adap-
tada de acordo com os componentes curriculares, sempre respeitando a inten-
cionalidade pedagógica da proposta.
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Análise Fílmica: Metrópolis (1927) e Pobres Criaturas (2023)

Metrópolis é um filme mudo de ficção científica, dirigido por Fritz Lang 
e lançado em 1927. A história se desenrola em uma cidade futurista na qual 
existem duas classes sociais: os ricos que vivem na superfície e se aproveitam das 
comodidades luxuosas; e os trabalhadores operários, que vivem nas profundezas 
da cidade, trabalhando em condições deploráveis. O filho do governante da 
cidade, Freder, se apaixona por Maria, uma ativista dos operários, e descobre a 
terrível exploração e desigualdade que permeiam a sociedade.

O governante da cidade fica preocupado com a crescente insatisfação dos 
funcionários e decide fazer um robô com a aparência de Maria, para semear 
a divisão e manter seu controle sobre a população. Temas como desigualdade 
social, exploração do trabalho e a busca de redenção e reconciliação entre as 
classes sociais são abordados na narrativa. A visão distópica, por meio de uma 
arrojada direção de arte, é considerada um marco do cinema expressionista ale-
mão e uma obra-prima do cinema mundial (Santos, 2016).

Pobres Criaturas (2023) é baseado no livro homônimo de Alasdair Gray, 
com a direção do cineasta grego Yorgos Lanthimos, a história começa com 
o suicídio da grávida Bella, interpretada por Emma Stone, que salta de uma 
ponte para escapar de um casamento abusivo. Dr. Baxter (Willem Dafoe), um 
cientista excêntrico, traz Bella de volta à vida colocando o cérebro de seu filho 
não nascido, o que lhe confere uma inocência infantil, curiosa e peculiar, que 
se mistura com momentos de inteligência e perspicácia adulta. O cenário da 
história se desenrola na era vitoriana, com a mistura de características futuristas 
e retrô, com alguns elementos surreais, bizarros e absurdos.

Na companhia de um advogado de caráter duvidoso, Sr. Duncan Wed-
derburn (Mark Ruffalo), Bella embarca em uma jornada para explorar o mun-
do. Na descoberta do “eu” e construção da sua identidade, ela frequentemente 
questiona as normas sociais, a moralidade das pessoas ao seu redor, busca a 
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igualdade, empoderamento, libertação e enfrenta os desafios de ser vista como 
um objeto ou uma criatura de laboratório. De acordo com a premissa rous-
seauniana (referência a Jean Jacques Rousseau), que diz que os humanos são 
naturalmente bons, esse pensamento levanta a questão importante de como o 
mundo ao nosso redor pode corromper essa natureza original. Ao nos apresen-
tar um mundo no qual os personagens são submetidos a leis e regras absurdas, 
nos faz pensar sobre quais convenções sociais também seguimos sem questio-
nar (Pinheiro, 2024).

Ambas as obras cinematográficas fazem referência à obra icônica e clás-
sica de Frankenstein, e utilizam a tecnologia não apenas como pano de fundo, 
mas como um catalisador para discutir estruturas sociais, direitos, questões éti-
cas, opressões e desigualdades, refletindo sobre como a tecnologia pode in-
fluenciar nossa forma de perceber o mundo, as relações sociais e os valores 
humanos.

O filme Metrópolis, com sua representação futurística de uma sociedade 
dividida entre a elite opulenta e os trabalhadores oprimidos, antecipa em 1927 
as discussões sobre a tecnologia como uma ferramenta que gera desigualdade 
social, mas que também tem o potencial de unificação e convergência, o que 
corrobora com os apontamentos de Jenkins (2022). A criação do robô com a 
aparência da ativista Maria simboliza o ápice da manipulação tecnológica, com 
o uso da tecnologia para controlar e iludir, uma temática que ressoa profun-

damente em discussões contemporâneas, como por exemplo a ética no uso da 

inteligência artificial na educação e a automação como potencial substituição 

do trabalho humano.

Em contrapartida, Pobres Criaturas explora a tecnologia, por meio da 
reanimação de Bella, com uma abordagem que desafia as concepções sociais 
de moralidade, vida e morte. Nesta obra fílmica, o uso da tecnologia ultrapassa 
os limites da ciência médica e adentra nas questões da criação de identidade e 
consciência humana, levantando assuntos sobre direito, autonomia e aceitação. 
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A obra de Lanthimos, influenciada pela narrativa de Frankenstein, utiliza a tec-
nologia não apenas como tema, mas como um meio de explorar a construção 
da identidade em um contexto socialmente repressivo, no qual a educação e 
o desenvolvimento individual são constantemente adaptados e limitados por 
pressões externas.

Considerações Finais

Esse estudo explora a importância do cinema como uma ferramenta edu-
cacional para analisar criticamente a interseção entre tecnologia, sociedade e 
educação. A análise comparativa dos filmes “Metrópolis” (1927) e “Pobres 
Criaturas” (2023) demostra pontos fundamentais sobre os impactos das tecno-
logias na construção da identidade individual e coletiva, bem como nas dinâmi-
cas sociais e educacionais.

As obras cinematográficas analisadas abordam a tecnologia como um 
elemento central de suas narrativas, destacando questões como desigualdade 
social, controle tecnológico, ética na intervenção tecnológica e convergência 
entre diferentes aspectos da vida contemporânea. “Metrópolis” antecipa dis-
cussões sobre a influência da tecnologia na estrutura social, enquanto “Pobres 
Criaturas” desafia concepções sobre identidade e ética diante da intervenção 
tecnológica na vida humana.

A proposta metodológica apresentada sugere uma abordagem interdis-
ciplinar e participativa para explorar os filmes em sala de aula. A proposta de 
sequência didática envolve a divisão da turma em grupos, a análise de trechos 
selecionados, a utilização da técnica de análise fílmica de Penafria (2009) e a 
promoção da participação ativa dos alunos como protagonistas no processo 
ensino-aprendizagem.

Como destaca Duarte (2002), a experiência de assistir a filmes é tão es-
sencial para a formação cultural, social e educativa, quanto a leitura de obras 
literárias e outras fontes de conhecimento. Portanto, é importante ressaltar a 
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relevância do cinema como ferramenta didático-pedagógica para promover a 
conscientização, a reflexão crítica e o diálogo sobre as complexas relações en-
tre tecnologia, sociedade e educação. Ao integrar esses temas de forma inter-
disciplinar, é possível compreender as dinâmicas contemporâneas, os desafios 
éticos e morais que permeiam a sociedade da convergência, cada vez mais tec-
nológica e interconectada.
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CAPÍTULO 7 CAPÍTULO 7 

PRODUÇÃO DE VIDEOCAST COMO 
FERRAMENTA EDUCATIVA: INTEGRAÇÃO 

DE MÍDIA, RACISMO, LITERATURA 
NA PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO
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Introdução

Cenas de racismo são presenciadas no cotidiano de qualquer pessoa ne-

gra (pretos e pardos); essa é uma das consequências do processo de colonização 

das Américas. Quijano (2009) afirma que é quando a ideia de “raça” é criada 

– com intuito de legitimar as relações de dominação impostas aos povos que 

viriam a se tornar indígenas e africanos. 

O racismo está enraizado na estrutura da nossa sociedade brasileira, cons-
truída sobre trezentos anos de escravidão. Almeida (2019, p. 32) explica que 
somente a representatividade não é o suficiente para combater o racismo, ain-
da que essencial, o autor afirma: “a mera presença de pessoas negras e outras 
minorias em espaços de poder e decisão não significa que a instituição deixará 
de atuar de forma racista”. Almeida (2019, p. 32-33) argumenta que a ação dos 
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indivíduos é orientada, e muitas vezes “só é possível por meio das instituições, 
sempre tendo como pano de fundo os princípios estruturais da sociedade, como 
as questões de ordem política, econômica e jurídica”.

O conceito de racismo transcende “o âmbito da ação individual” e a di-
mensão do poder é um “elemento constitutivo das relações raciais”; não é só 
“o poder” de um indivíduo de uma raça sobre outro, “mas de um grupo sobre 
outro, algo possível quando há o controle direto ou indireto de determinados 
grupos sobre o aparato institucional” (Almeida, 2019, p. 31). 

Nesse sentido, na urgência de sermos antirracistas como clama Davis 
(2016), este capítulo relata uma experiência de prática educativa com o uso da 
mídia videocast, que discute a relevância da leitura de obras de mulheres negras 
africanas. Com intuito de opor-se contra atitudes racistas, este trabalho relata 
a produção de um videocast que objetiva incentivar a leitura das obras das es-
critoras Paulina Chiziane, Chimamanda Ngozi Adichie e Tzitzi Dangarembga. 

Foi produzido um videocast no qual discute-se sobre literaturas africanas 
(de autoras negras) e a importância destas para o enfrentamento ao racismo, por 
meio da disseminação de conhecimento, neste caso, com indicações de livros. 

O objetivo deste capítulo é relatar essa experiência e apresentar a prática 
da produção de um videocast ocorrida numa disciplina de pós-graduação em 
Educação, relacionando teorias de autores que conversam sobre mídia, racismo 
e educação. Além disso, incentivar “a produção e emissão” de conteúdo edu-
cativo para estes meios e não apenas para sua recepção (Galarça, 2019, p. 12). 
Essa proposta tem o intuito de incentivar os educadores da educação básica a 
aplicar produções de podcasts e videocasts em suas aulas; compartilhando-os 
nas redes sociais ou em outras mídias para efeitos educativos, a fim de dissemi-
nar conteúdos relevante na sociedade.

Este relato de experiência descreve uma estratégia pedagógica pautada 
na educação antirracista, que visa sensibilizar as pessoas ao sofrimento cau-
sado pelo racismo cotidiano “apelidos depreciativos, brincadeiras e piadas de 
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mau gosto, que sugerem incapacidade e ridicularizam traços físicos, a textura 
de seus cabelos” e diversas formas de depreciar pessoas negras (Brasil, 2004, 
p. 12), pois há urgência em “corrigir certas posturas, atitudes e palavras pre-
conceituosas”, conforme sugerem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana (Brasil, 2004, p. 17).

Este estudo é descritivo e de abordagem qualitativa que, de acordo com 
Lüdke e André (1986, p. 18), “é rico em dados descritivos, tem um plano aber-
to e flexível e focaliza a realidade de forma complexa e contextualizada”. Na 
gravação do videocast, para introduzir a temática, refletiu-se sobre uma matéria 
publicada no Jornal online ND+, de 11 de outubro de 2022, sobre blumenauen-
ses negros que sofreram ataques racistas após postarem vídeo com traje típico 
alemão. 

Após breve discussão, foram indicados três romances africanos de auto-
ria feminina, entre eles: Hibisco Roxo, de Chimamanda Ngozi Adichie (Editora 
Companhia das Letras, 2011), Niketche: uma história de poligamia de Pauli-
na Chiziane (Editora Companhia das Letras, 2021) e Condições Nervosas, de 
Tsitsi Dangarembga (Editora Kapulana, 2019). O videocast foi gravado em um 
laboratório profissional de áudio e, posteriormente, editado por um técnico e 
divulgado nas redes sociais.

Videocast e Educação Antirracista

De acordo com Leite et al. (2010 apud Miranda, 2021, p. 49), o podcast 
em vídeo é designado de videocast, o qual se destaca “na qualidade tecnológica 
educacional, por ser muito útil em salas de aula, reforçando o tema abordado, 
sendo usado também como elemento motivador”. Os vídeos para serem pro-
duzidos passam por todas as etapas de produção que vão desde o seu planeja-
mento, iniciado pelo roteiro, até a sua produção e finalização (Kellison, 2007; 
Musburger, 2008; Montaño, 2015).
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A produção de videocasts educativos possibilitam diversas aprendiza-
gens tanto durante a produção com o desenvolvimento de habilidades relacio-
nadas ao se comunicar diante de uma câmera como quando é realizado o es-
tudo e levantamento sobre o assunto abordado, ao buscar questões relevantes 
para a elaboração do roteiro. De acordo com a pesquisa de Miranda (2021, p. 
51), a produção de videocast na escola possui um grande potencial educativo 
e a autora destaca alguns pontos: 

a) O maior interesse na aprendizagem dos conteúdos devido a uma nova 
modalidade de ensino introduzida na sala de aula; b) É um recurso que 
ajuda nos diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos visto que os mes-
mos podem escutar inúmeras vezes um mesmo episódio a fim de melhor 
compreenderem o conteúdo abordado; c) A possibilidade da aprendizagem 
tanto dentro como fora da escola; d) Se os alunos forem estimulados a 
gravar episódios aprendem muito mais, pois terão maior preocupação em 
preparar um bom texto e disponibilizar um material correto e coerente para 
os colegas; e) Falar e ouvir constitui uma atividade de aprendizagem muito 
mais significativa do que o simples ato de ler.  

Na produção do videocast da pesquisa de Miranda (2021), utilizou-se 
uma câmera de celular, o aplicativo My talking pad, um microfone profissional, 
lapela, o aplicativo Sony Vegas para a edição de áudio e o aplicativo Adobe 
Premium para a edição de vídeo. Com poucos recursos disponíveis é possível 
fazer a gravação do vídeo e do áudio para o videocast. 

A experiência da gravação do videocast e de sua posterior publicação na 
plataforma do Youtube com o vídeo completo de 15:34 minutos e divulgação 
nas redes sociais Facebook e Instagram do Programa de Pós-Graduação em 
Educação (PPGE/Furb) não visa apenas o “uso instrumental dos meios ou das 
tecnologias”, como alerta Martín-Barbero (2023, p. 66) ao descrever sobre a in-
trodução das tecnologias nas escolas como apenas “amenizadora” da “relação 
escolar” e para “amenizar o tédio da rotina cotidiana”. Para isso, é necessário a 
escolha de pautas relevantes, o que exige do educador um conhecimento prévio 
das demandas sociais de forma crítica e atenção aos problemas que de alguma 
forma afetam os estudantes. Todo o processo para a produção de videocast 
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abrange engajamento no tema selecionado, inclusive uma pesquisa prévia e 
discussão.  

A publicação de videocasts educativos na plataforma do Youtube e divul-
gação nas redes sociais Facebook e Instagram do Programa de Pós-Graduação 
em Educação, ampliam a abrangência de público, democratizando o acesso ao 
conhecimento para mais pessoas. A cultura participativa em rede permite que 
a cultura popular assuma novas responsabilidades na esfera política e social. 
“Prontos ou não já estamos vivendo numa cultura da convergência”, afirma 
Jenkins (2022, p. 44).  

As práticas sociais se relacionam a todo o tempo com os espaços digitais; 
com maior frequência, os estudantes acessam os aparelhos celulares e perma-
necem interagindo simultaneamente no espaço físico e no espaço digital. Isso 
está influenciando as práticas pedagógicas dos educadores e a forma de apren-
dizagem dos estudantes. Jenkins (2022, p. 44) ressalta que “a convergência das 
mídias é mais do que apenas uma mudança tecnológica” e saber como ela ocor-
re e sua participação nas mudanças da sociedade traz compreensão da forma 
como consumimos e produzimos mídia e de que maneira nosso comportamento 
está condicionado a interpretações das informações. 

Para Jenkins (2022, p. 349), o YouTube emergiu como “um site funda-
mental para a produção e distribuição da mídia alternativa [...], da ruptura nas 
operações das mídias de massa comerciais, causada pelo surgimento de novas 
formas de cultura participativa”.  Diversas comunidades alternativas produ-
ziam mídia independente o que agora é compartilhado nesse portal com mais 
visibilidade do que se fossem distribuídas por portais isolados. É necessário 
que educadores se apropriem desse espaço para estender a aprendizagem para 
além dos muros da escola, fazendo dessa mídia um lugar de conhecimento e de 
participação social e política.  

A comunicação relaciona e compartilha “a significação” e a participação 
compartilha “a ação” (Martín-Barbero, 2023, p. 78); ambos são relevantes para 
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a disseminação e desenvolvimento de ideias. Segundo Jenkins (2022, p. 369): 

O advento de novas ferramentas de produção e canais de distribuição 
derrubou barreiras de entrada no mercado de ideias. Essas mudan-
ças colocam recursos para o ativismo e a crítica social nas mãos de 
cidadãos comuns, recursos que já foram de domínio exclusivo dos 
candidatos, dos partidos e dos meios de comunicação de massa. 

O autor se debruça sobre o impacto da cultura popular e de como manter o 
potencial da cultura participativa nas mídias e, de acordo com suas estimativas, 
“as forças combinadas da tecnologia e da natureza humana acabarão por impor 
a pluralidade com muito mais rigor do que quaisquer leis que o congresso possa 
inventar” (Jenkins, 2022, p. 34). Essas forças podem ter igualmente um poder 
de destruição, no sentido de irem contra a democracia e os direitos humanos.  

É preciso cautela, “devemos estar atentos às dimensões éticas pelas quais 
estamos gerando conhecimento” (Jenkins, 2022, p. 370). Freire (2021a) atribui 
como saberes necessários à prática educativa o assumir-se como sujeito ético 
- o que se estende a todos os indivíduos; ele argumenta que só podemos ser 
agentes transformadores se formos éticos. A transgressão dos princípios éticos 
é possível, mas não é uma virtude e não deve ser aceita.

A mídia digital, segundo Bona e Schlögl (2021, p. 49), “facilitou a comu-
nicação e a produção de material audiovisual que tem sido cada vez mais aces-
sível e fácil para os atores sociais”. Hoje, o lugar para se aprender “pode ser 
qualquer um” (Martín-Barbero, 2023, p. 10). Essas práticas, segundo Jenkins 
(2022, p. 53), “não permanecerão inalteradas à medida que ampliarmos o aces-
so e a participação” e a “ampliação da participação necessariamente desenca-
deará mais transformações”.  Esse ambiente, com a participação ampliada de 
indivíduos comprometidos com a luta contra preconceitos por meio da divulga-
ção de conteúdos antirracistas, promoverá uma legitimação dessas práticas que 
são pautadas nos direitos humanos.

Não podemos aceitar posturas racistas nas escolas, nas mídias, em nosso 
cotidiano sem se posicionar contra, sem termos atitudes antirracistas. E isso 
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“requer mudança nos discursos, lógicas, gestos, posturas, modo de tratar as 
pessoas negras” (Brasil, 2004, p. 11). Implica igualmente em “desconstruir o 
mito da democracia racial na sociedade brasileira [...] que os negros não atin-
gem os mesmos patamares que os não negros” porque há “falta de competência 
ou de interesse” não considerando as “desigualdades seculares que a estrutura 
social hierárquica cria com prejuízos para os negros” (Brasil, 2004, p. 12). 

A educação antirracista, sob o olhar de França (2022, p. 1), diz que uma 
educação antirracista deve acontecer de uma maneira que transforma, “promo-
vendo uma livre expressão, tencionando a prática da liberdade”. Essa ideia vai 
de encontro com os ensinamentos de Freire e hooks. 

A educação como prática da liberdade é um jeito de ensinar que qualquer 
um pode aprender. Esse processo de aprendizado é mais fácil para aqueles 
professores que também creem que nosso trabalho não é o de simplesmente 
partilhar informação, mas sim o de participar do crescimento intelectual e 
espiritual dos nossos alunos (hooks, 2021, p. 25).

Os estudantes, nesse contexto, devem ser vistos como participantes ati-
vos e não consumidores passivos, no sentido de desafiar o sistema da educação 
bancária (Freire, 2021b). Conforme hooks (2021), na obra de Freire, ele explica 
que a educação só pode ser libertadora quando “todos tomam posse do conhe-
cimento como se este fosse uma plantação em que todos temos de trabalhar” 
(hooks, 2021, p. 26). 

Portanto, a ideia de práxis de Freire, que é o “agir e refletir sobre o mundo 
a fim de modificá-lo” (hooks, 2021, p. 26), é essencial para o professor. A sala 
de aula ganha importância quando os alunos e professores encaram uns aos 
outros como “seres humanos ‘integrais’, buscando não somente o conhecimen-
to que está nos livros, mas também o conhecimento acerca de como viver no 
mundo” (hooks, 2021, p. 27). 

Compreender os sujeitos como seres integrais, desafia a lógica colonial 
e capitalista de objetificação dos corpos; a autora afirma que ao torná-los em 
objeto, depreciando a noção de integridade, sustenta a “ideia de uma cisão en-
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tre mente e corpo, uma ideia que promove e apoia a compartimentalização” 
(hooks, 2021, p. 29), da qual a autora discorda. 

Almeida (2019, p. 32) afirma que o racismo não é “criado” por indivíduos 

nem por instituições, mas são reproduzidos por eles. De acordo com o autor, 

“o racismo está presente na vida cotidiana; as instituições que não tratarem de 

maneira ativa e como um problema a desigualdade racial irão facilmente repro-

duzir as práticas racistas já tidas como “normais” em toda a sociedade”. O autor 

enfatiza que é o que “geralmente acontece nos governos, empresas e escolas em 

que não há espaços ou mecanismos institucionais para tratar de conflitos raciais 

[...]”.  

Nesse caso, as instituições são propensas a reproduzirem práticas sociais 

“corriqueiras”, dentre elas o racismo na forma “de violência explícita ou de mi-

cro agressões – piadas, silenciamento, isolamento etc.” (Almeida, 2019, p. 32). 

Não podemos deixar que somente negros lutem contra o racismo, pois exime 

da responsabilidade de “lutar pela transformação e transgressão das injustiças 

históricas” os responsáveis por criarem a ideia de raça (Miranda, 2022, p. 31). 

Almeida discute:

Consciente de que o racismo é parte da estrutura social e, por isso, não 
necessita de intenção para se manifestar, por mais que calar-se diante do 
racismo não faça do indivíduo moral e/ou juridicamente culpado ou res-
ponsável, certamente o silêncio o torna ética e politicamente responsável 
pela manutenção do racismo (Almeida, 2019, p. 34).

É necessário reconhecer que vivemos em uma sociedade estruturalmente 
racista e que nossas relações são permeadas pela colonialidade do poder. É 
preciso reconhecer, também, que a literatura normaliza e propaga relações 
coloniais de poder e, consequentemente, o racismo (Rodrigues, 2021). 

As literaturas africanas são pouco discutidas diariamente, pouco midi-
áticas; apesar de sua riqueza e importância, não recebe a mesma atenção e 
visibilidade na mídia em comparação com outras literaturas (Gomes, 2019). É 
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possível começar a criar um imaginário mais fiel desses sujeitos subalternos e 
enxergá-los como seres humanos também por meio da literatura. 

Rodrigues (2021) relata que a literatura pode reforçar e disseminar pre-
conceitos, o que não favorece uma educação antirracista. Além de a presença 
negra muitas vezes aparecer como personagens vinculadas à escravidão, carre-
gadas de sofrimento, mantendo a marca da inferiorizarão naturalizada, também 
enfatiza uma dominação social por parte dos brancos. De acordo com Lima 
(2005), o modelo de representação de personagens negros frequentemente se 
concentra em situações de submissão e estereótipos, reforçando a imagem de 
uma população marginalizada e associada a noções de atraso. 

Segundo Rodrigues (2021), a literatura ensinada nas escolas tem grande 
relevância para a sociedade, pois além de oferecer prazer e conhecimento, tam-
bém permite a transmissão de valores e conceitos, contribuindo para o desen-
volvimento da Educação das Relações Étnico-Raciais.

No entanto, a literatura também pode contribuir para “a perpetuação de 
estereótipos reforçando o imaginário social racista. De acordo com Rodrigues 
(2021, p. 48), “a literatura deve ser vista como um instrumento de empode-
ramento intelectual e afetivo, formador da personalidade e humanizador do 
sujeito”. 

Destaca-se a importância de se divulgar literaturas africanas, a fim de 
possibilitar aos sujeitos um novo olhar sobre a cultura e a história “do povo 
negro escrito pelos seus legítimos representantes literários, ou seja, uma vi-
são sem caricaturização ou adaptação preconceituosa da literatura produzida 
em países africanos de colonização portuguesa” (Dias; Silveira; Blank, 2021, 
p. 236). 

Nascimento (2018, p. 8) coloca que esses movimentos de “valorização 
das raízes africanas entre os afrodescendentes brasileiros”, neste caso por meio 
da literatura, é um “processo de resistência e de superação das limitações im-
postas pela dominação”; pois possibilita “redescobrir suas raízes, entrar em 
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contato com uma realidade nunca imaginada de ricos aspectos culturais [...] 
que ultrapassam o tráfico de negros escravizados”. 

Resulta-se disso a viabilidade dos negros brasileiros de sentirem orgu-
lho de si, “assumindo a responsabilidade social e política conferida por essa 
identidade e, assim, será capaz de unir-se a uma comunidade que trabalha para 
construir uma sociedade mais justa e igualitária”. Além de partilhar “um legado 
de memórias, tradições e de profunda herança cultural, artística e linguística” 
(Nascimento, 2018, p. 08).

Relato de Experiência

O contexto da prática a ser relatada se dá em uma disciplina optativa, 
Comunicação e Educação: Interfaces e Processos, de um Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGE), da Universidade Regional de Blumenau, de 
Blumenau, SC. A disciplina foi ministrada por dois professores, em 2024/1, e 
dividida em duas partes: teoria e prática. Na parte de teoria, foram abordadas as 
principais correntes teóricas sobre o tema Comunicação Social e produção de 
mídia; na segunda parte, foram elaborados roteiros e gravados os episódios de 
videocast pelos alunos da disciplina, com auxílio dos professores.

Inicialmente, foi solicitado que os estudantes formassem grupos de três 
a quatro integrantes e que cada grupo selecionasse um tema para abordar no 
videocast; considerando questões relevantes, impacto social e pertinência com 
o tema de suas próprias pesquisas. Os estudantes tiveram um período de duas 
aulas de quatro horas para elaborar o roteiro do videocast. Este roteiro preci-
sava contemplar: apresentação do tema, discussões pertinentes. Em seguida, a 
equipe precisou se reunir para definir o que cada um iria falar, qual a ordem.

Nesse segundo momento, após a escolha do tema e a elaboração do rotei-
ro do episódio, foram elencados pontos essenciais para a discussão com o pú-
blico, trazendo informações significativas para o assunto abordado. Neste caso, 
o tema escolhido foi literatura africana de autoria negra e feminina, no qual fo-
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ram escolhidas três autoras e uma de suas obras para cada integrante comentar a 
respeito. Além disso, para fazer a abertura deste episódio, decidiu-se trazer uma 
notícia local sobre um caso de racismo cotidiano para justificar a necessidade 
de abordar esse tema. Posteriormente, enviou-se o roteiro em arquivo Word 
para os professores da disciplina avaliarem antes da gravação do videocast.

Quadro 1: roteiro do videocast

Título Literaturas africanas de autoras negras.

Descrição
Conversa sobre Literaturas Africanas (de autoras negras) e a impor-
tância delas para o enfrentamento ao racismo, com indicações de 
livros.

Vinhete de 
abertura

Padrão da universidade.

Apresentação 
do tema e das 
participantes

Olá, sejam bem-vindos(as) a este episódio. Meu nome é ***, eu sou 
a *** e eu me chamo ***; e somos estudantes do mestrado em Edu-
cação da ***. Neste episódio, vamos conversar sobre literatura afri-
cana e como conhecer essas histórias pode auxiliar a desenvolver 
empatia por meio do conhecimento sobre pessoas negras. Moramos, 
vivemos e circulamos por Blumenau e região e sabemos que o Sul 
do país é conhecido Brasil afora por notícias horríveis de racismo. 
Acreditamos que a educação e a literatura podem nos ajudar a criar 
uma consciência sobre assuntos sensíveis como esse e despertar a 
humanidade dentro de nós. Vamos ler uma notícia para termos no-
ção da gravidade que pessoas negras enfrentam aqui em Blumenau, 
em seguida, vamos conversar e indicar leituras literárias.

Leitura da 
notícia

“VÍDEO: Blumenauenses negros sofrem ataques racistas após pos-
tarem vídeo usando traje alemão”. Disponível em: https://ndmais.
com.br/seguranca/video-blumenauenses-negros-sofrem-ataques-
-racistas-apos-postarem-video-usando-traje-alemao/. Acesso em: 
19 jul. 2024.

Debate 
principal

Ler a notícia, comentar brevemente sobre ela, comentar sobre o pa-
pel da educação e da literatura; cada uma explica por que escolheu 
cada obra e fala um pouco da sinopse e dos seus sentimentos ao rea-
lizar a leitura e, por fim, cada uma comenta sobre a leitura da outra. 
Para terminar, comentários finais sobre essas obras na educação e 
comentários finais pertinentes. Despedida.

Vinheta final Padrão da universidade.

Fonte: os autores.

https://ndmais.com.br/seguranca/video-blumenauenses-negros-sofrem-ataques-racistas-apos-postarem-video-usando-traje-alemao/.
https://ndmais.com.br/seguranca/video-blumenauenses-negros-sofrem-ataques-racistas-apos-postarem-video-usando-traje-alemao/.
https://ndmais.com.br/seguranca/video-blumenauenses-negros-sofrem-ataques-racistas-apos-postarem-video-usando-traje-alemao/.
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No terceiro momento, cada integrante fez sua pesquisa acerca da autora 
e obra selecionadas para elaborar sua fala com os pontos pertinentes (biografia, 
resumo das obras etc.). O quarto momento foi a gravação do videocast no labo-
ratório de áudio da universidade, o qual dispõe de profissionais especializados 
para fazerem as edições de áudio e vídeo. 

Uma câmera, que gravava tanto o vídeo quanto o áudio, estava presente 
nesse espaço; posteriormente, o material foi editado no laboratório, começan-
do pela edição do vídeo e depois do áudio. A equipe técnica da universidade 
foi responsável por fazer o upload do videocast no canal do YouTube de um 
projeto de extensão da instituição, o Comunica Furb, enquanto nas redes so-
ciais Instagram e Facebook ele foi apenas divulgado no perfil do programa de 
pós-graduação.

Considerações Finais

É inaceitável que indivíduos façam comentários racistas em redes                     
sociais e não sejam punidos conforme a lei. A impunidade só legitima a injustiça. 
O ambiente virtual desmascara ideologias que se pautam em pensamentos 
racistas, o que ocorre frequentemente na sociedade de diversas formas e é 
encoberto pelo “mito da democracia racial”.

Não existem fórmulas e receitas antirracistas prontas, é necessário in-
ventá-las. Promover uma educação antirracista é assumir compromisso com a 
sociedade. A educação, nesse sentido, é compreendida a partir de Paulo Freire 
(2021a), como algo maior que somente o processo de aprendizagem. Educação 
como a liberdade do saber e de ser, que exige a ação e reflexão crítica constante, 
pois é a partir disso que transformamos o mundo. 

A mídia videocast viabiliza o acesso do público em geral a conteúdos 
descentralizados e contempla a diversidade de vozes; além de possibilitar que 
pessoas negras se orgulhem de sua descendência africana e de pessoas brancas 
identificarem as contribuições e as influências dessas histórias.  
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Como limitações deste estudo e sugestão para novos, relata-se que não 

foram convidadas a participar deste videocast as vítimas citadas na notícia 

que é lida e discutida no início do episódio. Tendo em vista atitudes antirra-

cistas, dar voz aos silenciados é de extrema importância, se não se acaba por 

discutir racismo somente pela perspectiva de pessoas brancas.  

Compreende-se a importância de as vítimas de racismo relatarem as 

agressões sofridas, suas experiências e repercussão pós denúncia. Outro pon-

to a destacar, como forma de enriquecer o debate, indica-se também o convite 

a professores e pesquisadores que estudam literatura africana e afro-brasileira 

(se possível, negras). Por fim, o respeito ao próximo deve ser algo latente em 

nós, pois vivemos em sociedade. O combate ao que é danoso ao ser humano 

deve ser constante. Usar as redes sociais para suscitar e dissipar o ódio são 

atitudes que acentuam o preconceito em massa.  

Saber usar os meios de comunicação com respeito e dignidade mini-

mizam muitas mazelas causadas pela ausência de reciprocidade. A cor não 

define o valor do ser humano, por isso, pensou-se em indicar a obra de autoras 

africanas negras, mulheres que com sabedoria escreveram obras tão impor-

tantes e impactantes para a civilização. 

Esperamos que este relato nos leve a refletir sobre a ideia de Santos 

(2023), que defende que, ao nos conectarmos com os outros, não deixamos 

de ser quem somos, mas nos tornamos uma versão ampliada de nós mesmos, 

enriquecida pela interação com os demais. Para Santos, a confluência é uma 

força que potencializa, expande e fortalece. Com essa perspectiva, almeja-

mos a erradicação do racismo e a soberania do respeito.
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